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A menos de 140 kms. de Paris
Libertação do porto de Nantes teria sido ocupada 

Bordéus pelos patriotas pelas forças americanas
Os norte-americanos aprisionaram o tenente- 
general Karl Epang, comandante da 26.a 
Divisão de Infantaria Alemã, nas proximi­

dades de Brest —  Ultrapassada a cidade 
de Mortain

No v a  y o r k , 9 <u. p.» — 
(Urgente) — a emissora de 

Berlim informa que os norte-a­
mericanos, depois de ocuparem 
Le Mans, continuaram avançan­
do. Segundo Berlim, estão eles 
agora h menos de 140 'quilôme­
tros de Paris.
FALTA COMBUSTÍVEL AO 

EXERCITO NAZISTA 
LONDRES, 9 tU, P .) — 

O exercito germânico que se 
defende na França acha-se sob 
os efeitos de grande escassez de 
petroleo. Tem agora os veículos 
nazistas que recolher-se aos de­
pósitos situados em partes re­
motas do território francês on-j 
de se abastecem. Por vezes as 
distancias são ião grandes que 
é efetuado o transporte por ca­
minhões. Basta esta circunstan­
cia para constituir grande obs­
táculo ao abastecimento de pe­
tróleo aos alemães. 
TRANSFERIDA PARA AL­

GURES NA FRANÇA O 
Q. G. ALIADO 
POSTO AVANÇADO DO CO­

MANDO ALIADO NA FRAN­
ÇA. 9 (U. P .j — O general em 
chefe dos exercitos aliados Ei- 
senhower transferiu o seu Quar­
tel General da Grã Bretanha 
para Algures na França. O 
Q. G. está localizado nas pro­
ximidades de um aeroporto na 
reg>áo de Orchard. 
LIBERTAÇÃO DE BORDÉUS 

LONDRES, 9 lU. P .) — . 
O grande porto francês de Bor­
déus foi libertado pelos _“ ma- 
quis" franceses como são co­
nhecidos os membros das forças 
subterrâneas da França. Se­
gundo despachos de São Sebas­
tião, não confirmados por outras 
fontes, reina grande confusão 
na grande cidade da Biscaia, 
embora uma bóa parte da mes­
ma já  esteja em poder dos “ ma- 
quis’\  que bastearam nos prin­
cipais edifícios as bandeiras bri­
tânica, norte-americana e fran­
cesa. Informa-se, também, que 
outros importantes contingen­
tes “roaqúis” estão avançando 
de Lyon pelo vale do Rodano. 
a-fim-de se incorporarem a ou­
tras colunas de resistência. 
PRESO VON KARL SPANG 

LONDRES. 9 <U. P .) “
Os norte-americanos aprisiona­
ram, hoje. o tenente-general 
Karl Spang, comandante da 26. 
Divisão alemã de infantaria nas 
proximidades de Brest. lnfor_ 
ma-se que continua a resistência 
alemã em torno de Lorient e 
Saint Maio.
RECEIOSOS OS GERMÂNI­

COS
TRUN, 9 (U. P )  — (Es­

panha» - -  Receíosos de perder o 
controle da população francesa, 
os alemães preparam também 

• uma retirada gerai do sul da 
França, segundo elementos bem 
informados que acabam de atra­
vessar a fronteira. Os alemães 
eitão a uma conclusão de que o 
inimigo da retaguarda, isto e, 
os patriotas francêses. podem 
transformar-se numa força po­
tencial que exigirá verdadeiros 
exercitos para ser dominada. 
BREST CERCADA 

LONDRES. 9 <U. P )  -
O Sup-remo Q G. Aliado no­
ticia que os norte-americanos 
«fereceram a guarnição de Brest 
que se encontra cercada uma 
oportunidade para se render, a 
qual foi porém recusada. Os 
norte-americanos se encontram 
nas defesas exteriores da cida­
de.
ULTRAPASSADA MORTAIN 

LONDRES. 9 <U P ) —
As forças norte-americanas ir- 
romperam como um furacão em

tempo a que o^ alemães organi­
zassem a sua defesa. No extre­
mo do “front” foi ultrapassada 
a cidade de Morlaix por uma 
coluna blindada, que prosseguiu 
sua marcha ao longo da costa. 
Não houve alterações dignas de 
nota em Brest, Lorient e Sa. 
Int Maio. o que vale dizer que 
prosseguiu naquela cidade a lu­
ta para o aniquilamento dos 
contingentes alemães que ain­
da resistem.

Em Brest, aliás, acaba de ser 
aprisionado o general Spang, 
comandante de uma divisão a. 
leraã de infantaria. O “ ultima­
tum" apresentado pelos aliados 
para a rendição dos últimos fo­
cos de resistência não foi acei­
to pelos nazistas, tendo os nor­
te-americanos iniciado o canho- 
ncio contra as defesas inimigas 
do referido porto. 
ABANDONARAM BORDÉUS

ROMA, 9 lU. P .) —
Noticias de Zurich para a 
“Stampa Libera” revela que os 
alemães .evacuaram a cidade de 
Bordéus, na França, onde dei­
xaram apenas alguns contin­
gentes” .

i Conclue na 6.n pag.»

0 general Eisenhower transferiu o seu Q. G. 
da Inglaterra para a França

LONDRES, 9 (U. P.) — <Ur- .principais defesas exteriores da 
gente» — Anuncia-se que cidade a exemplo do que está 

norte-americanos tomaram acontecendo em larga escala por
Nantes, embora o comando ali­
ado não tenha ainda confirma­
do. oficialmente, o feito. Há mo­
tivos, contudo, para aceitar a in. 
formação como tendo todas as 
probabilidades de ser exata. 
TRANSFERIDO O Q G.

ALIADO
LONDRES. 9 (U. P .) —

O general Eisenhower transferiu 
o seu Quartel General da Grã 
Bretanha para a França. A ra­
zão apresentada para explicar a 
transferencia se estriba em que 
dessa forma Eisenhower pode­
rá acompanhar ? dirigir, de per­
to. as atuais ofensivas britâni­
cas e norte-americanas. Mais 
do que a simples explicação 
oficial, vale a excelente pro­
va de que a campanha se de­
senvolve de acordo com os pla­
nos, e que foi anuiada a mais 
remota esperança de que os a. 
lemãcs pudessem vir a qe^alojar 
os aliados da França.
O OBJETIVO DO GENERAL

MONTGOMERY
LONDRES, 9 'U . P ' -

Falaise, vetusta cidade nor- 
manda berço de Guilherme. 
Conquistador, é o próximo obje­
tivo que se impõe diante de 
Montgomery na rota de Paris 
Os alemães se entregaram nas

NCARNIÇADA LUTA NA 
FRENTE 00 8 :  EXÉRCITO
Ao norte de Arezzo os aliados repeliram 
cinco poderosos contra-ataques nazistas — 
Acordo italo-russo para o retorno ao lar dos 
prisionçiros italianos —  Contra Florença

Ro m a . 9 ot. p .> — Em 
da a frente italiana, 

combates aumentaram de furor 
com o 8.° exercito britânico a- 
tasando vigorosamente as defe­
sas nazistas em Florença. Numa 
fulminante investida, conquista­
ram os britânicos uma impor­
tante colina do cotovelo do Ar- 
no. anulando, assim, uma inco­
moda posição de que se valia o 
inimigo.

Ao norte de Arezzo repeliram 
os aliados cinco potentes contra- 
ataques nazistas, ocupando, cm 
seguida, o monte Grillo que lhes 
havia sido anteriormente arre­
batado. No interior de Floren­
ça. porém, o quadro é muito di­
ferente. parece que. a tradição 
cultural da arquitetura da ci­
dade não vem sendo observada 
pelos germânicos, não dando os 
mesmos o menor sinal de que 
pretendem evacuá-la para sal­
vá-la da destruição, e assim 
continuam indecisos os aliados, 
estudando o melhor meio de hii- 
ciar a batalha em seu interior. 
ACORDO ITALO-RUSSO 

ROMA, 9 (U. P.)
Informa a imprensa local que a 
Italia e a Rússia realizam nego­
ciações para o retorno dos prisi­
oneiros de guerra italianos a tu­
almente na Rússia, segundo o 
jornal “ II Popolo”. Moscou em 
principio concordou com a volta 
ao lar dos antigos soldados do 
Fascismo.

to- partidos terão organizações se- 
os paradas.

ALIANÇA DOS PARTIDOS EX­
TREMISTAS TT ALTA NOS 
ROMA. 9 (U P ) -

Os partidos extremistas italia­
nos em comunicado de hoje, a- 
nunclaram a organização dc um 
comité conjunto de aliança, pa. 
ia cooperaçfio baseado num 

Le Mans. na Bretanha,'íem dar programa comum Ambos os

INCENDIARAM A ALDEIA DE 
GIULLIANO
Q. G. ALIADO NA ITA- 

LIA, 9 (Reuters) — Os alemães 
incendiaram compléWmente a 
aldeia de Giulliano, onze milhas 
ao norte de Arezzo. Essa aldeia 
domina o vale do Amo.
PARA A CONQUISTA DE 

FLORENÇA
Q. G. ALIADO NA ITA- 

LIA, 9 (U. P .) — Continuam 
as manobras para a conquista 
das posições adequadas para ser 
levado a cabo um duplo flan­
queio á assediada praça de Flo­
rença. Patrulhas aliadas cpn_ 
tinuara a efetuar incursões ás 
ribeiras do Arno. Empoli, situ­
ado no flanco esquerdo, ainda 
é terra de ninguém, mas as tro­
pas do VIII Exercito captura­
ram ontem Montelupo. localida­
de situada a 18 quilômetros ao 
oéste de Florença. A léste da 
cidade, igualmente, uma patru­
lha britanica, apoiada por arti­
lharia, ocupou o mosteiro que 
corôa o monte Tilli situado no 
cotovelo do Arno. A despeito de 
um violento contra-ataque na­
zista, os aliados contiveram as 
suas posições.
ufiT POSSÍVEL DESEMBAR­

QUE ALIADO
LONDRES. 9 (U. P .) -

As emissoras de Vichy acabam 
de retransmitir informações da 
“ Transocean", as quais reve­
lam que os reconhecimentos aé­
reos realizados? por aviões nazis­
tas permitiram descobrir impor, 
tantes concentrações de navios 
aliados ao norte da Italia, o 
que indica estar iminente novo 
e poderoso desembarque das foiv 
ças aliadas, o  desembarque — 

tOonclue na 6.“ pag.)

outros grupos da guarnição. Es­
pera-se, assim, a qualquer mo. 
mento a noticia ua queda de Fa­
laise
AMPLIADA A BRECHA 

ALIADA
Q. O. ALIADO, 9 (TJ. ,P.) 

— As forças anglo-canadenses 
ampliaram, consideravelmente, a 
brecha aberta nas linhas alemãs 
ao sul de Coen.

Ambos os lados da estrada de 
Falaise a Paris estão assim se­
riamente ameaçados. As forças 
de Montgomery qüe atingiram 
esse ponto estão apenas a 100 
quilômetros dos noite-america- 
nos que ocuparam Le Mans.
A OCUPACAO DE tíT. MALO 

LONDRES. 9 (U. P .) —
A ocupação de Saint Maio na 
Bretanha e a noticia da chega­
da dos norte-americancs em An- 
gers — ambas oficialmente di­
vulgadas — vêm confirmar que 
não há a menor dqse de otimis­
mo entre os nazistas para anu­
lar a espetacular marcha dos 
exercitos britânicos e norte-ame­
ricancs em setores bem distantes 
entre si.
A 140 KMS. DE AVRANCHES 

ZURICH. 9 (Reuters) — 
As forças norte-americanas atra­
vessaram Le Mans cora forma­
ções motorizadas e encontram- 
se a 140 quilômetros de Avran.

(Cpnclue na 2.* pag.)

A questão polonesa
Suspensas as negociações entre o “ premier” 
do Governo Polonês refugiado em Londres 
e o Comité Polonês de Libertação — As 
dificuldades surgidas

Lo n d r e s . 9 iu. p .i—Foram 
suspensas as negociações 

entre o premier do Governo Po­
lonês refugiado em Londres e o 
Comité Polonês de Libertação 
Ao que parece, giram as princi­
pais dificuldades em tomo dos 
preceitos constitucionais que de­
verão nortear os debates, se os 
consagrados na constituição 
Polonesa de 1935, em que se es­
cuda o governo refugiado, ou na 
de 21 que o Comité Polonês da 
Libertação considera a verda­
deira constituição. Falando á 
imprensa, o premier Mikolaisk 
disse que, todavia, alimentava 
a esperança de um acôrdc. E 
um dos seus colaboradores ín­
timos acrescentou aue as conver­
sações haviam sido suspensas, 
apenas, e que em breve seriam 
reiniciadas.
MOBILIZAÇÃO GERAL 

ZURICH, 9 (Reuters)
A “Transocean" informou, ho­
je, que foi decretada mobiliza­
ção geral para a construção das 
fortificações em Posem, nas 
áreas circunsvizinhas e em 
Dantzig. A fronteira da provín­
cia de Posen está a 100 milhas 
a oéste de Varsóvia.
PARA A LIBERTAÇÃO DOS 

PRISIONEIROS ITALIANOS 
“ NA RÚSSIA.

ROMA. 9 (U. P.» -
O jornal “II Popolo” publicou, 
hoje. uma informação segundo a 
qual as negociações italo-sovié- 
ticas estão sendo, no momento, 
levadas por diante para a liber­
tação dos prisioneiros de guerra

DUAS FABRICAS DE NITRA­
TO EM TERRITÓRIO ESPA­
NHOL
NOVA YORK. (U. P.J 

— O Jornal Of Commerce" in­
formou, hoje. que os alemães 
estão construindo duas fátírl- 
cas d.e nitrato em território da 
Espanha para o que são utiliza­
das máquinas importadas do 
Reich. Segundo informações do 
governo espanhol, as usinas são 
destinadas a produzir nitratos 
para as nec?ssidades da nação. 
VISITOU BERLIM 

ZURICH. 9 (Reuters) — 
Informa-se de Milão que os cír­
culos fascistas daquela cidade 
divulgaram que Hitler recente­
mente visitou Berlim mas as 
suas condições mentais impuze- 
ram-lhe um período de repouso 
o “Fuehrçr» teve de regressar a 
Eers’chstegaden em companhia 
de Goeríng que também não vai 
multo bem do sistema nerveso. 
As mesmas fontes adiantaram 
que Mussolini seguiu para Bers. 
,'hstegaden. ontem, acompanhado 
de vários civis e colaboradores 
a-fim-de se avistar com o seu 
protetor alemão. 
PODEROSAMENTE GUAR­

DADA
BASILE A, 9 (U. P .) —

A fronteira alemã frente a es­
ta cidade, agora, está poderosa­
mente guardada por guardas de 
fronteira da “Gestapo” que es­
tão armados com metralhadora*». 
O comandante militar do distri­
to esclareceu pela primeira 
vez que os “maquis” surgiram 

italianos na Rússia. Os círculos I em Vosges e se procura evitar 
oficiais italianos, entretanto, de- que alto numero de oficiais a- 
claram desconhecer a existência lemães implicados no atenta- 
de tais negociações. ' (Conclue na 2.* oag.)

Irrupção aliada ao sul de Caen
SERIAS PREOCUPAÇÕES CAUSAM AOS 
ALEMÃES O PROGRESSO DOS ALIADOS

Ocupada pelos norte-americanos a cidade de Mans, caoital do 
Departamento de Sarthe —  Com bôa velocidade avançam os 
“ tanks” anglo-norte-americanos —  Resistência em Lorient

ONDRES, 9 (U. P.) — O Al- 8 quilômetros da cidade. Outras
to Comando alemão já  ago. 

ra confessa, oficialmente, os 
sucessos aliados de ontem, de­
clarando textualmente: “ O ini­
migo conseguiu irromper na 
frente ao sul de Caen e ao sul 
de Vire.

Em carater não oficial. os 
nazistas chegaram mesmo a ad­
mitir que essa irrupção é de 
modo a causar sérias preocupa­
ções.

Agora, paTa aumentar essas 
preocupações, vem a queda de 
Le Mans, importante centro de 
comunicações que controla cer­
ca de 14 rodovias de primeira 
classe e mais 17 de valor secun­
dário, além de dois entronca­
mentos ferroviários.

Essa nova vitoria noticiada 
pelo correspondente da “ United 
Press” Junto ás tropas de pri. 
méira Unha. signiüca que o? 
norte-americanos, numa arran. 
cada de 44 quilômetros além de 
Lavai, romperam a linha alemê 
do rio Sarthe. que constituía 
a melhor- barreira natural en­
tre a Bretanha e Paris.

Da Normandia. um despacho 
urgente noticia que os canaden. 
ses romperam as linhas de de­
fesas nazistas e chegaram, ne 
manhã de hoje, a apenas 10 
quilômetros dc Falaise. O corau. 
nicado aliado cita entre as loca­
lidades ocupadas pelos aliado? 
La Hogue, Hout Mesnll* Brettc- 
ville o Sur Laize.
MARCHA SOBRE LORIENT

LONDRES. 9 (U P » —
Continua a batalha pela possr 
dos portos bretões. segundr 
revela o comunicado de hoje 
as colunas aliadas que eonver. 
gem sobre Lorient chegaram a

unidades estão empenhadas em 
combates a uns 6 quilômetros 
de Brest e luta-se também nos 
arredores de Saint Maio.

Tanto de Saint Maio quanto 
de Lorient sobe a fumaça dos 
grandes incêndios, indicando 
que os germânicos já iniciaram 
a destruição dos depósitos e ins­
talações da cidade.
A 10 KMS. DE FALAISE

LONDRES. 9 (U. P .) -
O correspondente do “Exchan-

ge Telegraph”, Eduard Gilling, 
que está acompanhando as tro­
pas canadenses na Normandia, 
revelou que as mencionadas for­
ças irromperam através da li­
nha defensiva inimiga esta ma. 
nhá e chegaram a um ponto dis­
tante apenas 10 quilômetros de 
Falaise.
GRANDE CONCENTRAÇÃO 

EM MAYENNE 
LONDRES. 9 iU. P .) — 

A emissora de Paris anunciou 
(Conclue na 2.* pag.)

LUTA DE GUERRILHAS NO 
CORAÇÃO DA BRETANHA

Questão de temuo o aniquilamento da 
resistência nazista —  “ Limpesa” do terreno 

Especial por Seajrham MAYNES
(Correspondente da REUTERS)

r-OM  as FJrcas Nor.e-Am,rlrk- a ou £»«rem
n„s R-1...K . o .  I ;nutil tenutiva , |.  fue, .

As informações indicam que as 
dificuldades de suprimento, pax- 
ticularmente de alimentos com­
pelirão essas forças a entrega­
rem-se antes que sejam dizima-

nas na Bretanha, 9 — a I 
luta de guerrilha descnvolve.se ’ 
através do coração da península 
da Bretanha As tropas gornut 
nicas separadas dos seus coman­
dos pelo fulminante avanço dos 
“tanks” norte-americanos, estão 
operando como linhas de colu­
nas vigilantes c são eonstante- 
tomente atacados pelas fòrçns 
de resistência francesa e tropas 
norte-americana» Os que não ><* 
entregam são caçados

Mas ú apenas questão de tem- 
~po. antes que eles sejr.n íov-

das pelos ataques dos franceses.
O grosso da* fòrças germâni­

cas no que parece está se re­
tirando para as áreas dos por­
tos ao longo da península

Há falta de informações sobre 
as atividades dos “tanks" nor- 
tc-amerieunos, que ulthnamente, 

• Conclue na 2.* pag.)
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Concentrado e rápido ataque contra Berlim
PROFUNDA PENETRAÇÃO DAS FORMAÇÕES 
AÉREAS AMERICANAS EM SOLO GAULÊS

Atacada a zona do Danúbio — Sôbre Sttutgart 
batalhas aéreas

Violentas

LONDRES, 9 (R euters) — O a .
Iaque dos aviões “ M osqui­

tos*’ d a  “ RA F" na  noite de on ­
tem  con tra  Berlim , em que fo­
ram  em pregados bom bas de 4 
mil libras íoi m uito concentrado 
e rápido .A o deixarem  a capital 
a k m a  viram  os pilotos b ritân i­
cos vários incêndios de grandes 
p io p u ço es  que ali lav raram . 
SOBRE O NORTE DA FRANÇA 

LONDRES. 9 <U. P .)
A noite de ontem , os “L anças. 
tersM  e “ H alifaxes’’ d a  RA F a- 
tacaram  os objetivos do norte  
da  F rança , enquanto os “ Mos- 
q u n e s ” , transpo rtando  bombas 
de 4 mil qunos, a tacavam  Co- 
lonia.
ATACADA A ZONA DO DA­

NÚBIO
LONDRES. 9 lU . P.>

A D. N. B. revela' que um a ío r- 
m açao de bom baraeiros no rte - 
am ericanos a tacaram  a  zona do 
D anúbio e se em penham  con tra  
a s  forças aereas alem ã n a  H u n ­
g ria  em violentas b a ta lh as  ae­
reas que tiveram  tea tro  nos ceus 
de B udapest sobre o lago B ala­
ton .
SO BRE STTUTGART 

LONDRES. 9 <U. P .j  — 
A nuncia-se  oficialm ente que po­
derosas esquadrilhas de F o r ta ­
lezas V oadoras e LIBERATORS 
norte -am ericanos da O itava F o r­
ça Aérea a taca ram  objetivos n a

Nantes teria sido, etc.
(Conclusão da l . tt pag.) 

ches, que é a  m esm a distancia 
dc P aris  — inform ou, hoje, a r a ­
dio a lem ã-
INTIM ADAS A RENDER-SE

SUPREM O Q. G . ALIA- 
ITO. 9 «.Reuters) — Na á rea  de 
B rest as  tropas germ ânicas fo­
ram  in tim adas a  render.se . mas 
o “ lu-.imatunr* aliado foi re ­
cusado. Prossegue a  lu ta  sem 
solução de continuidade com os 
aliados a tacando  as defesas do 
porto . C ontinua a  resistência a- 
iem á em S a in t M aio e L crien t. 

O tte . gal. K arl von Pang, co­
m an d an te  d a  266.« divisão ale­
m ã foi cap tu rado  nas prorim i- 
dades de B rest. A vançando p a ra  
léste as  tropas a liadas c ap tu ra ­
ra m  Le M ans, im portan te  centro  
de com unicação e as  vanguardas 
a liadas arrem etem  agora  co n tra  
A ngers.

A cunha  dos canadenses a  su- 
doéste de Caen rom peu a  p r i­
m eira  e a  segunda lin h a  da de­
fesa germ anica nessa fren te . Os 
canadenses encon tram -se hoje, 
apenas 6 m ilhas de Falaise, ao 
passo que ou tras  colunas acham - 
se a  1.500 ja rd as, ao noroéste de 
P on tigny . N um erosas aldeias e 
povoações fo ram  cap tu rad as  e 
expurgadas de forças inim igas. 
C erca de mil prisioneiras caí­
ram  em* poder dos aliados, des­
de  o inicio do a taque  de segun­
da-fe ira . á  noite.

A léste de M orta in  os alem ães 
está*) a inda exercendo forte p res­
são . Os abados ocuparam  vá­
ria s  pequenas localidades a no- 
déste  de  M ortain  e avançam  d i­
re tam en te  sobre a estrada  dc 
V ire-M ortain. Os nazistas con­
tra -a ta c a ra m  na  cabeça de pon­
te  aliada sobre a  m argem  léste 
do rio  O rne. onde os seus de­
fensores cederam  algum  te rre ­
no .

A cabeça d.e pon te  e stá  firm e­
m en te  em  poder dos aliados, 
que conseguiram  receber re fo r­
ços a trav é s  do rio.

região dc S ttu tg a r t e A lem anha 
m eridional, em condições a tm os­
féricas favoráveis. 
PODEROSÍSSIM AS FORÇAS 

LONDRES. 9 (R euters) — 
Poderosíssim as Forças de bom ­
bardeiros aliados c ruzaram  o 
leste d a  G rã  B re tanha, ru m a n ­
do p a ia  o con tinen te  europeu, 
n a  m an h ã  de hoje.
ATAQUES NOTURNOS 

LONDRES, 9 (R euters) — 
Intensos a taques no turnos con­
tra  os depositos de oleos. a le ­
mães, na  F ia n ç a  constitu iram  
o seguim ento de bombardeios, 
ontem , efetuadas por aviões da 
O itava Força Aerea no rte -am e­
ricana. com base na R ússia con­
tra  os aerodrom os de B uarzu  e 
Zilistea que' form am  p a rte  da 
defesa dos cam pos petroliferos 
de P loesti.
VIOLENTAS BATALHAS AE­

REAS
LONDRES. 9 (U. P .)  —

Noticias d ifund idas pela D. N. B. 
revelam  que violentas b a ta lh as  
aéreas tiveram  lugar sobre o sul 
da A lem anha, d u ran te  o d ia de 
hoje.
NO T E R R IT Ó R IO  DA HUN­

GRIA
ROMA. 9 (ü .  P .)  —

500 bom bardeiros “Liberators" 
e “ Fortalezas V oadoras” a ta ­
caram  hoje, as re finarias  
»le petroleo e fábricas em 
poder do inimigo no territó rio  
da  H ungria
PROFUNDAS PENETRAÇÕES 

AÉREAS
LONDRES. 9 (R euters)

dadas c in fan ta ria , bem como 
da força aérea tá tica, propria­
m ente dita. n aviação a liada de 
bom bardeiros liv rará  a re tag u ar­
da alem ã de um a verdadeira 
“ ba ta lha  de petro leo”, com as 
suas p rofundas penetrações em 
territó rio  guales. A RAF nestas 
ultim as 24 ligras tem  m artelado 
os depósitos de nafta , situados 
em diversos pontos da F rança . 
Três poderosas formações de 
“ H alifaxs” e “ L encasters” , a- 
inda na  noite de ontem , lança­
ram  as suas poderosás cargas 
de bombas sobre objetivos dessa 
n a tu reza .

Foram  particu larm en te  visa­
dos os reservatórios situados na 
á rea  de S u r Lalys. no passo de 
Calais e dois outros escondi-

BATALHA DE RIQA
«Conclusão da 6 .“ pag .) 

cincoentu localMadcs no setor 
dc yídlice. ad ian te  de Varsóvia. 
Em M arlam pol. perto  da fron­
teira da P russia  O riental, tra - 
vou-se m onum ental ba ta lha  pa­
ra  repelir um ataque em m assa 
dos “ tanks*' e da in fan ta ria  na­
zistas. Inform a o comunicado 
russo que os alem ães em prega­
ram  no assalto poaerosas forças 
que foram , finalm ente, d e rro ta ­
das com a perda de g rande nu­
mero de hom ens e copioso m a­
terial bélico.
AVANÇAM PA R 4 RIGA 

MOSCOU. 9 (Reuters)
Três poderosas colunas soviéti­
cas am eaçam , agora. Riga. ca­
p ital da Letônia o a maior ci­
dade e porto dos países B álti­
cos. No oéste. as forças do ge­
neral B ragam yan que irrom pe­
ram  na zona báltica. acham -se 
a  menos de 20 m ilhas daquela 
cidade. Ao soduéste, ou tras for­
ças russas que se encon tram  em 
M itau estão a  m esm a distancia  
de R iga. O exercito soviético 
está introduzindo novos cunhas 
por en tre  as linhas dos batidos

dos nos florestas dp Luceux e I exércitos dc H itler nos Países 
Chantill.v. Outros situados ao I Bál ticos. Toda e qualquer te n ta - 
sul de F ontainebleur foram  tn . I tiva alem ã de con tra -a taque  no 
oendiados. M ilhares de tonela- Báltico esboroa.se d ian te  da 
das de combustíveis foram  as- m ura lha  de aço do fogo das a r .  
sim  consum idas sem proveito mas russas. A L uftw affe” des_ 
para  os nazistas. As equipagens m antelada. renunciou  a luta 
que p a rtic iparam  desses “ ra id s” após encarniçadissim os comba- 
declaram  que as cham as eram  tes travados sobre a  fren te  de 
te rríficas e densas nuvens de b a ta lh a  báltica-. H aviam  sido 
fum aça se elevavam a  m ais de lançado em ação pelos nazistas 
300 m etros de a ltu ra . Os incen- os Ju n k e rs” e Fcckw ulff”, nu.

Com o avanço cias forças blin- H ungria .

dias a teados eram  visíveis 
grande distancia  
ATACADOS OBJETIVOS NA

HUNGRIA
ARGEL. 9 <U. P .)  —

O radio  das Nações U nidas in ­
form ou hoje á  noite, que bom­
bardeiros pesados das Forças 
Aéreas a liadas no M editerrâneo 
a taca ram  objetivos situados na

NA P O L I C I A
CRIMINOSO EM PER­

NAMBUCO
Acredita-se estar homi- 
siado neste Estado o 
assassino de três se­
nhoras pernambucanas

A UNI ÃO
Sedação, Administração e Oflcl- 
M8 — Edifício da Jmpren®» Ofi­
cial — Rd* Duque de Caxla» 
(PATRJIVfONJO DO ESTADO’ 

Jfoào Peaaoa — Est. da Paraílv 
Aa-'Inatoraa — Anual 

€ r$  80,00; semestre Cr$ 45,00 
Número Avulso — Capital 

t- Cr$ 0,40; Interior Cr$ 6,50. 
TELEFONES:

R e d a ç ã o ..................................... 1145
G e r ê n c i a ......................................  1211
P o r ta r ia ..................................... 1219
Secção de Máquinas . .  . .  1217

■ ■ ■ ■■■—  —  «•

O único cobrador autorizado 
da A UNIÃO e Imprensa Oficia), 
np Interior do Estado e cm Cam 
pina Grande é o  ar. 8ilvano Ro­
cha Cavalcanti.

Sucursal em Campina Grande: 
Diretor: — Sr. Taneredo d« 
Carvalho —* Bua José Tava­
res« 168.

AVISO
Aa matérias de texto, que 

apresentam no final três aste­
riscos (•*•> não são da reapon- 
labllidade 4a redação.

Sandoval Rodrigues da  Silva

A policia está  firm em ente  em ­
p en h ad a  na cap tu ra  do perigoso 
individuo Sandoval Rodrigues 
ciar Silva, tam bém  conhecido por 
José Rodrigues de Lim a José 
de Lim a, Jasé  Lim eira e Aloisio 
de Tal. au to r do assassínio a  
foice, de trés senhoras, fa to  
ocorrido no Recife, n a  m adrii- 
gada  de 16 de ju lho , próxim o 
passado .

O celerado te ria  surpreendido 
os suas  vitim as quando do r­
m iam  e após o revoltante tru - 
cidam ente destas, com o prová­
vel in tu ito  de roubar, de que f i­
caram  vestígios claros, foragiu- 
se, tendo sido im profícuas, a té  
agora, as diligências da policia

pernam bucana pa ra  cap tu rá -lo .
H á indicios evidentes de que 

Sandoval Rodrigues da S ilva, 
cu ja  fo tografia  estam pam os h o ­
je, ten h a  transposto  a  fron tei­
ra  deste Estado, procurando ho- 
misio seguro.

Sandoval Rodrigues aa  Silva 
ainda é conhecido por José 21, 
ou José 25. é de côr e cabelos 
pretos, tem um m etro e 68 cen­
tím etro s de a ltu ra , exercia á 
profissão de padeiro, é a lagoa­
no e tem  um  o lhar desconfiado, 
fitando  sem pre p a ra  baixo.

FOI AGREDIDO NA VIA 
PUBLICA

O sr. Francisco Januncio da 
Silva, residente ã avenida da 
Redenção, G3G, queixou-se á po­
licia de q u e  foi agredido na via 
pública por Antonio de Tal. que 
o ameaçou com uma peixeira 

A MENOR DESAPARECEU 
Esteve na Delegacia de Inves­

tigações e Capturas o sr. Bmu- 
lio Costa, residente á rua P rin ­
cesa Isabel, 754, declarando que 
trouxera de Tainbé uma inem 
aa de 14 anos, chamada Regina, 
para os serviços cie arrumação 
em sua residência. Ontem, a 
mesma desapareceu, não sabendo 
o queixoso o seu paradeiro.
FOI FURTADO KM CR$ 800,09 

O s r. Sevorino Gomes de F ran­
ça esteve nu policia para decla­
rar que, se encontrando hospe­
dado no Hotel Glória, sito á rua 
Des. Trindade, foi furtado m - 
tem em Cr? 800,00, por um in­
dividuo desconhecido.

SEDUZIU A MENOR 
A sra . Ester Maria da Cm- 

coição, residente á av. Pedro 
II* deu queixa á policia contra 
o .m otorista Manuel Félix dos 
Santos, que teria  seduzido a sua 
filha menor dc nome M ana do 
Carmo Mendes.

A queixosa declara que Manuel 
Félix dos Santos e. casado. 

PRISÃO DE UM GATUNO 
A policia prendeu, ontem, o 

conhecido gatuno Genival dc Tal 
quando procurava vender ur 
punhal furtado.

m a desesperada ten ta tiva  paro 
ab rir o corredor cie escape pa ra  
as tropas alem ãs sitiadas. T am ­
bém foram  decisivam ente des­
bara tadas as ten ta tivas da avi­
ação de caça alem ã de m etra lhar 
as tropas soviéticas

Garganta
Irritada

Friccione este poderoso unguento 
no pescoço e cubra com flanela 
quente. Actúa como uma cataplas­
ma, emquanto os vapores que sc 
respiram desinflammam logo as 

— membranas irritadas.

tríplice avanço, etc.
»Conflwfio da 6.* pag.) cerrados nas arm adilhas do Bál. 

P» ™  Lropa‘ d0 geherul B raga, tico realizaram  um a desespe. 
i .yan. os russos se acham  se . rada ten ta tiva  de  Irrom per a 
parados da costa do BáJtico por I través das linhas russas e esca. 
um a d istancia de 130 quiJomc. “
tros. Os soldados desse general 
realizam  proesas em suas m ar­
chas forçadas e esláo dispostos 
a dar novas dem onstrações do 
seu valor.

MOSCOU. í) (R euters)
E stá  m arcada p a ra  hoje a  con­
ferencia en tre  o p rlm eir»  m inis, 
tro  polonês. M ikoiajczvk p o em . 
b a lfed o r da O rá  B re tanha  e 
dos Estadas Unids, upós a  reu ­
nião  da  noite de ontem . no 
K rem ltm .

MOSCOU. 9 (U P . l  ~  
Os axírcÇ.Oí ç e u c a c íç o t e c .

pe para  a P rússia  O riental.
N ada menos de 40 vezes os 

nazistas a tacaram  com seis d i­
visões de in fan ta ria  as podero. 
sas formações b lindadas na re . 
giáo de "B lrzni" a  suéste dc 
Riga. m as fracassaram  c tive. 
ram  finabnen te  de recuar. Em 
seguida, os russos rehiiclaiu in  o
seu avanço ocupando mais de fortes alem ães. _ ......... ........ ..........
80 localidades. Ao mesmo tem . I cam desses pontas com canhões 
po, o segundo exercito do B ál. de 88 mm. e “ lanks" escrava- 
tico russo ocupou IÇrustplls a , dof,, servindo de fortins. Em 
cento e dez m ilhas a suéste de quasi todas as aldeias, em quasi 
R iga e avançou m as de 10 quí-1 todos os povoados h á  fortale- 
tor.ietros parg  o nordeste. .«as em B )iaiatura

Irrupção aliada, etc.
(Conclir-áo da  1.“ pag.» 

que estão sendo notado:, im por, 
i.antes movim entos de tro p a , ri.: 
Mayenno. onde umas dez divi­
sões forum  concentradas peh 
general O m ar Bradley, com an­
d an te  das torças norte-a merica, 
nas na  F ran ça .
DESESPERADA SITUAÇÃO 

COM AS FORCAS NOR­
TE-AMERICANAS NA BEETA. 
NHA, 9 (R euters) — As tropa» 
alem ães separadas pelas pene­
trações dos -ta n k s '' norte-am e­
ricanas estão operando em ''co­
lunas volantes" e se veem cotts- 
ta u tem ente sob o a taque das 
forças francesas do Ulterior que 
auxiliam  eficazm ente as tropas 
a liadas.

Os patrio tas, igualm ente, tu ­
do fazem no sentido de c riar 
dificuldades p a ra  • o abasteci­
m ento  dos alemães, os quais, 
com batidos por todos os lados, 
sc estão vendo num a situação 
de desespero.
RECUAM PARA O INTERIOR 

LONDRES. 9 (U. P .)  —
Inform ações da DNB indicam  
que as tropas alem ãs que ope­
ravam , ontem , n a  zona fo rtifica­
da dc S a in t M aio receberam  
ordens no sentido de abandonar, 
as  defesas exteriores da cidade. 
Na_ a la  oriental as defesas ale­
m ãs suspederam  a  açao e recu­
aram  p a ra  ou tras fortificações.

Uma inform ação da  Agencia 
“ Tratjsocean" diz que o pessoal 
da M arinha Alemã ouc se en. 
con tra  em S a in t Maio en fren ­
ta  o,s “ ta n k s ’* norté-nm ericanas 
na cidade.
CEM ITERIO DE BATERIAS 

ANTT-AÊREAS 
LONDRES. 9 (U. P .)  -

O correspondente da “ United 
Press". R ichard  Mc. Millan, 
mim despacho procedente da 
F rança , da localidade dc C m . 
theaux, a firm a  que ali parece 
mais um  cem itério <te baterias 
an ti-aé reas  alem ãs. A Iniorm a- 
ção acrescenta que quando os 
alem ães cessaram  a  resistência, 
im ediatam ente abtm donaram  fi­
las enorm es de ''tan k s"  e ca­
nhões de 88 m ilim etros.

SUPREM O Q. O . ALIA­
DO. 9 (R euters) - As forcas 
canadenses em avanço m archam  
com bôa velocidade a través do 
te rritó rio  infestado de pontas 

Os nazistas a ta -

PANORAMA DA GUERRA
Em  com unicado conjunto , o presidente Roosevelt e o sr. 

C hi rchill, i t  velaram  que os subm arinos alem ães passaram  ac 
caçadores a caçados, ficando, v irtualm ente , encerrado o cap itu ­
lo da am eaça que ésses barcos oícreciam  á  navegação, em  cer­
ta? z m a s  des man»-,. Q uinhen tas unidades foram  elim inadas 
d a ffro ta  subm arina germ ânica desdf o inicio da  guerra, enquan­
to o núm ero dos navios que élç.s destru iram  rep ress.Ra cifra 
m u ita  m ais baixa, dem onstrando esse cotejo que o objetivo n a ­
zista — in terrom per a  navegação p a ra  as  Nações Unidas fra ­
cassou redondam ente.

M artelam  os canadenses as posições germ ânicos nas cer­
can ias de Falaise. progredindo, náo obstan te  a resistência  que 
os nazistas opõem, em desespero, ao a ta q i 2 aliado, apoiado por 
inúm eros aviões ae lodos os ti^os O objetivo dos canadenses 
é. indubitavelm ente. Paris, da qual estão a  igual distancia  dos 
am ericanos iá estabelecidos em Lo m ans.

A ofensiva na  B re tan h a  segue seu curso, sa tis la to n am en - 
te. estando sendo investida a pràça de B rest, ao mesm o tem po 
que em Sain t M aio unidades b lindadas procedem a limpeza dos 
pequenos núcleos de resistência  in im iga ao mesmo tem po qw  
ou tras  colunas con tinuam  ocupando posições costeira desde 
N antes a R odon. Os alem ães a in d a  pérsio tem  nos seus con tra - 
a taques na  zona çle M ortain. m as todas as ten ta tivas  para  ir ­
rom perem  na costa fôram  quebradas p ron tam en te .

R ean im a-se  a  lu ta  na  região de_ Arezzo, na  Itá lia , en ­
quanto  na  fren te  de F lo rença as operações en tra ram  num a lasp 
cie estagnação.

F lanqueada Varsóvia, ao norte , ou tro  exercito russo m a­
nobra  para  isola-la pelo sul. feito 0 que com eçará 0 m ovimento 
convergente con tra  a  guarn ição  nazista, que se bate com o exer­
cito dc pa trio tas poloneses, den tro  c'a cap ita l.

Recrudesceu a resistência  alem ã na fron teira  da  Prussia 
O riental, reg istrando desesperados co n íra -a taq u o , especialm en- 
te na  área  de M ariánpol. ,os quais fôram  anulados pelos solda­
dos soviéticos, cujos efetives engrossam  contm uam ente  com 
a fluxos cie tropas e m ateria l, procedentes da re taguarda .

Por ou tio  lado estão era curso com bates encarniçados na 
região de Riga. c as operações n a  G alitz ia  assum iu grandes p ro ­
porções. assinalando-se  im portan tes avanços soviéticos.

A pa rte  que coube a  aviação nas operações de ontem  101 
de im portância  substanciai, pois além  dos bombardeios conti­
nuados cias áreas próxim as cia fren te  de b a ta lh a , ais suas incur­
sões alcançaram  as usinas p rodu toras dc petroleo sintético, fà- 
c .ieas de avL es e centros industrio  « da H ungria  ç da A lem a­
nha. ficando sem eado de escom brd? e n  inas 0 tra jé to  coberto 
pelas esquadrilhas a liadas. — JOSÉ LEAL.

SEVERIN O ALVES AYRES
ADVOGADO

Fone 1.006 — Rua D uque dc Caxias, £90 — JOÃO PESSOA

A QUESTÃO POLONESA
(Conclusão da  1* pag.) 

do con tra  H itle r fu jam  p a ra  0 
te rritó rio  su iço.
SOBRE AS REUNIÕES DE 

MOSCOU
LONDRES, 9 (U. P.»

M ikolajczyk. chefe do governo 
polonês exilado cm Londres,

Luta de guerrilhas, etc.
(Conclusão da  1 " página) 

segundo se informou haverem nl- 
runçado n eidado «lo Brest. ex- 
Iremiduilo oriilenlal da penínsu­
la, mas outra coluna norte-am e­
ricana está s«' aproximando d<- 
grande porto e achu-sc , locali­
zada a côr ca «lo 28 milhas na 
direção oriental

Aparentem ente <>& alemães çs- 
táo se organizando para oferecer 
uma resistência vigorosa nou­
tros setores onde ostao p repa­
rando fortificações e arm adilhas 
para “ tanks” c instalando a r t i­
lharia; tudo isto representa .1 
indicação de que so preparam 
para ser sitiados.

Aqui a posição é d iferente. 
Muitos alemães lançados em 
confusão pela ação dos “tanks" 
estão ainda sc everedundo. mas 
outros tiveram  a oportunidade 
dc organizar compactas unidades 
combatentes, embora compostas 
de mil elementos d iferentes. Es­
tes grupos frcquenlem ente es. 
tão atruvessando os linhas dr 
comunicações aliadas, não sen­
do assim de adm irar que peque 
nas cidades e aldeias mudem de 
mãos m uitas vezes por dia 
sem luta — pois 03 alemães se 
movimentam quando os norte- 
americanos aparecem paru con­
tinuarem  a avançar. ’ »

Disse-me um oficial do Esta­
do Maior: “ Estamos aqui cerca-f 
dos dc alemães por todos la 
dos Quaudo òles estão ;> >:• de-

subm eterá  aos seus colegas as 
inform ações sobre as reuniões 
realizadas cm Moscou com 0 
Conselho Polonês de Libertação. 
Ele m anifesta  a  esperança ae’ 
que so pode chegar a um acor­
do. Assinalou 0 am biente ami­
gável das negociações, acrescen­
tando que Molotov e S talin  lim­
param  a  a tm osfera . Acredita 
que 0 p ro je tada  a liança polono- 
soviética no após guerra pode 
a ju d a r a  solução do problem a.

LONDRES, 9 (U. P .)  —
O novo G overno Iugoslavo em 
exilio, recentem ente constituído, 
chegou a  um acordo quanto aS 
p rogram a a  executar c redigiu 
c assinou na noite de ontem, 
cm presença e sob a presidência 
do Prim eiro  M inistro Subasio. 
O program a será  brevem ente a- 
ínjnciado em  ca ra te r oficial de*, 
vendo ser irrad iado por todas as 
estações a liadas da Europa pa­
ra  os povos da Iugoslávia. Foi, 
todavia, desde já  declaração ba­
seada uo acordo estabelecido 
entre o Prim eiro M inistro  su  
basio e 0 M arechal Ti to no qual 
se reconhece 0 Com ité Nacional 
de Libertação  orientado por esse 
u ltim o como “ organism o adm i­
n istra tivo  tem porário  dentro  da 
Iugoslávia*' e sc dirige um apèlo 
a  todos os iugaxlavos no sentido 
de se unirem  ua lu ta  con tra  o 
inim igo sob h direção do chefe 
do exercito  libertador, o mesmo 
m arechal T ito . A declaração 
condena tam bém  todos quanto 
ab erta  ou secretam ente  auxili­
am  as autoridades ocupantes da 
Iugoslávia e a firm a  que os co­
laboracionistas responsáveis se­
rão  levados á  b arra  dc« tribu­
nais da  Nação.

traz. nos prosseguimos, ivixan- 
do alguns soldados puiu proco- 
deroin a limpesa.

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A 

Rua Gama e Mélo, 54 — Telefône7l878^
CHEGADAS DO R IO  : Domingos e terças 
SAÍDAS PARA o  R IQ  : Segundos e quartas  
VIAGENS PARA R EC IFE : Domingos e terças 
Escalas em Petro llna, Bom Jesus da L apa e Bélo Horizonte

E ncerram ento  das m alas no correio nos domingos ás 16 
horas, e nas terças ás 17 horas.

CORREIO
PASSAGENS

VALORES
ENCOMENDAS
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10 de nçostn de 1944

NOTA 
DO DIA
0 PROBLEMA 
DA CRIANÇA
CONTANDO com o apoio de 

vário* professores paraíba 
jkjs. poude um dos nossos com­
panheiros toínar uma iniciativa, 
cm carater particular, visando o 
desenvolvimento intelectual da 
criança.

A iniciativa, ao que nos cons­
ta, não chegou ao conhecimento 
de toda a nossa população, po­
rém. dela teve conhecimento 
sr. diretor do Departamento de 
Educação, que a  prestigiou, e o 
ar. Secretário do Interior que. 
sempre solicito, se colocou ao la­
do dos granadeiros dessa campa­
nha ntii. sadia e alegre.

Oorrt muito esforço, alguma 
coisa foi feita, porém, o que se 
objetivou foi exclusivamenle gra­
ças aos bons- aos grandiosos pro­
pósitos do dr. Samuel Duarte.

Recebeu, faz poucos dias. < 
nosso companheiro um oficio do 
Departamento da Criança, do Mi­
nistério da Educação e Saúde- 
solícitande-lhe o? comprovan­
tes. vamos assim dizer, da 
sua campanha, para divulgação 
no Boletim daquele Ministério.

Soubera, pela A UNIÃO, diz 
médico diretor do serviço que as­
sina o oficio, das atividades pa­
raibanas no que diz respeito ao 
problema da criança, c queria, do- 
oumentado. apreciar o referido 
trabalho.

Não há duvida que o oficio va­
le como estimulo.

O que. foi feito na Paraiba e 
conseguiu chegar ao Rio não foi 
mais do que a tentativa de um 
Teatro Infantil.

Depois de exaustivo trabalho, 
conseguiram os organizadores des­
sa parte complementar da edu­
cação. ver seguramente 40 crian­
ças. dos vários grupos escolares, 
em cena aberta, declamando para 
o público, sem auxilio do “pon­
to-” . Exprimiam-se corretamen- \ 
le.

Não há duvida que isso é al­
guma coisa, e o tempo emprega-| 
do pelas crianças nos ensaioç foi 
bem aplicado. I

O teatro é uma disciplina co­
mo qualquer outra. As crianças 
não se limitavam a  decorar 
seus "papeis” . Aprendiam toda 
a  nomenclatura teatral.

Perguntc-£e a uma criança do 
Teatro Infantil o que significam 
estes termos; ponto, cena. cena 
rio, ribalta, bastidores, fundo, 
fundir.ho, reprego, praieta. dra­
ma. comedia, revista, monólogo, 
diálogo- e ela responderá pronta- 
mentc%,

Per que? Teve quem lhe minis­
trasse os tais conhecimentos. Que 
foi isso, então? Uma escola.

Tudo isso, porém, não vale uma 
informação ao Ministério da Edu­
cação e Saúde. Centenas de or 
ganizações muito mais operantes, 
há em vários Estados, sobretudo 
porque se sentem prestigiadas 
pelo público, de cujo estimulo 
não sc pode prescindir.

Dispostos estão 09 batalhado- 
res em pról de um teatro para 
a  infancia a reincetar a  sua luta, 
mas. jwssivebnente. só poderão 
faze-lo, quando forem ultimadas 
as Obras do TEATRO SANTA 
ROSA.

Certos do êxito estão o* que 
se interessam pelo desenvolvimen­
to intelectual da criança, por esse 
ramo. pois, contam com o deci­
dido apoio do governo paraibano, 
interessado por tudo que repre­
senta preparação do homem útil 
de amanhã.

E esse teatro que foi pratica 
do teve uma grande virtude: uáo 
foi lucrativo. Não houve benefi­
ciado?.

Tudo foi feito com uma nnica 
preocupação: educar.

0 4 ANIVERSARIO DO GOVERNO DO ESTADO
Importantes melhoramentos a serem inaugurados nos próximos 
dias 15 e 16, em Esperança, nesta capital, e noutros municípios

J^ O  próximo dia 10. que régis-

do seu Govôrno, o interventor 
Ruy Carneiro procederá á  inau­
guração de Importantes realiza­
ções, nesta capital. Também 
nísse mesmo dia serão inau­
gurados vários empreendimen­
tos notáveis em todas cu mu­
nicípios, multo« dôles de ini­
ciativa de s. excia. e adminis­
tradas pelos respectivos prefei­
tos.

O programa de comemorações 
de mais um ano da administra- 
ão do interventor R « 1 Cavneí- 
0 é um testemunho üa orien­

tação que 0 Chefe do Govêr-no 
traçou no sentido de trabalhar 

construir pela grandeza da 
Paraíba. São novos melhora­
mentos que se somam aos Já 
inauguradas por s. excia., den­
tro do espirito público com que 
vem procurando- atender aos 
problemas do Estado.

E os resultados da seguran­
ça de visão administrativa do 
interventor Ruy Carneiro já  se 
pode atestar em beneficio da 
Paraíba, com 0 estimulo das 
fontes de produção e valorização 
do elemento humano.
AS COMEMORAÇÕES 
DO DIA 15

Embora não estejam, ainda,

«em de Monteiro destinada nf> | 
futuro abastecimento dagua da 
cidade, serviços realizados pela 
Prefeitura.

EM CABACEIRA8 
Inauguração do Açougue Pú 

blieo, serviço realizado polo Mu­
nir ipio.

EM PIANCO
Inaugurações do Açougue Pu­

blico e da Difusora Municipal, 
empreendimentos realizados pe­
la Prefeitura.

EM TEIXEIRA 
Inauguração da rodovia de 

Mãe Dagua a Gerlmu.

EM SABUGí
Inauguraçõui cto Posto de Hl* 

gléne “ Carlos Chagas” cons­
truído pela Prefeituia e da Ca­
deia Pública, obra executada na 
administração do prefeito l-íer- 
cilio RodrièUes.

EM SANTA RITA 
Inauguração do Jardim do 

[ Infancia do Grupo Escolar 
“J0S0 Ursulo”, serviço do Es­
tado. administrado pela Prefei­
tura.

EM MAMANGUAPE 
inauguração do Posto de Hl- 

gléne e Lactarlo, construídos 
pela Prefeitura, com a coopera­
ção da Legião Brasileira de As­
sistência .

EM MIPERICORDIA, 
Inauguração do Açougíle de 

Pão Bôa Ventura, construído 
pela Prefeitura.

EM CAIÇARA
Inauguração da Bibliotecr 

“Cautro Finto", criada pela Pre­
feitura .

Elft CATOLÉ DO ROCHA 
Inauguração da Granja-Mu- j 

nicipal construída pela Prefei­
tura . 1

HOMENAGEADO, NO 
RIO, ODR. JOSÉ J0F- 
FILY, SECRETARIO 
DA AGRICULTURA

RIO, 9 (A. N.) — Elementos 
destacado* da colonia paraibana 
ofereceram um almoço ao dr. 
José Joffily. »ccretárlo da Agri-, 
cultura da Paraiba. coroparecen- 
do entre outra* pessoas 0* nr* . ' 
Assis Chateaubriand. Draudt Er- 
mny. Gratuliano de Brito, Basi- 
ieu Gomes, Osvaldo Trigueiro 
Alcides Carneiro.

DECRETO DO PRESI­
DENTE DA REPÚBLICA

RIO, 9 (A. N.) — O Presi­
dente da República assinou um 
decreto alterando a tabela dos 
mcnsallsta.s dos serviços técnicos 
dn Aeronáutica.

Brejo das Freiras, a cidade miraculosa
Um editorial do “ Diário da Noite” a respeito da estancia hidro- 
mineral do Nordeste

1310, 6 (Pelo aéreo) — O “Díá- 
* rio da Noite” publica 0 se-

------- ... . guinte: “ Não obstante hpv fato
completas -as informaçoets sobre comprovado .1 exc-úencia cura- 
os melhoramentos a serem inau- t,jva Suas açuas, Brejo das 
guiados no dia IS, o avultado p rejraSt no ser»;ão paraibano, 
número de empreendimentos I não encontrára ainda ria parte 
até agora relacionados é mm- <j0 poder público o amparo in- 
to significativo, atendendo- dispensável para 0 seu progres- 
se ás circunstancias atuais, de- s0 Antenor Navarro, em seu
correntes do estado de g u e r r a ------------------------------------------
e do prolongamento da estia- I ] O 7  0 
gem, fator êiue que foi sobre- ] [ / , / .  
levado pelo bom inverno deste 
ano.

Nesta Capital, 110 dia 16, serão 
inaugurados a Colônia Penal de 
Mangabeira. com capacidade 
para 90 reclusos e melhoramen­
tos na Casa de Detenção, cons­
tantes de reformas e ampliação- 
de Ambulatório, Cozinha e Al- 
moxa rifado.

No populoso bairro de Cruz 
das Armas terá lugar ã inau­
guração cio Posto de Puericultu­
ra. Será, ainda, inaugurado o 
Ambulatório “ Des. Novais”, 
anexo ú Santa Cana, donativo 
da Legião Brasileira de Assis­
tência. . . I

Nesse mesmo dia sor&o inicia­
dos os trabalhos do Hospital de 
Tuberculose Infantil, financiado 
pela L>. B. A.

Como melhoramento urbano, 
será entregue ao tráfego a pa­
vimentação da avenida Epitá­
fio Pessoa.

VOS m u n ic íp io s »
EM CAMPINA GRANDE 

Inaugurações do Quartel do 
2.° Batalhão da Força Policial 
t  do edifício da Recebedoria, 
ambos construídos pelo Estado, 
sob a administração da Prefei­
tura .

EM ESPERANÇA 
Inaugurações no dia 15, do 

Reservatório dagua, construído 
com recursos do Estado e sch 
administração da Prefeitura e 
da Empresa de Luz. qve passa 
ú administração daquele muni­
cípio . _

EM INGA*
Inaugurações: do Grupo Es­

colar “José Silverio” na vila dé 
Itatuba e da reforma do edifí­
cio do Fórum, serviços realiza­
dos pela Prefeitura.

EM JATOBA’
Inauguração da Difusora lo­

cal. melhoramento realizado pe­
la Piefeitura.

EM SAPE*
Inaugurações da pavimenta­

ção das ruas Pedro Américo e 
Augusto rios Anjos, e da Barra-

breve mas fecundo Govérno, 
procurou impulsionar 0 desen­
volvimento de Brejo das Frei­
ras, tendo para isso. organizado 
um magnifico programa. A 
morte trágica, entretanto, im­
pediu-o dc levar a efeito o em­
preendimento notável. O sr. 
Ruy Carneiro, desde que assu­
miu a interventor* paraibana,

ANIVERSÁRIO DA CRIA­
ÇÃO DOS CURSOS JURÍDICOS
0  jantar de confraternização promovido pelo 
Conselho Seccional da Ordem dos Advogados
1^EALIZA-SE amanhã, ás vin- _ contrará á  disposição dos ínte-

te horas, no Casino do 
Parque Solon de Lucena, o jan­
tar de confraternização pro. 
movido pelo Conselho Seccio 
nal da Ordem dos Advoga­
dos. cm comemoração ao 127.“ 
aniversário da criação dos nos­
sos Cursos Jurídicos.

Assim, a data, que é de gran­
de significação não só para a 
classe dos advogados, como para 
cs brasileiros, em geral, não pas­
sará despercebida entre nós.

A lista cie adesões, confiada á 
Secretaria da Ordem dos Advo­
gados, aonde ainda hoje se en-

CONCURSOS D0 
D. A. S. P.
Concursos para médico 
sanitarista e meteorolo­

gista do M. da Agri­
cultura

A Delegacia do I.A .P .I.. na 
Paraiba. informa que estarão 
abertas, no Distrito Federal, as 
inscrições para os concursos de 
Meteorologista -r- do Ministério 
da Agricultura e Médico Sanita­
rista, respectivamente, até o dia 
9 de outubro e 19 de setembro 
próximos.

As instruções e programqs vão 
publicados no Diário Oficial de 
hoje. anétfo a esta folha, para 
conhecimento dos interessados-

■ ressados, das quatorze ás dezes­
seis horas, recebeu até ontem as 
assinaturas dos seguintes advo­
gados: Severino Alves Ayres. 
Osias Gomes, Fernando Nóbre- 
ga, Evandro Souto, Otávio Celso 
dc Nova’is. Orestes Lisboa, Rai­
mundo Nóbrega, Antonio Massa. 
Jcsé Mário Porto. Mário Rosas, 
Danilo Rosas, Romulo Rangel, 
José Mousinho. João Agripino 
Filho, Ivaldo Falconi, Hermes 
Pessoa Oliveira, Moura Acioli, 
Odon Bezerra, Otávio Costa, 
Mário Romero, Luiz de Olivei­
ra Lima, Tiburtino Rabelo de 
Sá, Antonio Pereira' Diniz, Co- 
rálio Soares, João Santa Cruz, 
Meira de Menezes, Luiz Galvão, 
Jaime Barbosa, Luiz Viana, 
Otacilio Dantas Cartaxo, Alber­
to Dlnlz e Louríval Lacerda Li-

inscreveu no seu programa de 
ação a urbanizarão de Brejo cas 
Freiras e 0 aproveitamento de 
suas aguas que 0 povo do Esia- 
do nordcsúiao cognominou de 
miraculosas, tantas as curas que 
têm produzido.

Recentemente o empreendi­
mento do interventor paraiba­
no foi inaugurado. Brejo das 
Freiras tem hoje um hotel mo­
derno, balneário, uma estrada 
ligando-a aos principais pontos 
do Estado, além de muitos ou­
tros melhoramentos” .

NOTAS DE 
PALÁCIO

Estiveram ontem em. Palácio 
os «rs. capitão I*nar Câma­
ra, assistente da 2* Brigada de 
Infantaria; prefeitos Teleaíore 
Onofre. Clovia Nóbrega e Dus- 
tan Miranda; drs. Pedro Cot- 
deiro e Armando Brito; Jor­
nalista Rocha Barréto; José 
de Queiroz Batista, João Batista 
Leite. João Marque« de Almeida 
e João de Cunha Lima.

Foi ontem a Palácio a  mxm.?* 
João Coutlnho, vigário da Cate­
dral Metropolitana, com o fim 
de agradecer os pezames envia­
dos pelo Interventor Ruy Car­
neiro, pela morte de* sua irmá 
d Francisco Coutlnho Caval­
canti, espósa do .sr. Genaro Ca­
valcanti . *

O sr. Interventor Federal re­
cebeu o seguinte telegrama: 

ARARUNA, 9 — Tenho a  su* 
bida honra de convidar v. excia. 
para a  inauguração do edifício 
da cadeia pública e da delega­
cia policial desta cidade, no pró® 
ximo dia 16 e assistir ás mere­
cidas homenagens que o povo 
deste municipio prestará ao pa­
triótico e democrático govêmo 
de v. excia.. por ocasiáo da-pas­
sagem do seu 4.° aniversário. 
Atenciosas saudações. — Ma- 
qtiebtirgo Sousa prefeito.

CONSÊLHO PENITEN­
CIÁRIO DO ESTADO 

Sessão ordinária, hoje
Reune hoje ã  hora e local 

do costume, em sessão ordiná­
ria, o Conselho Penitenciário do 
Estado.

O presidente encarece 0 com- 
parecimento de todos os conse­
lheiros.

O N O V O  B I S P O  DE  
C A J A Z E I R A S

Declarações á Agência Merididonal de dom 
Henrique Gerlain —  “ Com muita emoção 
recebí a minha nomeação pela Santa Sé para 
bispo de Cajazeiras, no glorioso Estado 
da Paraíba”

INQUÉRITOS ECONÔ­
MICOS PARA A DEFE­

SA NACIONAL

(Nota do D. E. E.)
O Departamento Estadual de 

Estatística solicita ás firmas 
abaixo relacionadas a fineza de 
comparecerem ao mesmo Depar­
tamento a-fim-tíe prestarem es­
clarecimentos diversos sôbre os 
‘•Inquéritos Economlcos para a 
Defesa Nacional”, dentro do 
prazo de 5 dias, a contar da 
data da publicação desta nota: 

F . Cahino & Irmão 
A. F. do Amaral «fc Filhos 
Aba th d a
S. a  Industrias Reunidas 

Matarazzo
Grandes Moinhos do Bra­

sil 8  A
L. pinto de Abreu 
Cutrossim. deverão as mesmas 

apresentarem ao D.E E. os Res­
pectivos caderne*.

ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE FORTALEZA

INSTRUÇÕES PARA MATRICULA

Re c eb em o s  um exemplar das 
Instruções para a matricula 

na Eseola Preparatória de For­
taleza. aprovadas ‘ pelo ministro 
da Guerra, para o ano de 1945.

Regulam essas instruções 0 
concurso de admissão á referida1 
Escola, como 003 de Porto Ale­
gre e São Paulo.

Para a matricula, entre outros 
requisitos devem ser preenchidos 
os seguintes:

a) ser brasileiro nato e soltei­
ro;

b) ter a idade minima de 15 
anos completos, ou a máxima: de 
17 anos, se civil, ou 19. se praça, 
para-o l-° ano; de 18 anos. se 
civil, ou 20. se praça, pará o 2.° 
ano; de 19 anoa. se civil, ou 21, se 
praça, para o 3.° ano. referidos 
èsses limites ao dia l .°  de março 
de 1945;

c) ter consentimento do pai ou 
tutor para verificar praça no 
Exército;

d) ter antecedentes e predica­
dos pessoais que o recomendem 
ao ingresso« na Escola e aç corpo

de oficiais dc que irá fazer parte, 
atestados: pelo Juízo favovavel do 
comandante do corpo ou chefe 
do estabelecimento em que servi­
rem. para os praças, e pela de­
claração de dois oficiais do Exér­
cito ou de uma autoridade judi­
ciária do local onde residirem, 
para os demais candidatos, reco­
nhecidos as. íirmas em tabelião 
público;

e) possuir:
— certificado de aprovação nos 

exames dc licença do curso gi­
nasial da Lei n .° 4.244, de 9 de 
abril de 1942, so se destinar ào 
l .°  ano;

— certificado de aprovação nos 
exames do 1.“ ano do curso cien­
tifico ou clássico, sc se destinar 
ao 2.ü ano;

certificado de aprovação nos 
exames do 2 ° ano do curso cien­
tifico ou clássico, ou 0 curso se­
cundário fundamental pelo regi­
me anterior ao da Lei n .° 4 244. 
de 9 de abril de 1942. se se desti­
nar ao 3.° ano.

HOMENAGEM DO 
BRASIL A LONDRES

Uma monumental 
estátua será erigida 
na capital britanica

RIO. 9 (A. N.) — Foram di­
vulgados os detalhes da monu­
mental estátua que o Brasil vai 
oferecer á cidade de Londres. 
Essa estátua tem como base mu­
ral uma extensão de 50 metros, 
erguendo-se na extremidade as 
figuras, em granito, da Liberda­
de e Justiça.

No centro do mural a famosa 
frase cie Churchill: “ Nunca no 
campo dos embates humanos foi 
tanto devido por tantos a  tão 
poucos” . Leem-se ainda os no­
mes dc todas as'oidades inglesas 
que resistiram á fúria germâni­
ca. Ergue-se no centro do con­
junto, numa altura de 15 metros, 
a figura de um aviador da R. 
A. F . amparando uma criança.

PORTO ALEGRE. 9 (A. N.)
— Falando á Agencia Meri­

dional o monsenhor Henrique 
Gerlain. vigário da paroquia de 
Antonio Prado, diocese de Ca­
xias. nomeado bispo de Cajazei­
ras, afirmou: “Foi com muita

Em Belém 0 Ministro 
Souza Costa

RIO. 9 A. N.) — Informam 
de Belém que o Ministro Souza- 
Costa chegou àquela capital pro­
cedente dos Estados Unidos on­
de chefiou a delegação do Brasil 
na conferencia monetaria reali­
zada em Bretuon Wcods.

O ministro Souza Costa con­
cedeu uma entrevista á imprensa 
de Belém e manifestou mais uma 
vez o desejo de visitar a Basílica 
de Nazaré, fazendo-a em compa­
nhia do Secretário Geral do Es­
tado.

emoção que recebi a minha no­
meação pela Santa Sé para Bis­
po de Cajazeiras. uma diocese do 
Norte do Brasil, no glorioso Es­
tado da Paraíba do Norte. Sei 
que ela conta com um povo pro­
fundamente amante da Religião 
Católica. Embora ainda não co­
nhecendo pessoalmente o Estado, 
proponho-me a tudo fazer para 
o seu bem. concorrendo assim 
para a grandeza sempre maior da 
Religião e da Pátria Brasilei­
ra. ™

0 novo Ministro do Ex­
terior da Bolívia

LA PAZ. 8 (U. P .) — O sr. 
Vitxu* Andrade íoi nomeado mi­
nistro do Exterior da Bolivia. 
Anteriormente, o novo titular 
dos estrangeiros ocupava o Mi­
nistério do Trabalho no gover­
no provisorio.

A nomeação do cel. 
Anapio Gomes para 
Coordenador da Mobi­

lização Econômica
PORTO ALEGRE, 9 (A N.) — 

Causou geral regosijo nesta capi­
tal a nomeação do coronel Ana 
pio Gomes para o elevado cargo 
de Coordenador da Mobilização 
Economlca. O novo Coordenador 
nertcnce a tradicional farailia 
gaúcha.

Em viagem para 0 Rio
MANAUS- 9 tA. N .) — Em 

transito para 0 Rio deverá che­
gar hoje a esta capital o capitão 
Nestor dos Reis. governador do 
Território Federal do Rio Bran-

N O T A  C A R I Ó C A

S E M  M O R A L
De Victor do Espirito SANTO

RIO — (PRESS PARGA) — Um escritor teve já  ocasião dé 
ccmparar uma obra prima da lieratura com uma ; bicicle­

ta" de Leonidas. afirmando sentir tanta emoção ao ler um tre ­
cho magnifico de seu autor predileto quanto ao assistir das a r­
quibancadas a uma. preeza peboiistica do antigo player fla­
mengo Por causa dfcso foi rude e justamente criticado.

Domingo, assistia cu a um jogo facil do Flamengo quan­
do ouvi ds um torcida renitente do “ clube mais querido do B ra­
sil" <õ assim que dehcmínam 0 Flamengo) uma comparação 
sôbre a guerra atual na freme russa. Lembrei-me da compa­
ração do escritor patrício e não conseguir f’ gir á* tentação de 
reproduzir nesta “nota" 0 comentário da torcida rubro-negro.

Apcuar de enfrentar um adversário sem qualidades téc­
nicas. 0 Flamengo não conseguia arm ar 0 seu “ team ". E o jogo 
tivera 0 seu primeiro tempo empatado. Foi então que o espec­
tador vizinho explicou os motivos daquMé insucesso do seu clube 

— Domingos está fazendo falta A presença do “ Divino 
Mestre” <sic) valia por meio “team ” . Domingos estava pa ra  ou 
outros clubes como os russas estão para 03 nazistas.

Ao ouvir aquela assertiva, eu não me contive*« pedi ao 
vizinho, a que nunca vira antes, explicação para tal compara­
ção. Ele mostrou-oe surpreendido em face da m inha crassa 
Ignorância e explicou com bôa vontade;

— Domingos criara uma lenda a seu respeito Dista-se 
que os atacantes contrários não conseguiam passar por êle em 
hipótese alguma. Ffelivamente conseguia êle quasi sempre J. 
Airar L  t i 08 achercarlos. aparentem ente sem dificuldade 
A repetição dêsses fatos fez  com que os “fowards" advei-sários, 
logo que viam Da Guia pela fronte-, largassem a bola sem ofe­
recer resistência Na fronte russa está acontecendo o mesmo. 
Cs russos têm dado tan tas surras nos nazistas que éstes Já so 
se convenceram da superioridade inimiga. E  Õ W  nSo oferecem 
resistência Entram na luta já  vencidos. Entregam cidades o 
cidades quasi sem combater Os russo« são para os “ boches4* 
o que Domingos era para os adversário; do Flamengo no tem ­
po em que a usura de mãos rubro-megros não havia privado os 
cariocas do espetáculo que era 0 jogo de Domingos.

Registrei a comparação c náo posso deixar de concordar 
com a felicidade com que íoi exposta.

Os alemães da frente russa estão efe? Ivamente rom o mo­
ral dos atacantes cariocas que viam Domirjos nela frente: bai­
xíssimo

F não deixam dc ter . a.w razões.
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AnC.nio Silvino

m o  SILVINO TEVE MEDO 0« MORTE
O famoso cangaceiro entrevistado nos últimos instantes de vida —  
“ De pé nunca tive mêdo mas deitado não quero morrer” —  “ Não 
tenho mêdo do inferno mas não quero ir para o céu” —  “ Nunca 
roubei nem deshonrei ninguém ”

Luis Gomes e Abelardo Jurema
(Da Agência M eridional para  os Diários Associados)

JOAO FESSOA. ju lho — iDc Luiz Gomes ç Abelardo Jurem a acu  a te  mesmo a fam a. iun dos 
p a ra  a  M eridional) - Há alguns mêses. correu eih Cam pina elem entos que m ais alim entam

a noticia cie que Antonio Silvino, o famoso bandoleiro que as- o instin to  crim inoso dos homens
sombrou as populações de nossas caatingas, carirís e •sertões, fóra da lei. . n „ xtri™ .

se achava gravem ente doente em uma agua- "DEUS l h e  a is e a v u l  
fu rtada  n a  rua Arrojado Ltebôa. a tra indo  Estava já  escurecendo c o Rei 
assim a  a t.n ção  de todos e sobretudo daquê- do Cangaço se m ostrava can-
les que ainda se recordavam  da história pal- sado e incapaz de con tinuar a
p itan te  do cangacerism o nordestino, da qual nos p restar a tenção. Chegava 
aquèlc homem de 72 anos era um persona- o moleque Francisco com um 
gem de prim eira p lana . cobertor. Fazia frio Cam pina

estava vivendo a 16 graus aci­
m a de zero. E ra  uma tem pe­
ra tu ra  que não fazia bem a  um 
homem disneico. Sentim os que 
poucas horas restavam  de vida 
a Antonio Silvino. Olham os 
bem para  a  sua fisionomia. C a­
beça chata  de nordestino, cabe­
los brancos, tão brancos como 
a sua barba crescida, olhos cla­
ros e ainda vivos, parecendo até 
que daquéle corpo eram  os ú n i­
cos orgãos a  condensar av a ra - 
m ente as ultim as cen telhas de 
vida de Antonio Silvino.

Despedimos dêle. Dissemos 
algum as palavras de confor­
to. Do fundo da rêde. num  es- 
iorço que bem podemos avaliar 
pela sua expressão m om entânea 
de aparen te  robustez, surgiu o 
busto de Antonio Silvino. la n ­
çando-nos um  adeus patético; 
“Deus lhe abençoe e m uito o- 
brigado pela v isita” .

S eten ta  e duas horas depois, 
m al tínham os chegado de C am ­
pina e já  a noticia da m orte de 
Antonio Silvino se espa lhara .

Obra de pura  coincidência. 
Ele que tan to  gostava da publi­
cidade, recebendo na Casa de 
Detenção de Recife e de O lin­
da  com a m elhor bóa vontade 
os repórteres e visitando, quan­
do solto, as redações dos jo r­
nais das cidades que percorria, 
num a ten ta tiva  sem pre in teres­
sada de esta r em evidência, a té  
mesmo nos ultiraos momentos, 
no fundo d*. um a cangocha, sen­
tindo-lhe, aos poucos, fa lta r o 
contacto  com o munclo, foi vis­
to por dois repórteres que a li 
fõram  sem pensar que iriam  
divulgar as u ltim as palavras do 
absneerragem  do cangaceiris- 
mo no nordeste.

Antonio Silvino já  não  exis­
te. M anuel B atista  de M orais 
dorm e#para (sempre no C em ité­
rio jlo Carmo de Cam pina 
de.

NUMA AGUA-FURTADA

A rua Arrojado Lisboa passou a ser 
palm ilhada por homens de todas as classes 
e profissões Até professoras procuravam  co­
nhecer Antonio Silvino. O que restava cio 
hom em  do cangaço era um ancião pendura­
do numa rêde. alquebrado fisicam ênte. mas 
com o espirito esclarecido, vivo. respondendo 

a  todas as  pergun tas e divagando sobre os hom ens e as coisas 
com aquela vaidade que possr.ia de b rilhar nas palestras, como 
Um pseudo-hom em  de letras, querendo se fazer de entendido 
em tudo.

Mas. diga-se de passagem, se Antonio Silvino não era 
culto, pelo m enos m ostrava uma inteligência de prim eira o r­
dem . Não parecia o bandido que entrou  na D etenção de Recile, 
sem  conhecer um a letra do alfabeto.

Quando, se ten ta  e duas horas a jites do seu lalecim eno, 
estivemos em st a casa. num a ta rde  álgida e chuvosa dos ú lti­
m os dias do mês de julho, fomos encon trá-lo  num  estad o .d e  
p rofunda  dispnéia, naquela a lfu rja  que dava a im pressão de uma 
fu rn a  guardando um a fera que de fera apenas tin h a  os olhos 
sa ltitan tes  e acesos.

SILVINO, NAO, CAPITAO DE CAMPO
Como vai passando. Silvino? foi a nossa prim eira p e r­

gun ta , que o velho não  deixou sem esta  adventencia. In teressan­
te  e filauciosa:

••■Silvino, não. c ap itão ” .
M as. interrogam os. Capitão dc que milícia, do Exercito, 

da Policia, da M arinha ou da G uarda Nacional?
Não. respondeu o velho bandoleiro C apitão de campo, 

como sem pre.
A seu lado. estava um a dam a da sociedade de Cam pina, 

lrn d o  os Evangelhos, nêssets exercidos que a judam  a m orrer 
s rm  lam en tos.

E stranham os ao cap itão  de cam po qu« éle, que tin h a  
saido  cia cadeia de R ecils  com fam a de esp irita  e posteriorm en­
te  de pro testan te, estivesse ali a ouvir com tan to  respeito e re ­
ligiosidade orações dos irm ãos de São Pedro, parecendo assiir 
um a conversão ao  catolicism o.

primeiro aniversário 
Ja administração do 
refeito Julio Santos 

em Bananeiras
sr. Severino Lucêna, pre- 

sicféiite cio Conselho A dm lnls. 
itrnllvo do Estado, fez-se repie-l 
leniar nos festas com que B i-  
m nplras comemorou o prim eiro 

aniversário  da adm in istração  do 
ireíjeito Ju lio  S an tos peio d r.

, m tfn io  Coittnho, Industrial na- 
iue\e municiplo. Tam bém  estive- 
a in  presente á s festividades o 

< r. jMãvio M oocir Porto, ju iz  de 
D ireito de B ananeiras, nome dc 
1 rcfjeção na m ag is tra tu ra  esta- 
d u íl.  s r. A ntonio Kocha. pro- 
I rK tário  naquele município, iy- 
j  rpsentado pelo seu  fiiho. s r . 
jju rand lr Rocha, e o s r .  João 

.li, com erciante em  Solania. 
m unicípio de B ananeiras .

osto de Venda de Ver­
duras e Frutas da C> 

B. A., no bairro do 
Montepio

..'o p róx im o  dia 11. sextaj- 
fèftra. se rá  reaberto  o posto de 
Vendas de V erduras e F ru ta s  dá

Í! miissão B rasileiro-A m ericana, 
c bairro do M ontepio. j
O seu funcionam ento  será  das 

á ás 11 horas, c das 13 ás 18 ho- 
rafe, encontrando-se á  sua’ fren te  

ç  sr. Severino Soares d a  Costa.,

tên is  para esportes, jarros dè 
Vo. decorações lindíssimas  ̂ ç 

pais mil artigos, só na  “ A Prin.- 
Fone 1463.

NUNCA TIVE MEDO DE 
M ORRER. MAS A G O RA .
A inda desta vez A ntonio Sil- 

’ v :no não deixou passar sem  uma 
explicação, dizendo 

— -N unca tive medo de m or­
re r em pê, quando cam peava 
pelo nordeste, e agora, deitado, 
n ão  quero m orrer, se bem que 
não  lenha, medo do inferno, 
pois, se p 'ra  lá iôr, disputarei 
um  lugar de chefe, um posto 
de  com ando qualquer. P r ’o céu 
v  que não quero ir, pois ao  que 
m e consta, lá não h á  cam po 
p ra  lu ta  nem  p a ra  capitão do 
m a to  como sem pre fu i. Quero 
c viver m ais um pouco, mesmo 
to m  esta agonia que estou sen 
lindo, com esia fa lta  de ar, com 
e sta  fa lta  dc conforto . Essas 
pa lav ras que a m enina está  len- 
oo são do Evangelho, o que quer 
o izer que são palavras de Deus. 
I m  todas as religiões do ím m - 
tío a  pa lav ra  de Deus é um a 
s ó ”

A t'1 parecia que Antonio Sil- 
vino ia tinha  lido o “ Paraíso  
Ferdiao*' de M ilton, naquela  
estrofe que tá o bem se a ju s ta ­
va ao  . ?u pensam ento  naquele 
m in u to : ‘E* m elhor ser re i no 
in fe rn o  que soldado no c é u '.  

HOMENS DA JUNGLE 
H om ens como Silvino não 

ace itam  a igualdade. S ão  ind i­
v idualis tas  por in s tin to . Que­
rem  e sta r sem pre m andando, 
a in d a  me/stmo que im perando 
en tre  naturezas selvagens, sem 
conforto  c sem  lei, m as sem pre 
expedindo ordens e forçando o 
seu cum prim ento . H om ens da 
jung le

contem porâneos está aí, estig­
m atizando a sua vida crim ino­
sa. de nada valendo' as deri- 
m entes que alega nem  as len ­
das que se propagaram , lendas 
criadas na im aginação tão  fé r­
til e té  o plástica, ás p rim ei­
ra s  impressões e tão facil­
m ente  im pressionável pelas fa ­
çanhas novelescas.

No ju ri popular soberano, di­
zia-se com m uito a ju ste  á  re a ­
lidade psicológica de nossa gen­
te que se todo crim inoso fôsse 
subm etido a ju lgam ento  im e­
d ia tam en te  após o delito, a  con­
denação seria no g ráu  m áximo, 
m as que, sc se deixasse o tem ­
po correr, a sua ação c icatri- 
zante se fa ria  sen tir e a absol-

Escritório Americano de 
Cultura e Relações 

Econômicas
CHUNG KING. 9 (R .) — Foi

larrecos Indianos
A exploração do m arreco  é 

bôa fonte  de receita. E ’ 
rspedialmente indicado para  as 

ureações de quin tal dispensando 
nsta lações custosas. A facilida- 
le cOm que são criados os m a r­
recos supera  a de ou tra s  espe- 
cies.j principalm ente  quan to  ás 
doenças pelo que se to rn a  des­
necessário vaciná-los.

A lapta-se perfe itam en te  aos 
taequenos espaços necessitando 
àpenas, como aves aquáticas que 
s ão .’ agua para  se banharem  e 
uarai favorecer o agosalham ento. 
1 E ’ utilíssimo como fornecedor 

de fcarne n u tritiva  e saborosa 
para» a fam ilia que o cria. além  
de upi precioso auxiliar d a  eco- 
íiouim dom estica.

N áp é sóm ente a  carne  que se 
óbteiii dos m arrecos. Sem fa la r  
nos ovos. pode-se a inda  c ita r as  
penad que constituem  um  p ro ­
du to  de valor, a té  pa ra  expor­
tação
( A Sçceão cie Fom ento  Agríco­
la que m antem  um a criação  de 
ÍMarrefcos ind ianos, no Cam po 
ide F ru ticu ltu ra  Espirito  San to , 
em M aguari, está vendendo em 
sua- sede á  R u a  B arão  do T riun - 

ífo n.f’ 454, a razão  de CrS 10.00,
m e n d o s ^ d o 'q “  1“ u* f ad° ’ ««t«»- nesta cidade '|a  chfcia de ovos férteis, podendo talvez maia t.em en d es  ao q u t 0 InstlUlt0 Americano de Ciütu 1

os do próprio Antonio Silvino 
Continuam os o nosso in te r­

rogatório . Insistim os a in d a  em 
colher de A ntonio Silvino algo 
de novo sóbre a sua, vida. E 
a  resposta foi in teligente. 
CHEIO DE ESPERANÇAS NA 

JUSTIÇA  DE DEUS 
— “A justiça  dos hom ens me 

condenou. A justiça^ da Revo­
lução de 30 m e absolveu, d an ­
do-m e liberdade. A doença a - 
go ra  m e prende e eu só tenho 
a ag u ard ar o pronunciam ento 
da Ju stiç a  de Deus. E e la  é 
m aior do que todas as justiças 
da te rra . Levo um consolo, que 
julgo in flu ir no ju lgam ento  di­
vino. Tudo quan to  fiz distribui 
corn os pobres, tenra, gado e d i­
nheiro ; n ada  m ais tenho hoje, 
a  não ser filhos educados com 
o meu próprio esforço e qua

ra  e Relações econômicas.
u- nos ipteressados adqu irir d ia ria ­

m en te  de 12 ás 18 ho ras .

ESCRITORES 1E “MÉDIUNS”

All estava um hom em  quasi hoje me esquecem in te iram en-
:em  vida, porém  senhor de si 
m esm o, cheio de altivez e com 
o {'ipirito p resen te  á  realidade 
do  m om ento . Via a m orte  pró- 
>>' ma e  a inda  e ra  o m esm o ho- 
n  cm sem o acab runham en io  
ta o  com um  en tre  ps m ortais 
n e s t i1 ho ras suprem as

Depois de darm os tem po a 
éle se u fa z e r ,  procuram os de­
ta lh e s  de sua vida pregressa. 
E ra  inú til. O  hom em  ue a le i ­
ra v a  na  tese d" que o passado 
o  vento tin h a  levado.

V IN TE E CINCO ANOS DE 
RECLUSÃO

— “ M in h a  vida, disse d iv i ­
no . todo m undo conhece. E n ­
tr e  a s  m inhas  aven tu ras  e >o 
p resen te , h á  v in te  e cinco anos 
de  reclusão  que a lte ra ram  o 
m eu  destino . M as, digam  lá .íó -  
r a  que n u n ca  roubei nem  des- 
lionrei n inguém , e se m atei a l­
guém , isso lo l era defena .pró­
p ria , ev itando cair nas m ãos dc 
'in im igos c  dos m acacos” .

Ele batizava de m acacos os 
soldados d a  Policia.

Antonio Silvino esquecla-sc 
dos quadros que a testam  a sua 
fe roc idade . . .  u paisagem m a ­
cab ra  que deixou a t r i s  de si du­
ra n te  v in te e cinco anos de c a ­
valgada sin istra  na  b i lh a  do 
c r ia «  O  testem unho  doe seus

te.
“Faço quo .tão  em dizer que 

,vo abandonado, pois só uma 
f ih i  que m ora cm Fagundes, 
tié.ris município de Cam pina, 
/D e m e ver no estado cm quo 
me encontro . Afóra êste con­
forto  moral, devo o am paro 
que lenho  agora íiesta casinha 
m odesta á m inha prim a T idú- 
la e a êste moleque que aqu. 
está, o Francisco 'Alves, que não 
me abandona um só momento, 
como um  cão fie l” .
DESTINO DE BANDOLEIRO 

vtue destino de bandoleiro! 
Depois de ter o m undo a  seus 
ixís, estava vivendo ás custas 
da  bondade hum ana . E ram  m o­
toristas, v ia jantes, pessoas do 
povo, gente enfim  cheia  de sen ­
tim ento  de solidariedade h u m a­
na que estava auxiliando An­
tonio Silvino, esquecendo-se dos 
seus crimes, m as assistindo u 
um enferm o ' a té  m esm o com 
orações.

Ante aquele quadro, teem  ra - 
záo os que pensam  que o “ c ri­
me nâo  com pensa’'.  A inda, h á  
pouco, visitando a  Cadeia Pu  
bllca de João  Pessoa, vimos ou­
tre  os presos comuns, em suas 
roupas zebradas, o célebre Ze 
de Totó, que depois de q u a ren ­
ta  s p f s  de vida crim inosa, per

João
A MORTE, sacudindo Albino 

Forjaz de Sampaio na fu r­
na igualitaria dos Sete Palmos 
deve ter, também, conseguido 
para o escritor um pouco de in­
dulgência.

Quando surgiu nas letras por­
tuguesas, Albino Forjaz do Sam­
paio tinlm no bico da sua pena 
todos os desesperos que podem 
plasm ar um pocesso.

PALAVRAS CÍNICAS foi um 
livro, ao que se dizia, m anufa­
turado no Inferno. Tinha cheiro 
do enxofre. Tinha tudo daquela 
figura de certo livro did-átieo 
que aconselhava ao mancebo: 
m atar a mâe, deshonrar as ir­
mãs e entregur-so ao vicio <>•» 
embriagues.

Foi porisso largaincnte vendi­
do e reeditado, lançando o sen 
au to r ú lama da popularidade.

Estava o Albino com o nome 
feito. Cubiçado pelos odiloie-. 
com uma bôa porção de disci • 
pulos. E’ provável que nr B ra­
sil seu nome fosse mais cotado 
e querido do que em Portugal. 
Dele se disse tudo que e ra  in ­
sulto e fortim os seus ■ criticjps ■ 
os mais esforçados propagandis­
tas da sua obra.

Depois, veiu o cortante Fia­
lho iPAlmeida o glorificou o sa­
tânico Forjaz com dois palmos 
de prosa, daquela prosa faiscan­
te que o tornou a maior voz de 
Portugal, na critica política, l i ­
te rá ria  e social.

Escreveu Albino Forjaz de 
Sampaio outras obras, do maior 
alcance, dc mais profundeza li­
te rá ria , de mais acuidade de pen­
samento, mua, ficou sempre co­
nhecido como o homem màu dat 
PALAVRAS CÍNICAS

O homem, a sua lite ra tu ra  e 
a  sua m orte não teem, en tre ­
tanto. aenbum a traportanc;* den-

■ESTA DE NOSSA SENHORA DA 
’IEDADE, EM CAJAZEIRAS

Como estão os sertanejos reverenciando a 
sua padroeira

REALIZAR-SE-Á no dia 15 do 
corrente, em Cajazeiras. nes­

te Estado, a  festa de Nossa Se­
nhora da Piedade.

Desde o d ia 5 estão sendo le­
vados a efeito naquela cidade 
varias solenidades em louvor da 
padroeira.
• No dia 15. porém, haverá mis­

sa com cânticos e comunhão ge­
ral; missa solene de Ação de 
Graça, na intenção de todos os 
paroquianos, na nova Catedral: 
procissão de Nossa Senhora da 
Piedade c benção do Santíssimo 
Sacramento.

Essa é a  grande festa de C aja- 
eeiras que está atra indo àquela, 
cidade numerosas pessoas de m u. 
nicipios vizinhos.

A comissão promotora da festa 
fez distribuir a  Seguinte circu­
lar;

E ' com grande satisfação que 
estamos transm itindo a  V . S .  
Ilma- e Exma. Fam ilia a noticia 
da realização próxim a da Festa 
de Nossa ínclita Padroeira, a  
Virgem da Piedade.

A tradição da Paróquia de Ca- j 
jaze Ira» consagrou os dias de 5, 
a  15 de Agosto de cada ano a  es- i 
ta  festa. Vamos. pois. realiza-la 
no seu templo próprio.

Devemos ser otim istas e cora­
josos no trabalho e na dedicação 
pela vida das nossas instituições, 
fruto do idealismo construtor dos 
nossos antepassados e dos esfor­
ços dos nossos contemporâneos.

As dificuldades por que passa­
mos, apenas nos fazem participar 
da situação de toda a H um ani­
dade, em face dos terríveis efei­
tos da guerra e de outros to rm en­
tos com que a  Providência Divi­
na  quer mover os homens para  a 
submissão aos seus admiravels 
»desígnios. Km tudo mais as cir- 
circunstancias atuais nos colo­
cam num a situação muito me­
lhor que a  dos últimos anos pas­
sados.

Demais a  Festa de N . S . da 
Piedade, de ano p a ra  ano. preci­
sa se caracterizar na  opinião co­
letiva como um a crescente apo­
teose de fé. suplica e ação de gra-

iUX
do assunto que tencionamos 

v a i:
Jltimamente, caira o te rro r 
falsos beatos na fabricação 
antologias!

!m lugar dc a rrancar da ca- 
alguma coisa para di*2er ao 

ndo, arrancava páginas de 
;hos livros reeditando-as. 
no por exemplq: “ As melho­

reis páginas <Ia lite ra tu ra  fem e-' 
nijja de Portugal” , “ Os melho. 

versos” , etc,
listava vivo e recorria á obra 

mortos para fazer livros. <í
muito fácil 

ttlstá ai um morto que, conj 
\teza> não vai forçar o Chiei 

a cair em transe para ç» 
tir io  e a dúvida dos livro! 

!|< ografados, pois .quando vivo 
fá ra  de escrever o que era

o que devia te r  feito 
iborto de Campos, para a 
quilidade dos seus herdei 
da justiça, dos espíritas, do 

a orialistas, dos padres, do 
'cos e dos desocupados 
rá que o Albino Forjaz d< 
paio já  a terrissou  gobre 

íado do “ medium” tão d is -
cjuKido?

amos dar tempo ao tempo. 
‘az-BO preciso que outro esj 

riifjto venha tira r  o Humbert! 
<V^sn sinuca,

pobre os m istérios do Além] 
jjmulo, aômos uma verdadein 
ftim n. Assim, vamos npola 
i)ra os entendidos.
Que tal n idéia dc uma on- 

íjette? Otiino! — dirá o leitoi 
íjvertido. 
jVamos ver o quo sairá.
|A propósito, ontem, pedimos 

*j dr. Horécio dc Almeida a 
ita opinião sobre as obras de
JHíco X avier.

Ç elô disse que sim

A S S O C I A Ç Õ E S
Sindicato  da  «Industria dc P a ­

nificação c  C onfe ita ria  dc João  
Pessoa: — A’ direção d e sta  fo ­
lh a  comunicou o s r . Jo rge  Go­
m es de F re ita s  que, em  sessão 
cie assem bléia geral e x trao rd i­
nária . realizada an te-on tem , foi 
eleita, parg  o biênio de 1944- 
1946, a  D iretoria abaixo descri­
m inada, do S indicato  cia In d u s­
tr ia  de P an ificação  o Con fe ita - 
l i a  de João  Pessoa, com séclc 
á  rua  D uque cie C axias, n .° 524, 
i.° an d ar:

D IR ET O RE S:
Ovidio T avares cie M orais. 

P res iden te ; Jo rg e  G om es de 
F reitas , S ecretário ; Edm undo 
A ranha , Tesoureiro . 7

SUPLENTES:
W aldem ar de A lbuquerque A- 

ra n h a . Jo sé  C avalcan ti de A lbu­
querque e A ntonio G om es C ar­
neiro.

C O NSELHO -FISCA L:
João  Gom es C arneiro  Irm ão, 

Jo sé  M arques de Sousa e João  
’Alves P raz in .

SU PLEN TES:
Vir gol vino F lo ren tino  da Cos­

ta. Ta rqnino de C arvalho  e S il­
va. e B ernard ino  C outo.

Telegramas Retidos
Há na  D ireto ria  Regional dos 

Correios e TelegTafos, te leg ra­
m as retidos p a ra :

Av. Serviço — P e n h a  A raujo, 
Rodrigues Aqulno sln: A ntonio 
Sousa. A lfandega: C ruzeiro; 
T enen te  A írton p a ra  sargen to  
Gouveia. F staçõo R adio : N unie . 
eia: E tn  Dep Est T raba lho ; Of. 
Assoclação Profissional C on tab i­
lis ta .

Mais trabalhadores 
para a “ Batalha da 
Borracha”

BELEM. 9 (A. ’N.'l — A re­
portagem da im prensa local vi­
sitou o Departam ento cie Im igra­
ção onde se hospedam os homens 
eontrntudos pura a “ batalha dn 
borracha’*. Nessa ocasião em­
barcaram  120 trabalhadores com 
destino ao Alto Tapnjoz. P re­
sentem ente. encontram -se no 
campo do Departam ento 1.R00 
pessoas completam ente equipadas 
e prontas para seguir rumo ás 
florestas amazonenses.

N O T I C I Á R I O
LOTERIA FEDERAL 

Extração cm 9 de agosto de 1914 
1048 Getulio Vur-

eas I C r$  500,000.00
24348 Porto Alo-

gre c r$  50.000.00
3546 Rio Cr$ 20.OQO.00
1794 8 . Paulo Cr$ 10.000,00
W  S  Patijo. cn$ -5.(100.00

ças para  todos os habitantes dc 
Cajazeiras.

E assim unamo-nos no intuito 
de concorrer cada vez mais para 
que a  Festa da Padroeira seja de 
Lodos, promovida por todos, um 
meio de todos contribuirmos para 
a  solidificação da união e solida­
riedade das familia^ da Paróquia 
a-íim -de garan tir o engrandeci, 
m ento espiritual e m aterial destã 
te rra  por tan tos titulos privile­
giada.

E nestes dias. em que a  aten­
ção e benevolência de todo$ stão 
voltadas para  a Festa da Padro­
eira e para  a  construção da Nova 
Catedral, pedimos a  V. S . Ilma. 
a  sua contribuição. Será o seu 
“ presente de festa” oferecido a 
N . S. da Piedade. Portanto 
receberá a sua aprovação ou mo­
dificação. de acôrdo com as suas 
possibilidades e generosidade e 
seu espirito de fé. Assim ficará, 
de antem ão prevenido o êxito 
economico da Festa-

Apresentamos a  V . S . Uma. c 
Exm a. Fam ilia o Programa Ge­
ral. que lhes serve de convite pa­
ra  a  Festa.

Desde Já contamos também 
com a  su a  preciosa colaboração.

A Comissão Prom otora da Fes­
ta  — Presidente: Pe. Vicente 
Freitas; Secretário: D r. Cristia- 
no Cartaxo; Tesoureiro: Horário 
Alves.

Membros da Comissão: — Dr. 
Antonio do Couto Cartaxo. Otilio 
Guimarães, Joaquim José Ferrei­
ra  Souto. Vicente Barreto, Joa­
quim Mendes Braga, Arsênio Ara- 
runa. Aprigio Bezerra de Mélo, 
Antonio Rolirn, D r. Antonio Mo­
reira, D r. Celso Matos. Dr. Se­
verino Cordeiro e Jose Assis.

0 ASSUNTO D0 DIA
P A G A N I N I

Ascendino LEITE
RIO , ju lh o  — Um parentessis 

n as  m inhas  , le itu ras habituais 
p a ra  m ergu lhar n a  historia fla 
vida de um  grande  musico; Pa- 
g an in l.

Sob o titu lo  sem  duvida no- 
velesco de  “ O Violino Magico”, 
a  ed ito ra  José  Olímpio fez tra . 
duzir o m agnifico livro de Ma­
nuel K om rofí sobre o celebre 
v io lin ista  e compositor ítaUano, 
cu jas  m usicas im ortais ainda 
hoje exaltam  sensibilidades e 
criam , p a ra  certos tem peram en­
tos. m undos novos de apaixonan- 
tc  idealidade a rtís tic a . Noveles- 
co não  é só  o titulo, uovelesca 
não  é só essa h is tó ria  biográfica, 
escrita  com a lto  sentim ento ll. 
te rá rlo  e conhecim ento da per­
fe ita  técnica do gênero 1'ove- 
lesca, rom antica , a té  certo  pon­
to. lendária , foi a  v ida de P a- 
ganini, em  si m esm a um au ­
tentico  rom ance . Um rom an­
ce de glórias e renuncias, de 
exaltações geniais e  deliquios 
sublim es, a  que o musico, o a r­
tis ta  e o execu tan te  souberam  
d a r  expressão n ítid a  e sedutora 
a té  uas m enos significativas de 
suas  p a rtitu ra s . A m usica de 
P agan in i, a  despeito de terem 
passado sobre e la  quasi dois sé­
culos de revoluções substanciais 
em  to d a  a  a rte , con tinua sendo 
um  m om ento n a  h istó ria  da sen­
tim en to  e da  inspiração  do ho­
m em : ela p e rd u ra  m ais pelo que 
tem  de  simbolico, de mcicdloso, 
dc sensivel ao coração das cria­
tu ra s  do que pela sua  própria 
expressão a rtis tica , sua  técni­
ca e e s tru tu ra . Acima de tudo. 
ela é a  revelaçao de um a vida 
e dc um  genio que nâo  soube iu - 
g ir  dos hom ens e do m undo pa­
ra  as zonas en igm áticas e a to r­
doardes tão  carac te rís ticas das 
m usicas germ ânicas.

E ' u m a  tendeucla  das biogra­
fias m odernas fazer concessões 
a certos sen tim entos vulgares 
da  m assa ledora, a ,certas  im a­
ginações dem asiado sugestioná­
veis que vivem dc paraisos a r t i­
ficiais que elas m esm as criam  
p a ra  refrigério  de suas emoções. 
Na b iografia  de P agan in i, escri­
ta  por K om roff, não  h á  desses’ 
recursos im iteis concedidos á  
cupidez de sensações dessa lnfe- 
llzm ente ipextingulvel classe de 
leitores; a  suave, de licada te la  
sen tim en ta l que envolve a  es­
p lend ida n a rra tiv a  lite rá ria , da  
qual a  escrito ra  M aria  Joaqu lna  
Rom ero nos deu um a versão Im­
pecável cm  nosso Idioma, é um a 
con tingência  inevitável do pró- 
pro rom ance que foi a vida do 
g rande  m usico.

Só um  de ta lhe  h á  a  condenar 
em  face desta  obra  que deve ser 
lida, por todos os m usicóm anos: 
o titu lo  dado á  versão brasilei­
ra .  José O lím pio tão  antl-co- 
m erotal n a  orien tação  de suas 
edições, devia te r  evitado essa 
con tra fação  de novela e b iogra­
fia  e conferido á  tradução  da  
ob ra  de M anuel K om rofl 0 ú n i­
co, o justo , o expressivo titu lo  
sob que e la  versou e que ver- 
(jadelraqíepte  m erece; P&fómim.

I

I



\ $ ô t i e d a d e
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V  A desilusão do mestre
N<> roKistro dn* circuniituitefn* 

qac n««iunlurnm o falecimento de 
rloNi» Beviluqun, uma, pareço, 
nos. não do vo paaaur aon\ relevo 
maior.

Pobre, cmiuanio muito rábula 
rnrtcjuero, o grande Jurixconhul- 
to morava cm cana do aluguei, 
Cnnn. pura cie, ora o hou gébl- 
pote do trabalho, onde vivou « 
mais bela do* vidas — a conaa- 
jjrndn no Direito, e ondo morreu 
a mais beiu das mortes — a 
morte entre o* livros, ambicio. 
nada polos homens de espirito.

Ora, uma de suas filhas nar­
rou que, ultimamente, ele 
mostrava a<abrunhado pelo fato 
dt> o&tor o proprietário exibindo, 
com insirlenciu, n entrega Ho 
prédio Que se m udasseClovls 
Bevilnqua, o pobre, para u capi­
talista. ira  um inquilino, um 
inquilino qualquer. . Que sv 
madasBo.’ Não doeu ao otendido 
a ofensa, que .bom ora ele de 
mais para sabor perdoá-la; 
mas--, como — lerin pensado — 
como poderia trabalhar, *e não 
pli? o por q .. não so lhe per

taiii», u menina Ana Lúcln, / i. 
Iliinlin tio sr. Valdemnr Lins 
Marques e de aua espása, ara. .Mu­
na José Coutlnho Marques. Fô 
ram pudnnhos de Ana Lucíu o 
«Ir. João Medeiros, médico de 
nomeada entra nds e dirotor do 
Departamento E»tadunl de Inv 
prensa i Propaganda, e sua dia 
tinta csoòsu, ura Euniee Lon- 
dve.s do Medeiros.

NOIVADOS:
OttédcH Pereira-Dias Neto: — 

Rsiiio noivos, nesta cidade o 
hcademioo Antonio Dias Neto. 
tesoureiro interino do Tesouro 
do Estado, e a senhorita ElyetU* 
(inédos Pereira, elemento de ca* 
col da nossa sociedade e pei - 
tencento u ilustre, família cor-

5
iCIÁRIO DOS MUNICÍPIOS

DE SAPÉ
Inauguração da serviços públicos no próximo 
dia 16, em homenagem ao interventor Ruy Car­

neiro —  Hospital “ Sá Andrade”
SAPE’, 

to
8 — (Do correspondeu. 
— O Prefeito deste Mu. 

hícipio. como nos anos anterio­
res, nfto deixará passar desper­
cebida n data que trouxe á Pa­
raíba uma nova fase adminis­
trativa. Assim é que está sen­
do organizado um programa pa­
ra comemorar a passagem do
3uarto aniversário da posse do 

r. Ruy Carneiro, ua Interven- 
toria do Estado. Naquela data 
serão inaugurados vários servi­
ces Municipais, destacando-se 
entre outros a “ Barragem Mon­
teiro”. destinada ao abasteci­
mento dágua da cidade, obra es. 
ta de valor Incalculável A ban.. «** «o Iiiouiuiiimu. ry umi.

tornmcH Os noivo» voem roce- da Municipal, emprestará a sua 
bondo muito» cumprimento» «las | colaboração as festas, fazendo 
possua* Uc suus rclüyoe« de umi- retreta na Praça Presidente Joao
zmle

VIAJANTES:
Ur. AryoBWuido Paulo da Sil­

va; —• Encontra-se. nesta eapi 
tal, o dr. Aryoswaldo Paulo a. 
Silva, chefe do Posto de Higién 
de Esperança e clinico naquela 
próspera cidade.

O digno conterrâneo veiu t*n
mitiria fíca«s ali. naquele can- tar de assunto» referentes á i

queto obscuro, que era tudo 
pedia do mundo?!

Entretanto, o Direito — 
cudo com que defendera a 
trem —, não o «ocorria, dosam- 
parava-o, abandonava.o, deixa­
va-o, por irrisão, á mercê da 
vontade alheia...

Deve ter sido essa a sua der 
radoirn desilusão.

E entendeu que já era noia d< 
morrer. —■ L.

FAZEM ANOS HOJE:
O menino: — Arimt, filho do 

gr. Agostinho Pigueirêdo, lino- 
tipista da Imprensa Oficial.

A menina: — Marlene, filha 
cio sr. Osvaldo Ramos de \  as. 
concélos, residente nesta capi­
tal.

O jovem: — Edéslo Rumou dc 
Carvalho, filho do sr Manuel 
Targino Ramos dc Cur • In.»

As senhoritas: — Laura Ra 
mos de Carvalho, filha ou - 
Manuel Targino Ramos cfè Car­
valho, residente nesta cidade; 
Eraldina Pereira, funcionária dn 
Secretaria das Finanças, « filha 
do sr. José Francisco Fci-eira 
Maria Helena de Andrade, ulu- 
na do Colégio Estadual da Pa­
raíba; Berenice Vasconcelos de j 
Souza, funcionária do Montepio 
do Estado, e filha do sr. Iler- 
mcnegildo Camilo de Sousa; e 
Avaní Alves da Silva, filho «io 
Bi*. Francisco Alves da Silva, 
residente nesta capital

As senhoras: — Elizaheth Cos­
ta de Carvalho, espósa do s i . 
Eugênio Oliveira de Carvalho, 
aqui residente; Eponima Sobroi 
Machado, ©spôsa do sr. Gentil 
Machado, proprietário nesta ci­
dade; Maria dns Mercês Meire­
les Maia, esposa do dr. Sabinia- 
Do Maia. advogado o propriciai n? 
neste Estado; c Severina Frei­
re de Lima. esposa do s . João 
Freire de Araújo, comerciai».u 
nesta capital

Os senhores: — Pedro Barbos.- 
de Souza, funcionário da Inv 
prensa Oficial; Francisco Ribei­
ro Cavalcanti, funcionário «ia 
Prefeitura Municipal desta ci­
dade; e José Gersi Barbsoa, au­
xiliar de comércio nesta praça

Sr. Manuel Lourcnço das Nc- 
Vck: — Completa anos. hoje. o 
nosso amigo sr. Manuel Loü- 
rer.ço da-« Neves, agente do Ins­
tituto de Aposentadoria e Pcn- 
Eõea dos Estivadores, eip Cabe­
delo. E* o aniversariante um 
cidadão de excelentes predicados

repartição ^junto ao Dep.rtn 
mento de Saúde.

— Acompanhada da sru Lídia 
Batista, viaja, hoje, com desti­
no a Campina Grande, a art«. 
Zélia de Sá Leitão.
— Encontra-se, nesta cidade, o 
cr. Gctulio Cavalcanti de Albu­
querque, gerente do Cine-CAPJ- 
TüLIO de Campina Grande.

— Pelo avião da “NAtí” se­
guiu, ontem, com destino ao 
Rio de Janeiro, aonde vai fixar 
residência, o sr. Francisco f-a- 
valcanti .le Albuquerque, q.i 
vinha empregando aua» ui.r ida­
des no comércio desta praça

VISITANTES:
Sr. Teotonio Rocha: — Pi-o 

cedente dc Esperança, •'nvontra 
se. deste ontem, nesm cid ui.*. < 
ir , Teotonio Rocha, alto comer- . 
oiante naquele próspero municí­
pio, e digno genitor do nosso 
companheiro dc trabuuio, «r. | 
‘José de Cerqucira Rocha, 
túrio deste jornal.

Ontem, a noite, tivemos u vi­
sita do sr. Teotonio Rocha, que 
se demorou, por alguns minutos, 
no gabinete redacional desta fo­
lha, mantendo cordial palestra 
com o nosso diretor e roffiftòrtfjí 
presente*.

VARIAS:
Transcorreu, ontem, o aniver­

sário do pequeno Martinho A- 
fonso, filho do sr Homes Gai- 
vão de «Sá. funcionário Je cati 
goria do Banco do P n . il, c Je 
sua espósa, sru Rosilda do Me­
nezes Sá. O aniversariante, pc' 
grato motivo, viu-se cercado d 
carinhosas manifestações de ale 
gria de seus genitores c do «n»'- 
tof amiguinlios, mud 
vários presentes.

Marla Lucia: —• Festeja, hoje, 
o seu aniversário natalício u in- 
loressantc menina Maria Lucia, 
filhiriha do nosso companheiro 
de trabalho jornalista José de 
Cerquei ra Rocha, redator-secrc 
tário desta folha, e de sua dig­
na espôsa, sru. Emiclca Nóbr»— 
ga Rocha A intoligonte univer 
snrinnte deverá receber. pelo 
motivo, muitas felicitações das 
sua» aniiguinhas.

— Aniversariou, ontem, o con­
tabilista Adalberto Bezerra San­
tos, funcionário da Delegacia 
Fiscal, que pelo motivo recebeu

Pessoa.
O Hospital Dr. Sá Andrade 

contínua, em franco progresso e 
atividade. AU vêm-se homens, 
mulheres e crianças deste e de 
outros Municípios, carinhosa­
mente tratados e assistidos. O po­
der publico de Sapé não mede 
sacrifícios para que aquele esta - 
belíclmento mantenha-se á altw- 
ra da finalidade para que foi cre- 1

ado. Portanto, cabe a cada um 
sapeeme trabalhar, empregar 
uma parcela dc suas rendas, um 
pouco dc suas atividades, eu» 
prol do Centro de Saúde Dr. Sá 
Andrade, porque assim fazendo 
trabalha cada sapeense pelo 
Brasil.

C I N E M A S
0 “REX” E 0  SEU 9.° ANIVERSÁRIO 

“A Legião Branca” , um filme que deve ser 
admirado

^OLJ5NIZANDO. ontem, a pas_. e oferece ao público o máximo 
sftgrm do 9.» aniversario do ' conforto. Em suma. 6 o REX um

CINE REX a Cl«. Fxibidora de 
Filme*, ofereceu aos «eu» nume­
rosos frequentadores uma sessão 
especial com A Legião Branca 

Como era de esperar- encheu- 
se aquela casa dc diversões o to­
dos que all estiveram saíram bom 
impressionados com o filme que 
marca uma dn* maiores criações 
dc Claudette Colbert.

Mos. nfio falemos do filme, qur i 
nfio é nosso Intuito subir ou des­
cer á crônica cinematográfica.

| Desde a sua fundação, tem 
procurado o REX brindar o seu 
numeroso publico com o que de

DE PIANCÓ
0  programa comemorativo do 4.° aniversário 
da administração do interventor Ruy Carneiro

Polas comemorações e home­
nagem» prestadas á memória do 
grande pnrnlbano — o Inesque­
cível Presidente João Pessoa, — 
o secretário da Prefeitura, sr.
João Araújo, desta cidade rece­
beu os seguintes telegramas:

» 1 °  27 -  Agrade?0 distinto „
amigo, comunicação da tocante melhor _*« do- P«tudio*i 
cerimonia que população pres- raemor acw tudi<* ‘ 
tou memória meu Irmão Joâo 
Pessoa. Cordiais saudações ~
General José Pessoa.

RIO. 27 Comovido homena­
gens prestadas saudoso João 
Pessoa, grande brasileiro viti­
ma prepotência política aquela 
época, agradeço comunicação so­
licitando interpx*etar meu senti- RIO. 9 (A. N .j — Pelo avião 
mento junto sr. Prefeito todos internacional, chegaram ontem 
munícipes. Saudações — Coro- esta capital vários técnicos ame- 
nel Aristarcho Pessoa — Coman- » ricanos que participarão da pró- 
dante Corpo Bombeiros". xima Segunda Reunião de Con-
-------------- I sulta sobre Geografia e Carto­

grafia a ser instalada nesta ci­
dade em 14 de Agosto.

Tornou-se, assim, a preferen­
cia dos que apreciam o cinema 
em todos a« suas modalidades 

Sua sala de projeção é ampla

centro de dlversõ?» que está á al­
tura de nosso progresso 

Depois da exibição do filme, oe 
srs. Olavo Wanderley e Muclo 
l>al Wanderley ofereceram á 
imprensa e aos auxiliares aa em. 
pvésa um rork-tall, no Rcstua- 
rant© Lido. a que compareceram 
ainda outras peMOR* gradas.

Convidados espcckiimentç. para 
a exibição de A LtgUio Branca, 
estiveram presentes o Interventor 
Federal ç outras autoridades 

O filme continuará no carta?, 
tendo, assim, o nosso público uma 
ótima oportunidade para conhe­
cer n&a somente um drama ad­
mirável. sínáo também a parti­
cipação da mulher americana na 
guerra e todo o sacrifício subli­
me da Cruz Vermelha.

No Rio, vários técnicos 
norte-americanos

PIANCO’, — (Do correspon.
dente) — O Prefeito Anto­

nio Montenegro, em .cola boi a - 
çáo com o corpo decente do Gru­
po Escolar Ademar Leite. orga. 
nlzou o seguinte programa em 
homenagem ao 4.- aniversário 
da administração do interventor 
Ruy Carneiro, no próximo dia 
16;

Pela manhã - - Passeata 
escolares, em homenagem ao sr. 
Interventor Federal. Usará da 
palavra a professora Araci Leite 
diretora interina do “Grupo Es­

co la r Ademar Leite” .
• I Inauguração do Açougue Mu.
- nlcipal. Difusora Municipal,

‘ fardamento da Musica serviço 
de terraplanagem em novas 
venidas e outros melhoramentos 
da administração Municipal pe­
lo Prefeito Antonio Monteno. 
gro como homenagem do Muni­
cípio áo Interventor Ruy Car­
neiro.

Inauguração da Avenida Rm 
Carneiro homenagem do Prefei­
to Municipal a s. excla.

Inauguração da Avenida An. 
tonio Brasllino Leite, homena­
gem também do Município ao

DE ARARUNÃ
As comemorações do 
quarto aniversário da 
administração do inter­

ventor Ruy Carneiro

e por isso mesmo largamentc es- I muitos cumprimentos dos seus 
timado nu sociedade conterra- amigo» aos quais ofereceu un. 
nea. Seus amigos c admirado- "cock-tail". 
ves, festejando a data, vão pvos- | — Aniversariou, no dia

.saudoso conterrâneo, usando da 
palavra nesta ocasião o revm0. 
Padre Manuel Otaviano.

A’ tarde — Animado encontro 
de futeból entre a5 equipes lo­
cais. ainda em homenagem dos 
esportistas piancoenses ao in­
terventor Ruy Carneiro.

A’ noite como encerramento 
das comemorações, haverá no 
“Piancó Clube” animada festa 
dansante. homenagem das auto­
ridades do Município e da mo­
cidade ao sr. Interventor Fe­
deral.

Funcionará a praça de 
touros de Tarragona
TARRAGONA. 9 (U. P .) — A 

praça de touros desta cidade res­
taurada cm consequência dos es­
tragos sofridos durante a guerra 
civil, passará a funcionar nova­
mente ainda este mês.

Comemorações de um 
centenário

E D U C A Ç A O
SOCIEDADE CULTURAL DO 

E PARAIBANO 
A coroação da Rainha do* 

Estudantes de 1944 
Reuniu-se, ontem, a diretoria 

desta sociedade estudantil, a. 
firn-de tratar de lmportanttasi- 
mos a ;sunto» referentes á classe 

Foi então discutido o progra­
ma da grande festa estudantil 
para coroaçao cia “ Rainha des 
Estudantes*’ senhorita Elizete 
Guimarães.

As solenidades terão a presen­
ça de autoridades, delegações de 
estudantis e a participação de 
íedos os estudantes des‘a capi­
tal.

GRÊMIO LITERÁRIO “SILVIO 
ROMF.RO”

Por motivo de força maior dei­
xou dc realizar-s:. conforme ha­
via sido anunciada, a palestra 
do sr. Ijalme Leite Gomes, sen­
do a mesma, adiada para o pró­
ximo domingo.

A histórica cidade de Rio Par­
do. no Rio G. do Sul. prèpara- 
se para comemorar o centenário 

Durante as solenidades, usa- da pacificação daquele Estado
rfio da palavra mais os seguiu- | em 1945. e o centenário de sua 
tes oradores: drs. Guilherme elevação á cidade. O Prefeito da_
Falconi. e Balduino Ramalho, quele município encontra-se em com os regentes das seguintes
sr. Francisco Conradó, secretá- Porto Alegre, tratando da realiza- escolas desta Capital: “Slnhá
rio da Prefeitura e i> sr. Jose ção dos grandes festejes a serem Paiva”. n.° 2 da Ação Católica
Roüm diretor da Difusora Mu- levado^ a efeito em seu munici- rudimentar mista “ S Rafael” e
uicipal. 'Pio. ------ ---------

NOTA
No Departamento de Educação 

precisa-se falar- cem urgência.

, Curso Franco Brasileiro

A propósito das próximas co­
memorações do 4.° aniversário 
da administração do interventor 
Ruy Carneiro, recebeu o dire­
tor deste jornal o seguinte tele­
grama do prof. Maqueburgo de 
Sousa, prefeito de Ararunn:

*Araruna. -  9 Apraz-me con­
vidar, vos para assistir no pró­
ximo dia 16. á inauguração do 
jrédio dá Cadeia Publica e da 
Delegacia Policial e ás festas 

que serão promovidas neste mu­
nicípio por motivo do quarto a- 
niversárfo do governo benemeri- 
to do interventor Ruy Carneiro. 
Saudações — Maqueburgo de 
Sousa, -prefeito.

PREPARA-SE A PARAÍBA PARA PARTICIPAR 
DO CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL

0  tenente Clodoaldo Passos Fialho foi encarregado do preparo íisico 
de nossa seleção —  Fala á nossa reportagem o diretor de esportes 
da F. D. P.

nado qué representará a Parai- depob. desse prélio, poderei ch- 
bu no graude certame nacional. | zer alguma coisa. pcis. c omo lo* 
sendo o assunto bastante doba-! anunciado pela imp nsa local.

tar ao *r Manuel Lourcnço das j corrente, u sonborita Neuuft ^a- ' paraíba.
Ncves vária» homenagens <!<• 
F impa tia c apreço á sua pessoa

MOPÍS M A N l f t l .  G O W K S
--  Transcorreu, antc-onlem. < 
aniversário natalício do mons 
Manuel Gomes, vigário de S 
Crhtováo. no Rio de Janeiro c 
figura* de expressão do Cléro 
Católico do país.

Residindo há longos anos na 
Capitai du República, o digno 
conterrâneo nunca deixou dr 
manter contacto cem as asplra- 
ções e problemas da terra n a ­
tal

Daí a grq/a repercussão que 
teve a noticia de seu natalício 
hos círculos religiosos e sociais 
do Estado

NASCIMENTOS:
’ arln do Socõrroj — N>.«ccii 

ontem, nesta ciciado, a menina 
Maria do Socorro, filha do nos-

amigo *r Jocellno Mola. in­
dustrial neaU praça, t. dc *u 
*«p6«a, üra. Maria ZHdu Lira 
Mota Os n«ls d» recejn-najjcidn 

recebendo muito» cuwpr»- 
mento::.

Batizados .
foi batizado, no dia 5 do 

r.t Catedral üfetropoh-

ta capital; Edson Sales Marinho, 
estuante; Etienete Sales Ma­
rinho e Ivonete Sales Marinho, 
aluna do Colégio Estadual da

do Araújo, aplicada aluna 
dn Escola Normal* dn Sagrada 

j Faiuilia dc Goiana. «• filha do 
sr José Henriques dc Araújo, 
fazendeiro em També, Estudo 
Peruambuco. Pelo piolivo, foi 
aniversariante, homenugeuda c 
sua residência por famílias da 
sociedade e Goiana ,-e També.

— Fez anu», ontem, a men 
ha Maria, íilhu do sr. Aduuto 
Gomes da Silva, do comércio 
desta praça,

AG RA DKCnW EN TÜ.S :
0 dr. Ruy Babia. médico con. 

clinica em Santa Rita enviou : 
esta folha um telegrama de agr 
decimenlo pela noticia «la pas­
sagem do aou aniversário nata­
lício

FALECIMENTOS:
»Sr. Manuel Marinho ds Contn: 

—• Faleceu, no dtu 7 «lo cor- 
ntc, em Tabaiana, o sr Ma­

nuel Marinho da Costa, agente 
do» Correios r  Telegrafo», na 
qucla cidade

O extinto, que contava « 
o de i«Ja«Jç. eri caísdó com 
sr Severina Sales Marinho, de 

cujo consorcio deixa ou seguin 
tes filhos; sr. Etiene Sales Ma- 
nabo, íuscíoacr.o íeder?! nea-1

0 sr. Manuel Marinho «ia 
Conta, desfrutava dc muita »ini- 
patin no meio cm que viviu pú 
las suas qualidades morais. < 
seu aepullnincnto se vorlficn 
no cemitério local, com mune 
roso acompanhamento dc «mi 
gos e parentes da fumiliu cn 
lutada.

— Faleceu, ontem, no Hon 
pitai da Fôrça Policial «lo Es 
tado, o sr. Scverino Nascimen­
to. Inferior daqueln corporação 
O extinto contava 26 uno» dc 
ulude e o bcu entorramonto teve 
lugar, no Cemitério do Senho 
da Bòa Sentença.

M ÍSSAS:
Foi celebrada, ontem, nu Ma­

triz do Sagrado Coração dc Je 
mis. em Cabedelo, missa do 60.' 
dia por alma da sra. Florentin.» 
Pire» dc Lacerdu, espósa do sr 
Crisanto Lacerda du Costa, che­
fe da Estação da “Grent Wes­
tern” duqucla vila.

— A familia dn ura Foliem 
.'ui ma ruo* de Oliveira mandara 
elebrar na próxima sexta-feir/ 

dia 11, és 6 horas. u’a rnisa** 
na Catedral Metropolitana, pela 
passagem do 3 0 aniversario do 
stn falecisteqto

Terá inicio, na .segunda quin­
zena de setembro, o campeona­
to brasileiro de futebol, o maior 
c* rtame pebolistico nacional, em 
oue deverão tomar parte todos 
óa Estados da Federação.

Os dirigentes de nossos es­
portes já  se movimentaram no 
sentido de organizar o selecio-

América F. C. x Vasco 
da Gama

R-eallzou-se eãbacto. no campo 
da Graça, uma partida de fute­
ból em disputa da taça VITORIA. 
Deade os primeiros minutos, a 
peleja ge apresentou com mow 
mentaçáo e entusiasmo.
• só aos vinte minutos do prélio. 

Zuca. o veloz centro-avante ame­
ricano. conseguiu burlar a deíê 
sa vascaina. recebendo um pa:se 
de Renato e encaixando um pe- 
lotaço cnvlezado- nas redes de 
Pernambucano. Edlnho- seu ex­
trema direita, um elemento cios 
mais destacados do seu quadro, 
empata a peleja aos 28 minutos, 
mas Baleiro cobrando uma pe­
nalidade máxima consegue mar­
car o segundo tento para suas 
còres. Com essa contagem de 
2x1, termina o primeiro tempo 
com a vitória do Vasco.

No segundo tempo, no entanto, 
o panorama seria bem outro. E’ 
que logo aos dois minutos de Jo­
ge. Renato desfere um tiro. em­
patando o escore para suas cò­
res. Tenta reagir o Vasco, mas é 
Zuca ainda quem aniquila esta 
tentativa dc deaçáo por parte 
dos vascainos. assinalando, dois 
minutos a seguir, o terceiro goal 
do AMERICA. E Amaro, bem co­
locado para recebei- um bomto 
passe de Elclo e encaixa, assim o 
quarto tento americano. Zuca 
marca o 5.* e ultimo tento do 
AMERICA, mas Bocage o centro., 
avante dos vascainos marca o ul­
timo tento do VASCO DA GAMA. 
Domina inteiramente o AMERI­
CA. mas de quando em vez a linha 
avançada do VASCO vem até u 
barra americaim. onde o balf dl- 
-cito Jàbura está alento c vigi­
lante Assim terminou o prélio 
com a vitoria do AMERICA P. I 

oel^ oçifrteyq n  4»

sendo o assunto bastante 
tido na reunião d2 ante-onlem. 
na séde da Federação Despor­
tiva Faraibana. O preparo téc­
nico da nossa representação t* - 
tá a cargo do sr. Aluisio Ribei­
ro dc Lira. diretor de esportes 
da F . D. F ., que entregou o 
preparo íisico ao tenente Clo- 
cioaldo Passos Fialho. Para au

pela irapr 
esquadrão campineuse Liará 

alguns novos valores, .s quais 
pederão figurar no quadro q ie 
Kprcsontarã o iul b.,1 paraiba­
no” ,

Terminou o diretor de o por­
tes da F D. P. afirmando qu- 
empregará todos cs esforços 
para reabilitar o nosso iuirbol.

xiliar o sr. Aluisio Ribeiro d e ; levando ac exterior do Estado 
Lira foi designado o árbitro Ve- j um “ scratch”, em qu: serão vi- 
nelipe Joaquim de Almeida | sadas exrlusivameme as quah- 

Ontem, a reportagem des'ajdades técnicas òe cada dc 
íóiha esteve em palestra com : seus participante.«.

preparador do nosso selecio-I SUGES i AG Lfc UM DESPOR-
nado. o qual, dc inicio, afirmou 
pretender suspender o campeo­
nato local no próximo domin­
go. logo em seguida, iniciar o» 
treinos do “ scratch” paraibano 

“Ainda é cedo — diss? o sr. 
Aluisio Lira, cm resposta a uma 
nossa pergunta — para afirmar 
quais os jogadores que irei con 
vocar. Domingo, assistirei ao 
‘•clásico” Treze x BotaJògo e.

TISTA
Do sr Elias v«-noncio do Va­

le Filho recrbtuuos ma caria, 
em que i v  • djsportn-m sugere 
aos diligentes treinos vio 
nosso seleeienauo que laça uma 
experiência cara o seguinte q sa­
dio: Fag:. M ando e AliriO' 
Guariba. Palito e Sabinor G-:- 
raldo, Bartc. Renal, Hélio e 
Ltma

C L U B E  A S T R É I A
Campeonato de voleibol

A peleja de voleibol que c-. 
ostreianos hoje farão realizar 
em continuação ao seu camp« o* 
nato interno do 19M. está des­
tinado ao mais tranço sucesso. 
Nela intervirão dois fortes qua­
dros, sendo um dèles. o ".loio 
Quirlno”. já  cami>eáo do l v 
t urno

O “ Marlneslo Moreno” está 
disposto, porém, a abater o sex- 
teo de Junior, não lhe fa ltan­
do para isso as iogadas de clas­
se de Adjamir. Guilherme Dnr- 
vanil. etc.

PALMEIRAS W. CLIBP

ü  jògo será dirigido pelo á r­
bitro Genlval Franca, e terá 
inicio predsamento as l.u o  ho­
ras. eom 15 minutos de tolerân­
cia

... ltcimu-$e*H fiojt - a !v.ira «* lo
nu»' Joao Quirino” fo»*-} «;al do «costume « Diretoria d«1 

maia da seguinte maneira Ju- **Pato»lrM E Clube", encare 
” a U' Agnimar, Aderalcio. cendo o sr presidente o corapa- 

f. A intr de fodc. o. dirçtcro:

Estará assim constituído o 
‘ Marin *.-io Moreno' '  Guilher­
me Adjamir. Batista. Durva- 
uil. Hugo e Amorim

FF.LIPÈIA ESPORTE CLUBE
• A presidi tu ia do -Felipéb  E. 

C ” convida os sra diretores- 
: assc»c;ados em geral para as- 
‘istirení á scv.ão de hoje. ás 19 

meia horas, em tua sede so­
cial. na qual serãii tratada? as- 
«i ntc.s de máxima importância. 
>encio ainda prestada unia ho­
menagem á memóna do? asso­
ciadas Olodcaldo Silva. Mito:no 
Metieíroô Correia e Waldemar
Gomes.



L ibertado  o prim eiro território  
americano assaltado pelos nipões

----------------------- '  «lVl________________ -

Gompletamente desbaratados 
na Birmania os japoneses

O “ premier” Koiso admite a possibilidade 
da invasão aliada do território metropolitano 

— Novas retiradas dos amarelos na frente 
indú-birmana *

p E A R L  HARBOUR. 9 OJ. P.)
— Os norte-am ericanos 

cabam  de com pletar a conuis- 
ta  de G uan. a  prim eira  p a rte  do 
te rritó rio  norte-am ericanow une 
os japoneses conquistaram * logo 
após a  tra ição  de  Pearl H ar- 
bour.
HEROICA RESISTÊNCIA

CHUNG-KING. 9 <U. P .)
— Uma desesperada m ensagem  
do com andante da guarnição 
chinesa de Hengvang. disse que 
os soldados chinêses estão vir- 
cualm ente aniquilados. De pos- 

'se  dessa base os nipônicos te ­
rão o v irtual controle da via 
fé rrea  C artão -P eip ing . A m en­
sagem  assinada pelo com andan­
te do 10." Exercito chinês Pang 
Shien Chufeh d irigida ao gene­
ralíssim o C hiang-K ai-Shek era 
d a tad a  de segunda-feira ás 19 
horas dizendo o seguin te: Tni- 
ciou-se a  lu ta  nas ru as  ao irrom ­
per o inim igo den tro  da cidade 
na m an h ã  de hoje. Nossos ho­
mens foram  v irtual m ente m or­
tos a té  o u ltim o deles. Apezar 
disso decidi m anter-m e aqui em ­
bora m orto como deve fazer um 
soldado em defesa d a  p á tr ia . 
Pode co n ta r com m inha obidien- 
cia e lealdade. Receio seja esta 
a  ultim a m ensagem  que lhe d i­
r i jo ’' .

O radio de Tóquio diz que as 
tropas niponicas ocuparam  H en. 
g lan  ás 8 horas da m an h ã  de 
ontem , te rça-fe ira , destru indo  
três divisões do exercito chinês, 
ju n tam en te  cóm tropas do exer­
cito norte-am ericano estabeleci­
do na  C h ina . H engyang resisitu 
d u ran te  48 dias após constantes 
a taques. Essa base chinesa este­
ve cercada desde o dia 26 de 
ju lho .
AO SUL DE IM PHAL

KANDY, 9 t.U. P .)  —
O ficialm ente foi noticiado que 
as tropas d a  re tag u a rd a  jap o ­

nesa foram  re tiradas de suas 
posições na  estrada  de TM din. 
num  ponto d is tan te  80 quilc- 
m etros ao sul de Im phal. 
MARTELANDO OS JAPONE­

SES
PEARL HARBOUR. 9 IU. 

P .)  - -  Os norte-am ericanos
estão m arte lando os japoneses 
num a fren te  da  pequena área 
da ilha  de  G uan, na  fase final 
da cam panha  destinada  a  re to ­
m ar o prim eiro territó rio  norte- 
am ericano conquistado pelos ja . 
ponêses em sua cam panha  re ­
lâm pago no inicio da guerra com 
o$ Estados Unidos.

M ais de dez m il japonêses en­
con tra ram  a  m orte e os rem a­
nescentes das forças niponicas 
em G uan estão na im inência dc 
ser divididos e que significará 
o seu com pleto exterm inic . Os 
porta-aviões apoiam  con tinua­
m ente as operações em te rra . 
Os porta-aviões da  M arinha a- 
taca ram  a  base de Param ushiro . 
na bah ia  das K urilas, em horas 
do dia de sex ta-feira  e regressa­
ram  ás suas bases sem  qualquei 
d an o .
O DISCURSO DO GENERAL

K OISO
LONDRES, 9 (R euters) — 

A radio  a lem ã transm itiu , na  
noite de hoje, o discurso do 
“ p rem ie r” japonês, general K oi­
so, no  qual este declara que a 
possibilidade dos aliados virem a 
invadir o Japão  não deve ser 
considerada im provável. “ Pode­
mos já  agora  — disse o general 
Koiso — discern ir as intenções 
das potências inim igas, que pre­
tendem  co rta r as linhas de a~ 
bastecim ento japonesas das re ­
giões m eridionais. A força to ta l 
do país deve ser mobilizada, a- 
fim -de que o Jap ão  possa vencer 
todos os obstáculos e d ificulda­
des e, finalm ente , derro ta i o 
adversário” .

Operações de limpeza em todas as localidades 
ocupadas pelos americanos

J^A N D Y  — ILH.A DE CEI- própria aldeia acha-se  im unda
LAO, 8 — (R .)  — A nun­

ciando significativos êxitos con­
tra  os japonêses, que fôram  des- 
bai a tados na B irm ania, o co­
m unicado oficial de hoje tio a l­
to com ando aliado declara;

'•Após encarniçada lu ta , nos­
sas trepas  cap tu raram  im por­
tan te  colina, situada cercu de 
doze m ilhas a sudoeste de M o- 
gaung, e tam bém  avançaram  
ao sul para  ocupar Tayagon. 
iuas m ilhas a oeste de Sahm aw, 
rum ando em  seguida para  a  a l­
deia de N am padeung. trê s  m i­
lhas ao norte  de T aungni. Pro- 
 ̂essa-se am pla  operação de lim - 

oeza no  vale de K abaw  após 
na vermos cap turado  T am u. As 
oossas tropas, que avançam  im ­
petuosam ente, procedentes des- 
.a ú ltim a aldeia, estão fazen­
do novos prisioneiros, e encon­
tram  pelo cam inho num erosos 
mortos nipônicos. As referidas 
tropas não estiveram , em  p a r­
te algum a, em  contacto  com 
m uitas forças inim igas o rgan i­
zadas.

“ A cham -se agora em progres­
so operações, que visam redu ­
zir fortes posições japonêsas 
que protegem  a  estrada de T id- 
din, 50 m ilhas ao sul de ím - 
p h a l" .

apresen tando  todos os sinais 
de com pleta desorganização, dos 
rem anescentes japonêses que 
fugiram  através da m esm a a l­
deia.

Quando as tropas do 14° exer­
cito alcançaram  T am u. encon*- 
tra ra m  m ais de 200 japonêues 
m ortos, en tre  bam bus ou m or­
rendo de ferim entos ou de fo­
m e. Nas aldeias para  o norte  
hav ia  tam bém  m ais nipônicos 
m ortos e a inda  m aior q u an ti­
dade nas rodovias do vale. Os 
nipônicos fugiram  tã o  ap ressa­
dam ente  que m uitas demolições 
que deviam  te r sido efetuavais, 
íôram  deixadas in tac ta s . O im ­
p o rtan te  aéroporto  de T am u  não 
ap resen ta  um a só c ra té ra , em ­
bora  este ja  inundado . T rês a e ­
roplanos queim ados acham -se 
num  te rreno  cercado de corpos 
de japonêses m ortos. Algumas 
pontes a través de rios fôram  
d fç tru idas m as um a delas acha- 
se in tac ta .

Procede-se á  lim peza da ci­
dade de M yitkyina. Nas ruas 
m uitos edificios estão , servindo 
p a ra  recolher as p ilhas de cor­
pos de japonêses. A m aior p a r­
te dos edificios e  m a s  que. a n ­
teriorm ente, constitu íam  luga­
res pitorescos, acham -se  agora

A J J n i ã o
PATRIM Ó N IO  DO  ESTADO

transform ados em destroços e 
EM TAMU, O' 14 ° EXERCITO nle-m0 as árvores voaram  em 

KANDY, 8 — (De Alan H um - !‘<“daços.
phreys. correspondente especial 
da R .) — As op?raç6e’: da fren - 
te de B urna estão, presem e- 
m ente, tornando-so m ais c la­
ra s  depois das recentes vitórias. 
Cs prisioneiros, que estão che­
gando, depois da capura de T a ­
m u. são qualificados como em 
“estado fiuicô de choque" e a

Batalha 
de Riga
Dois exércitos russos 
reduziram ainda mais a 
área em que estão cer­

cadas 30 divisões 
nazistas

(U. P.) — D ando|

avanço para a Prussia
BOMBARDEIO DE CIDADES 

PELA AVIAÇÃO SOVIÉTICA
A batalha contra a muralha dos Carpatos 
prossegue desfavorável aos alemães — 
Avanço do general Bragamyan na costa 
do Báltico

Moscou,
por in ic iada a  ba ta lha  de 

R iga. dois exercitos russos re ­
duziram  a inda  m ais a  á rea  em 
que estão  cercadas 30 divisões 
alem ães, aprox im adam ente.

Os generais B ragam yan  e 
Y erem enko vão jun tando , g ra- 
duaim ente, as  paredes em  que 
en cu rra la ram  as fo rças de L in- 
dem an. n a  Letónia e n a  E stónia.
Cherniakovskí, a  quem foi en ­
tregue a invasão d a  P rússia , vai 
pulverizando em sua  m arch a  ir- 
resistível os ba luartes  n az ista s ;®  „ 2 ™ ' ,  
d a  fron teira , ao n o rte  de  Me

LONDRES, 9 (R euters) — E n­
quan to  os russos prosseguiam  

o seu tríp lice avanço con tra  . a 
P rússia  O rien tal apezar da obs­
tin ad a  resistência, as tropas so­
v iéticas nas encostas dos C ar­
patos tom aram  de assalto  d iver­
sas localidades. Desde a cap­
tu ra , anu n ciad a  en tem  a  noite, 
de um  cen tro  de comunicações, 
as  tropas do m arechal Konev a- 
vançaram  18 quilóm etros para  
tom ar um a cidade s itu ad a  a 18 
m ilhas p a ra  oéste o p a ra  cap­
tu ra r, tam bém , a  cidade ferrovi.

í N as proxim idades da frontei. 
mo, ra  da  Letónia, os russos passa .m el e no  tiian g u lo  pólenes de ra m  ncvam ente  4 ofensiva, apóE 
Suw alki. A credita-se  em  M os- repeUr diversos contra-ataques,
rf0U jin o rS l p rrh rerm akm /sw  de I ^ue c u s ta r im  aos germ ânicos 8 

ra"  m il m orto s- A oeste de Hezekne, pende em g rande  Pa^te, d a  - na  Letonja 0 exercite russo cap- 
pídez com que B ragam yan  e im portan te  re n tm  fr r
Y erem enko expulsem  os nazistas  de a  "5
d a  L etón ia  e da  E stónia, an u - 
lando-os como even tual re fo r­
ço p a ra  a  defesa  da  P rú ss ia .

As u ltim as no tic ias  da  fren te  
h á ltica  in fo rm avam  a  cap tu ra  
d a  cidade de T ascinai. próxim a 
á  fro n te ira , ao n o rte  d a  Prússia. 
C onfessanco  a  sua  perda , a  a- 
gencia n az is ta  DNB afiim ou, 
contudo, que os a lem ães conse­
gu iram  expulsai os russos pa ra  
um  subúrb io  da cidade. 
CAPTURADAS M IL  LOCALI­

DADES
M OSCOU. 9 (U. P .)  -

C erca  de m il localidades foram  
cap tu ra d as  pelos russos nos vá­
rios setores da  extensa fren te  ori­
e n ta l  — é 0 que in form a 0 co­
m unicado desta no ite . Em to­
das as zonas onde os alem ães 
resistem , conseguiram  os russos 
sensíveis progressos, sallen tando- 
;e a  c ap tu ra  de duas im portantes 
c idades e m ais de duzentas e 

(Conclue na 2." pag.)

a  léste de R iga.

CONHECEM AS CIDADES 
DA P . ORIENTAL 
MOSCOU, 9 (R euters) — 

Numerosos pilotos russos da a- 
viação de caça e reconhecim en­
to começam agora, a  conhecer 
as cidades alem ãs da  P rússia  
O riental, tão  bem e detldam ente 
como os principais setores da 
fren te  de b a ta lh a .

Voam os referidos aviadores 
d ia riam ente  p a ra  fo tog rafar os 
fortificações e trinche iras  ale­
m ãs. No decorrer de suas a ti­
vidades, os pilotos russos tive­
ram  a oportunidade de in form ar 
que os alem ães se encontram  
febrílm ente em penhados n a  pre­
paração  de fóssas a n tl- ta n k s ” 
e n inhos de resistência nos ar. 
redores das cidades que ficam  
n a  cham ada  profunda retaguar.
dtV

PARA CONSTRUIR F O R T IF I­
CAÇÕES
ZURICH. 9 (R euters) — 

A T ransocean” acaba  de an u n ­
ciar a  mobilização geral p a ra  a 
construção de fortificações na 
Prússia O riental e n a  á rea  c ir­
cunvizinha. bem como em D an . 
tzig.
PREPARAM  UMA GRANDE

OFENSIVA
MOSCOU, 9 (R euters) — 

Se os russos conseguirem  dom i­
n a r  as unidades alem ãs nos Car- 
pátos. e s ta rá  de fin ittvam ente  
consolidado 0 flanco soviético 
que protege a  g rande a rrem eti­
da con tra  Cracovla e a zona 
industria l da  Silesia.

Tom ando a cidade de Laoy, 
os russos ficaráo  senhores da 
rodovia que leva d ire tam ente  a 
O rterisburg, na  Prússia O riental. 
Acredita-se, aqui, que reag n ip a . 
dos os exercitos e refe itas  a E vias 
de comunicações, os russos se 
aprestam , agora, p a ra  em preen­
der um a ofensiva de vastas p ro ­
porções con tra  a  Prussià O rien­
ta l corroborando p a ra  ta l ponto 
de vista de esta rem  sendo en . 
viadas p a ra  aquele f ro n t” eno r. 
mes quan tidades tíe tropas, 
ta n k í  e can h õ es . 
DESFAVORÁVEL PARA OS

ALEMAES
MOSCOU, 9 (R euters) — 

A ba ta lha  con tra  a  m u ra lh a  dos 
C arpatos prossegue desfavc\ra. 
vel p a ra  os alem ães. O assalto 
co n tra  Sam bor situam  as tro ­
pas do m arechal Konev, nas 
p o rta  de e n tra d a  do desfiladeiro 
de Uzok, n a  ro ta  trad ic iona l p a ­
ra  0 vale do D anúbio.
O AVANÇO DO GENERAL

BRAGAMYAN
MOSCOU, 9 (R euters) — 

Com 0 sucesso obtido, ontem , 
(Conclue na 2.* pag.)

JOÃO PESSOA — Quinta-feira, 10 de agosto de 1941

A MAIOR FELICIDADE
EM RECENTES declarações ú imprensa paulista, n 

sr. Alvitro de Carvalho que é um dos mais legítimos 
valores da inteligência paraibana, deixou o seu co­
ração falar sobre a terra natal. E ajustou palavras 
definitivas sobre o nosso entranhado amôr á terra pe­
quenina, balida pelas secas, que luta incessantemente 
para acompanhar os índices do progresso brasileiro.. 
Falou da nossa vida e dos nossos esforços. Falou dos 
minérios, do algodão, da cana dc açúcar, <lo agave, 
do caroá, das frutas e verduras cultivadas no Brejo e 
arredores da Capital. Disse do -programa do govêrno 
vigilante de Ruy Carneiro e do grande empenho, qUa- 
si filial, que tem o presidente Getulio Vargas pelos 
nossos destinos.

O seu brilhante espirito, que lem o senso da me­
dida das coisas, o que foi conseguido pela cultura e. 
pela. meditação, lá das plagas paulistas, diante do em­
polgante espetáculo de trabalho, de progresso, de civi­
lização que aquele povo realiza numa terra generosa 
e dócii, não se esqueceu do que aqui vamos fazendo, na 
nossa modéstia, em favor de nossas fontes económi­
cas, da instrução, da assistência pública e particular, 
de melhores moldes para o. funcionalismo. 'Tudo se 
expande, harmónica e equilibradamente, num ritmo 
crescente de bem estar e progresso".

Tendo o repórter atalhado a sua explanação 
com a frase. — E’ a Paraíba um Estado feliz — o prof. 
Álvaro de Carvalho emitiu um conceito que retrata fiel­
mente a nossa real condição de terra das secas: _.
•Sim; feliz como o pobre, trabalhador e equilibrado."

De fato, pode haver maior felicidade do que u 
vida a justo termo, sem joias, sem vaidades, sem os­
tentação?

SAINT MALO, MORTAIN, ETC.
(Conclusão d a  l.a pag.)

O COMUNICADO ALIADO 
LONDRES, 9 (U . P .)  -

o seguinte o com unicado do

ponte  sobre o O rne foi mantida 
e os avanços locais foram  feitos 
com m elhoria de nossas posições 
a  léste do m onte PInco. Objeti-

C s  reforças aéreos aum enta* 
iam  u ltim am ente . Bom bardeiros 
H urricanes, d a  RAF, estão sem ­
pre  nos áres, do am anhecer ao 
anoitecer, fazendo o serviço de 
comunicações e a tacando  a ro ­
dovia de T idd in  e as ro ta s  ja -  
i onêsas na á rea  de T am u . O
bom bardeio e m e tr a lh a m e n to é . de S a in t'M a lo , B rest e L orlen t. I tacados c o m 'êx ito 'p e lo s* “bom l 
de ta l form a efetivo que, p ra ti-  as colunas convergentes ch e . bardeiros pesados a-fim-de se 
cnm ente, nenhum  m ov im en to ; garam  a  8 quilóm etros de L ori- d a r  apoio imediato as tropas de 

,c »Rtra*n* —  - --------------------------  te rra .

Suprem o Com ando Aliado: “ A s 'v o s  ta is como Os aeródromos de 
, forças a liadas d a  B re tan h a  es. Lf*peDthe-Cl$stres, Villa-Con- 
I tão se aproxim ando dos portos blay, Romilly sur Seine foram a .

nenhum
nípcnico ao longo das e s tra d a s , en t  e ou tra s  forças em penham - 
é agora avistado em d ia  c la r o . ' se em lu ta  a  7 quilóm etros de
--------— ---------- — ----------—— 'B re s t .  A a rrem etid a  a liada  ao

A sífilis secundaria m anifesta- suj de Qaeíl progrediu  sete mil 
se na pele por meio de pequenas j a rdas d u ran te  o d ia de o n te m .
m anchas que, a  principio róseas, 
depois se tom am  am areladas ou 
escuras. Essas manchas» cham a­
das roséolas. não comicham e. 
mesmo sem tratam ento, podem 
desaparecer ao cabo de algumas 
sem anas. SNES.

Fiscalização dos pre­
ços dos gêneros de pri­

meira necessidade
RIO, 9 (A. N .) — Previa­

mente convocados, compareceram 
ao gabinete do Chefe do Policia 
todos os delegados d is trita is . 
Recebidos pelo s r . Corioluno de 
Gois, imeditam ente foram encar­
regados de cum prir os term os da 
portaria  baixada J 1ultiimame.nbe 
relativa á fiscalização cios prê- 
ços dos gêneros de prim eira ne­
cessidade ,de acordo com a ta ­
bela oficial.

Acentuou a portaria  que os 
abusos até agora cometidos suo 
de tal -modo que o caso Leiá d 
ser resolvido na esfera policial, 
dentro da lei. Todos os esfor­
ços e medidas devem ser em­
pregados no sentido de ser coi­
bido o procedimento do comer­
ciante que pretenda transgred ir 
os preceitos legai9, explorando 
a economia do povo.

A lu ta  nas proxim idades de Sa- 
in t  M aio e L orlen t indica que os 
alem áes estão destru indo  os seus 
abastecim entos nesses dois p o r­
tos.

U m a lu ta  confusa esítá em 
m archa  em to rno  de M ortain, 
na  fren te  da  N orm andla . A 
noroéste de M ortain , a  a rrem e­
tida  in im iga  perm itiu  que cs  a- 
lem ãs penetrassem  cerca  de um a 
m ilha  em  nossas linhas, porém  
pesadas baixas foram  infligidas 
ao inim igo pelas tropas a li­
adas apo iadas por aviões e a r ­
tilh a ria . A lin h a  de fren te  nessa 
á rea  agora se extende ao longo 
da  rodovia en tre  G athem o  e 
V ire. Nas vizinhanças o in im i­
go está  oferecendo enca rn iça ­
da  resistênc ia . A arrem etida  
a liada  ao  sul de Caen progre­
diu m ais 7 m il Jardas du ran te  
o d ia  de ontem .

Após pesado e precioso bom ­
bardeio prelim inar, foram  a l­
cançados os prim eiros objetivos. 
N um erosos “ bolsões” inim igps 
fo ram  u ltrapassados nesse p r i­
m eiro avanço d u ran te  o dia de 
en tem . O avanço prosseguiu em ­
bora o inimigo oferecesse forte 
resistência que teve o apoio das 
forças b lindadas. As vilas de 
Lahouge, Hautm esnil,

LONDRES. 9 (U. P.) — (Ur­
gente) — As forças norte-ame­
ricanas ocuparam  o porto de 
S a in t M aio.

Encarniçada luta, etc,
(Conclusão da l . tf pag.)

diz a inform ação de Vichy — 
poderá  te r  lugar na  Ita lia  seten­
trional, mas a  possibilidade de 
um  desem barque na  França me­
rid ional não  deve ser esquecida. 
M ORREU EM COMBATE 

ROMA, 9 (U. P .)  —
M orreu em  ação, no setor italia­
no do 8.° Exercito, o tenente 
Alfonso C asati, filho do Minis, 
tro  d a  G u erra  da  Ita lia , conde 
A lessandro C asa ti. O tenente 
C asa ti con tav a  a idade de 26 
anos e p ertenc ia  aos granadei­
ros da S a rd en h a .
PARA O SETO R AO NORTE 

DE AREZZO
ROMA, 9 (U. P .)  -

N a Ita lia , o cen tro  nevrálgico da 
lu ta  deslocou-se de  Florença pa­
ra  o setor ao  no rte  de Arezzo. 
onde os aliados ocuparam  o 
m on te  Grillo, no  vale superior 
do A rno. A im portância  que os 
germ ânicos a tribuem  a  essa ele­
vação re ssa lta  do fa to  de terem 
lançado  no co rrer do d ia  cinco 

C in the- I con tra -a taques  p a ra  reconquis-
aux, S a in t A ignan e a  c id a d e 1 tá - lo . M as todos esses assaltos 
de B retteville  e Sul Laize estão desm oronaram  sob o fogo da a r- 
em  nossas m ãos. A cabeceira de tilh a ria  a liada.

Progresso e energia eletrica
QUANDO se fa la  na prosperidade dos Estados 

Unidos, , o que nos vem á mente é o fo r- I 
midavel riqueza dê sua industria, sem dúvida a 
prim eira do mundo, cuja capacidade de produ- ( 
ção constituo o fato mais assombroso do atual 
conflito m undial, en tre tan to , para os que teem 
olhos de ver, para  aqueles que sabem observar, 
com acuidade de técnicos e conhecedores do as­
sunto, o progrosso da agricultura  e da pecuária 
na grande republica da América do Norte não 
ó menos extraordinária  e admirável do que o 
de sua industria . Foi esta a impressão transm i­
tida aos seus ouvintes e aos seus leitores pelo 
s r . Apolonio Sales, na conferência quo realizou 
na Associação B rasileira de Im prensa, a con­
vite da Sociedade B rasileira de A gricultura.

Como técnico na m atéria, o M inistro da 
Agricultura teve oportunidade de observar cui- 
dadosumente as maiores realizações do govêrno 
e do povo dos Estados Unidos no dominio da c ria­
ção de gado e de aves e no dominio da a g ri­
cultura' e regressou profundam ente im pressio­
nado, não somente com o gráu de adiantam ento 
que ali alcançou a técnica aplicada a todas as

atividades ru rais, mas principalm ente com “o 
sentido da propriedado agrícola, revelado nas 
a titudes do “fa rm o r” que cultiva sua te rra  com 
as próprias mãos” . Visitando todo o Estado 
de lovva que, com uma população de 2.400.000 
habitantes produz nada menos cie 17 milhões de 
toneladas cie milho, um milhão ele toneladas de 

^soja, mantendo um rebanho de 19 nVlhões de 
porcinos, o s r . Apolonio Sales não viu uma só 
enxada. Os tra to res expulsaram  definitivam en­
te os rotineiros métodos de cultiva da te rra .

Mas o m aior fa to r de prosperidade da te r­
ra  amoricana não é apenas o senso de empreen­
dimento de seus hubitantes nem a riqueza imen­
sa do pais: é o largo uproveitam ento o a pró­
diga distribuição de energia elétrica por toda 
p u rte .

Quando, pois, o presidente Getulio Var­
gas lança os fundum entos para um grande pla­
no de instalação de usinas elétricas no Brasil, 
está conduzindo a nação pelo caminho mais sim ­
ples, mais fácil e mais réto, para o progresso 
e o enriquecim ento.
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EXPEDIENTE DO INTERVEN 
TOR FEDERAL DO DIA 
Autorizando a proposta cie ad- 

misáão, cte diarista da Secreta­
ria do Interior — Jurandir Cos- 
Ln. Servente — Cr$ 6,50.

Autorizando a proposta de 
Contrato do Departamento de 
Saude — Beatriz Silva. Alen- 
üente -  CrS 200,00.

EXPEDIENTE DO INTERVEN­
TOR FEDERAL DO DIA 0 
Petições:
De Severina Antoniêta do 

Carvalho, profeasor classe *'0”, 
solicitando licença para tra ta­
mento de saude (.prorrogação). 
— Concedo 150 dias de licen­
ça, com os vencimentos, na 
forma da lei.

De Joaquim ̂ Cândido do Nas­
cimento, extra numerário com 1 
regalias de funcionário, solici­
tando licença para tratamento 
de saude. — Concedo 30 dias 
de licença, com os vencimen­
tos, na forma da lei.

De Analia Vieira Rodrigues, 
professor auxiliar ref .1. solici­
tando licença para tratamento 
de saude. — Concedo 90 diaà 
de licença, cem os vencimentos, 
na forma da lei.

De Vandvt Viiarim Ramos, 
contabilista classe " G ’\  solici­
tando prorrogação de licença 
para tratamento de saude. — 
Concedo 30 dias de licença, em 
prorrogação, com os vencimen­
tos na forma da lei.

De Severina Nunes da Mota, 
pnofesser contratado, solician 
do licença para tratamento de 
saude. — Concedo 60 dias de 
licença, com cu vencimentos, na 
forma da lei.

De Hermeny Batista de Al­
meida. professor classe “B ", so­
licitando prorrogação de licen­
ça para tratamento de saude 
— Indeferido, ern face do lau­
do médico. .:>

De Joaquim da Silva -Santia­
go, diretor padrão *TM, solici­
tando prorrogação de licença 
para tratamento de saude. - 
Ccncedo 90 dias cie licença, em 
prorrogação, com os vencimen­
tos, na forma da lei.

De Analia Lira, professor 
classe “ C”, solicitando licença 
para tratamento de saude. — 
Concedo 60 diai; de licença, com 
as vencimentos, na forma da 
lei.

De José Januario do Nasci­

mento. servent* padrão "A”, 
solicitando licença para trata­
mento de saude — Concedo 45 
dias de licença, com o» venci­
mentos, na f j .n a  da lei.

De Manuel dos Anjos Pereira, 
artífice, ref. XXIII. solicitando 
licença para tratamento de sau­
de (prorrogação.) — Concodo 
20 dias de licença, com os ven 
dmentos, na forma da lei.

De Nirvandn Leitão Mlguez, 
profcyor classe "B”, solicitan­
do licença para tratamento de 
saude. — Concedo 70 dias do 
licença, com os vencimentos, na 
forma da lei.

De Marluce Sales Pereira Ca­
valcanti. professor classe “B ”. 
solicitando licença á funcioná­
ria gestante, — Deferido, na 
forma da lei.

Decretos:
O INTERVENTOR FEDE­

RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n .° 1.202. de 8 de abril de 1939. 
resolve conceder exoneração, de 
acôrdo com o § l.°, alinea a, 
do art. 92, do decreto-lei 202, 
de 28 de outubro de 1941, a 
Josa Magalhães, do cargo da 
classe I, da carreira de Médico, 
ao Quadro Ünico do Estado, lo­
tado no Departamento da Po­
licia Civil.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
oue lhe confere o inciso III, 
árt. 7.°, do decreto-lei federal 

1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve nomear, de acôrdo com 
o item IV, art. 15. do decreto- 
lei 202, de 28 de outubro de 
1941, Madalena Alves Rodrigues 
para exercer, interlngmente, 
cargo da classe B, da carreira 
de Professor, do Quadro ünico 
do Estado, com a lotação do seu 
ocupante fixada no Departa­
mento do Educação.

O INTERVEN I OR FEDE­
RAL, usando du; atribuições 
que lhe confere o inci»so III. 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
... 1.202. de 8 de abril de 19:0 
resolve conceder exoneração. d< 
acôrdo com o S l.°, alinea a, 
do art. 92, do decreto-lei 202. 
de 28 de outubro de 1941. a Lu­
cila Gonçalves da Silva do car­
go da classe B, da carreira de 
Professor, do Quadro Ünico do 
Estado, lotado no D?partamen 
to de Educação.

2 .000,00

10.000,00

6 .000.00

3.260.40

10,0020,00
100,00

SECRETARIA C0 INTERIOR E SEGURANÇA 
„ PÚBLICA
d e p a r t a m e n t o  da  p o l i*

CIA CIVIL ________
EXFEDIENTE DO CHEFE DE 

POLICIA DO DIA 8:
Petição:
De Durval Batista Freire, re­

querendo cancelamento de no­
ta. — Despacho: Indeferido.

Reproduzido.

EXPEDIENTE DO CHEFE DEX 
POLICIA DO DIA 9:
Portaria:
O Chefe de Policia do Esta­

co, no uso de suas atribuições 
e de acôrdo com o art. 7.°. do 
decreto-lei n ° 478, de l .°  de ou­
tubro de 1943, resolve exonerar, 
a pedido. Antonio de Arruda 
Brasil, do cargo de segundo su­
plente de sub-delegado de Po­
lícia do distrito de Itatuba, mu­
nicípio de Ingá.
DELEGACIA DE TRANSITO 

E VIGILÂNCIA 
EXPEDIENTE DO DELEGADO 

DO DIA 9:
Despacho de petições:
N .° 4253 — De Jose Caval­

canti de Albuquerque. — De­
ferido .pagando as taxas regu­
lam en tais. . „  . .

N .° 4251 — De José Cabral 
de Souza. — Igual despacho.

N.o 4254 — De Antonio Coè- 
Iho Sobrinho. — Idem, idem.

N.° 4252 — Do mesmo. — 
Deferido, pagando as taxas re­
ferentes a 1943 e do corrente 
ano

N.° 4250 — Do teu. Gil de 
Paula Simões. — Deferido.

N.° 4249 ------ De Bento Cor­
reia Lima. — Igual despacho.

N.° 2944 — Oíltlo u.°-25, da 
Colônia Agrícola de Camaratu 
ba.. — Submeta-se a exame 
hoje, ás 14 horas.

N .° 4248 — De Heronides
Ancores. — Iguai despacho.

N.° 4280 — Oficio n .° 670, do 
6r. comte. do II|8.° R. A. M. 
— Inscrev%-se, dispensando-se 
a taxa. Subraeta-se a exame 
hoje, ás 14 horas.

N .° 4256 — Oficio n .°  706, do 
mesmo. — Igual despacho.

N.'» 4263 — Da Cia. Uzina S. 
João e ' Santa Helena SjA. — 
Deferido, pagando as taxas re ­
gulamentares.

Arrecadação:

A 2 .‘ C T ., em Guarabira, 
arrecadou e recolheu á. Coletona 
Estadual da mesma cidade, du­
rante o m£-s de julho p. findo, 
a quantia de CrS 435,00, prove­
niente de rendas de taxas de 
transito.

Resultado de exames de mo­
toristas:

Nos exames realizados hoje, 
nesta Delegacia, sairam habili­
tados como motorlBtas profis­
sionais, o.s src. Eronides Anco­
res, Joaquim Braga Lira, Bene­
dito Gomes de Lima, Altamlro 
Mateus M artins e Geraldo Mes­
sias. Reprovados 2.

de Julho .................  .......
Col. Est. de Alagôa Orande — PJc. da

arr. de ju lh o ......................................
Rep. de Saneamento de João Pessoa —

Renda dos dias 1 e 2 ....................
Odenor Nacre Gomes — Taxa de Ser­

viço de Transito ...............................
Inácio do Oriente — Idem ....................
Eronides Ancores — Idem ......................
João de Souza Campos — Renda indus­

trial ....................................................  30,C0
Dr. João Gonçalves de Medetrosi— Idem 10,00
Maria Candida da Silva — Idem .........  10,00
Nair Soares d? Albuquerque — Idem .. 10,00
Antonio Augusto de Almeida — Saldo

de adiantamento ...............................” 648,60
O mesmo — Idem ....................................  415,40
Antonio de Mélo Sobrinho — Idem » ... 8,10
Severino Roberto da Silva — Depósito 20.00
Eronides Ancores — Idem ........................ 95,00
Antonio da Costa Moreira — Idem . . .  75,00
Arnaldo Tocnoze Marques — Idem —  25,00
José Ferreira Lima — Depósito ..........  75,00
João Afonso de Mélo — Divida ativa . . . .  55,00
José Gonçalves Nascimento — Idem .. 82,50
Jcsé Gonçalves do Egito — Idem ......... : JjMJO
Ariel Farias — Idem ............................... J32-00
Epitácio de Brito — Idem ........................ ‘550,00
B. Ferraz & Cia. — Idem ....................  u50,00
João Viria to Ribeiro — Idem ................  H.00
Diversos funcionários — Dese. do abo­

no n.° 62 ...........................................

. Total .................................................................  Crí
DESPESA

4381 — Diversos funcionários — Abo­
no n.° 62 ........................................  10.168,70

4380 — Montepio do Estado —. Desc. do
abono n .° 62 .................................  2.098,30

4180 — Cleodon Costa & Cia. — Conta 450,00
4346 — José V. Furtado — Conta 204,50
4348 — Severino Vieira de Mélo — Conta 1.860,00
•*272 — A. F. Móta — Conta ................  5.550.00
4357 — João Hardman de Barras — Fo­

lha de pagamento ...........................  100,00
<339 — Dep. V. O. P. — (A. A. Al­

meida) — Idem ...............................  400,00
4355 — Rep. Serv. Elétricos — (Idem)

— Idem ...........................................  600,00
4382 — Cap. Manuel C. Moreira r -  P a ­

gamento ...........................................  5.563,30
3988 — Francisco Alves Rodrigues —

Subvenção .......................................... 00,00
4361 — Rivaldo Vasconcélos — (Dep. de

Saude) — Adiantamento ............. 200,00
2672 — José Pontes Ferreira — Despe­

sas realizadas ..................................  18.00
2673 — O mesmo — Idem ........................ 9,70
43G0 — Hercilio de Oliveira Ramos —

Iaem ..........................   110,00
2563 — Francisco Alves Rodrígue5 —

Ubvenção .......................................... 60,00
4359 — Antonio Miná — Restituição .. 30,00

Saldo balanceado

2.098,30 675,484,10

752.137,20

4395 Rep. Serv. Elétricos — (Idem)
Idem .................................. ..........

4383 — Sec. da Agricultura — (Idem) 
Idem ..........................................7 ... .

4392 — A mesma' — ddem) — Idem .. 
4394 — Dep. V. O. P. — ddem) — Idem 
4389 — Asilo Colônia "Getúlio Vargas“

— (Idem; — Idem ........................
4388 — Dep. de Saude — (Idem)

• Idem ..................................................
4385 — ^Sec. da Agricultura — ddem)

— Idem ...................... ......................
4393 — Rep. Serv. Elétricos — (Idem)

— Idem ...........................................
4354 — Rep. Serv. Elétricos — . <A. A.

Almeida) — Fôlha de pagamento 
4340 — sec. da Agricultura) — «Idem)

— Idem .............................................
4337 — Rep. Serv, Elétricos — (Idem)

— Idem) .........................................
4417 — Antonio Augusto de Almeida —

(DIr. F. P .) — Adiantamente .. 
4409 — Manuel Aristeu Pinheiro de Men­

donça — Despêsas realizadas . . . .  
4391 — Pedro Jorge de Carvalho —

Etárias .............................................
4328 — Caixa de Aposentadoria e Pen­

sões de Seryiços Públicos *na Paraí­
ba — Res. de descontos ...............

Banco do Estado — Conta movimento — Depósito 
Saldo

2.337.90

2.440.90 
1.275,80

200.00

4.0Õ5.0O

50.00 

19.000.20 

2.363,30 

375,00 

23.654^20 

25 D00,00 

1.512,00 

60000

* X

4.945,50 166678.40

500.00000

27.482,50

Tc tal ...................... ........................................  Crí 752.137,20

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 7 de 
agosto de 1944.

Antonio Dias Néto, Tesoureiro geral interino.
Visto: J. Florentino Junior, Diretor Geral.

balanceado ............................................................ 156.508.80

Total .................................................................  Cr$ 823.087,20

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 8 dó 
agosto de 1944.

Antonio Dias Néto, Tesoureiro Gerai Interino.
Visto: J. Florentino Junior. Dtretor Geral.

CONSELHO ADMINISTRATIVO 0 0  ESTADO

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPÊSA NO DIA 
8 DO CORRENTE MÊS

RECEITA
Cr$ Crí

S E C R E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S
Departamento da Fazenda

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA EOESPE8A NO DIA
7 DO CORRENTE MÊS

RECEITA:
Crí C rí

Saldo anterior ...........  .................•■■■•*■.................. . *♦ 76.653,10
Recebedoria de João Pessoa — Pje, da e

arr. do dia 4 ........................... —  • lo.OOO.OO
Recebedoria de C. Grande — Pjc. da

arr de julho ......................................  600.000,00
Adm. do Porto de Cabedelo — Renda

do dia 4 ....................................................  12.831,50
Adm. do Porto de Cabedélo — Renda

dos dias 1 e 2 ...................................  2.078,20
Adm. do Porto de Cabedélo — Renda

do dia 3 ............................................. 10.139,10
Cçl Est de Sapé — P,c. da arr de

J u l h o .......................................................  9.000.00

Saldo antsrior __ , .........................................
Recebedoria de João Pessoa -r- PJc. da

arr. do dia 7 .............!.....................
Adm. do Porto de Cabedélo — Renda

do dia 7 ...........................................
Col. Est. de Guarabira — P |c . da arr..

de julho .............................................
Imprensa Oficial — Renda dos dias 1 e 7 
Rep. de Saneamento de João Pessoa —

Renda do dia 3 ......................... .
Gil de Paula Simões — Taxa de Servi­

ço de Transito ...................................
Alzlr Gomes — Idem ...............................
Hígino Olimpio da Cunha Pedroza —

Renda industrial .............................
Joaquim Guimarães de Lima — idem .. 
Analia Santos^de Freitas — Idem —  
António Jcsé de Souza — Renda pa­

trimonial ............................................
José de Lima Galváo — Idem ................
Mário Alves dos Santos — Saldo de adi­

antamento ..........................................
Joaquim Braga dê Lira — Depósito . . . .  
Oliveira Ferreira de Morais — Idem .. 
Pretextato Pinheiro de Abreu — Idem ..
Banco do Povo — Multa ...........................
Luiz Barbosa Marinho — Multa .........

41.500,00

2.076,20

47.904,80
4698,40

1.352,1010,00
22.00

10,00
10,00
10,00

50.00 
195,00

39.00
95.00
90.00
20.00 
20,00 
30,00 98.432,50

Total .................................................................. C rí 823.087.20
DESPESA:

4179 — E. Leão — Conta ............................
4404 — Dr. Francisco Camilo de Holan­

da T- Conta .......................................
4204 — Paraíba-Ho*tel — Conta 
4132 — Coutinho & Cia. — Conta . • •
4137 — B. Maia & Cia. Ltda. — Conta
4405 — João Ponte« — Conta ................
4233 — Fernando de Souza Rocha —

Conta ..................................................
4344 — Dias Galvão & Cia. — Conta ..
4203 — Dias Galvão & Cia. — Conta ..
4345 — Dias Galvão & Cia. — Conta ..
4384 — Serv. de Bibliotéca Pública —

Fôlha de pagamento ........... ...........
4387 — Severino Rodrigues da Silva —

Idem ........................................ .
4390 — Dep. de Saude — (A. A. Almei­

da) — Idem ........................ .
4396 — O mesmo — (Idem) — Idem ..
4386 — Sec. da Agricultura — (Idem)

— Idem .............................. .
4416 -  imprensa Oficial — (Mardokèo

Nacre) — Idem ............. .••;••• •;• 24.775,60
4402 — Sec. da Agricultura — <A. A.

Almeida) — Idem ............................

14.160.00

805.00 
844,50

13.381,50
1.130.00
1.597.00

625.00 
5.771.60
8.427.00 
3.782.80

450.00

200.00

150.00
620.00

300.00

390,00

SESSÃO ORDINARIA DO 
DIA 9--8—944:

Sob n presidência do conse­
lheiro Severino Lucena, reuniu- 
se. ontem, no edifício da Se­
cretaria da Agricultura, o Con- 
Belho Administrativo do Estado, 
vendo-se ainda presentes os 
conselheiros drs. Osias Gomes. 
José Gomes e Horácio de Al­
meida. A’ Secretaria o dr. Dur- 
tval Albuquerque.

Lida a áta da reunião ante­
rior, é aprovada.

Expediente: — Entrando a ho­
ra do Expediente, usa da palavra 
o conselheiro dr. Osias Gome», 
para apresentar uma indicação, 
a_fim-de que se oficiasse ao sr. 
Diretor Geral do Departdmenco 
das Municipalidades pedindo 
providências no Bentido de que 
os sre. Prefeitos, na ocaBiâo do 
encaminhamento dos projétos de 
decretos-leis fiquéle órgão, jus­
tificassem o s 'seds pontos de 
vÍBt» quanto á necessidade de 
cada matéria, trazendo, com i. - 
só, maiores e mais preciosos ot>-; 
clarecimentos aos casos ventila­
dos em cada projéto. Apoiando 
inteiramente o ponto de visto d > 
d?. Osias Gome», usa ainda cai 1 
palavra o dr. Horacic de Al­
meida, sendo aprovaua a indi­
cação por unanimidade. Em se­
guida, deram entrada, paia os 
fina competentes, os projétos ac 
decretos-leis; da Interventori» 
Federal, criando a Colônia Pe­
nal de Mangabeira «* Jnndo ou­
tras providências; du Prefeitu­
ra de S. João do Cariri, anu­
lando dotações e suplementando 
outras do orçamento de despesa 
vigente — Ao dr. Osias Gomcò, 
idem, idem de Patos, dando nova 
redação «o art. 2 .“ do de« veto- 
lei municipal n." 45, ue .. ..
12—7—944; idem, idem Je Ba­
talhão. extinguindo r-argos dò 
quadro fixo e dando outras pro­
vidências — Ao dr. Horácio rií 
Almeida.

Pareceres Á Publicação: — Os 
de numeros‘278, 279 * 280, aos 
projéto de deeretos-leis. anu- 
Prefeitura de Cajazeiras. anu­
lando dotações orçamentárias « 
abrindo um crédito suplementar, 
no mesmo valor; idem, uie.n de 
Riancó, abrindo o credito suple­
mentar de Cr$ 13.000,00 a vá­
rias verbas do orçamento vigan 
te — Relator dr. José Gomes; 
idem, idem de Souza, ab indo um 
crédito especial de Crí 2.100.00. 
destinado ao Hospital Regional 
de Cajazeiras — RelaUr dr. 
Horácio de Almeida.

Não bavena» matéria peta a 
ORDEM DO DIA. o u m » -  I .t-  
eifdente encerra a sessão.

PARECER N.6 278: -  O »  
Prefeito Municipal do Cajaxcl- 
cks com o presente projéto d* 
decreto-lei visa anular dotações 
orçamentárias vigentes na im­
portância de Cr$ 24 500.00 <?
abrir crédito suplementar de 
quantia correspondente para su­
primento de verbas já esgota, 
das.

E’ uma medida que vem ao 
encontro da conveniência admi­
nistrativa daquela Comunidade, 
motivo oste que me leva a ticur 
de pleno acôrdo com i preten­
são ora pleiteada. Como lecur- 
so disponível para nua cober­
tura apresenta-se a anuiação de 
que trata o art. 1 0 deste mes­

mo projéto. Era tais circunx«» 
tancins, resta-me apenas combi­
nar com o ponto de vista do 
Edil cajazeirense, submetendo ao 
voto da Casa a seguinte
Proposição Resolutiva N.° 223
O Conselho Administrativo do 

Estado, tendo em vista a con­
veniência publica municipal ex­
pressa no presente projéto da 
Prefeitura • de Çajazeiras4 deli­
bera aprová-lo.

Sala das Sessões do C A.E , 
em 9 de agosto de 1944.

José GomeB — Relator.

PARECER N.» 279: — No in­
tuito de reforçar verbas do Or­
çamento vigente já esgotadas, o 
sr. Prefeito Municipal de P?an- 
có encaminha-nos o presente 
projéto de decreto-lei abrindo 
um' crédito suplementar na im­
portância de Crí 13.000.00.

Trata-se de matéria que dli 
respeito ao .bom andamento do 
ferviço publico naquela Kdshda- 
de. Hú no saldo apurado no ba­
lancete de junho próx;mo pas- 
*ado recurso bastante para co­
bertura da despesa advin ia com 
a sua aceitação. Diante do ex­
posto, objeção alguma tenno % 
fazer no que se refére á a, rc- 
vaçáo deste projéto. conforme 
declaro na seguinte 
Proposição Resolutiva N.° 221
O Conselho Administrativo do 

Estado aprova o presente projé­
to da Prefeitura de Piancó. uma 
vez que o mesmo consulta o in­
teresse publico comunal.

Sala das Sessões do C .A .E., 
em 9 de agosto de 1944.

José Gomes — Relator.

PARECER N." 280: Projé­
to de decreto-lei da Prefeitura 
Municipal de Souza: — Cogita 
o Prefeito de Souza abrir um 
crédito especial de Crí 2.100,00» 
destinado a auxiliar o Hospital 
Regional de Cajazeiras.

Não discuto aqui o valor do 
crédito, pois a Prefeitura de 
Souza está em condições de su - 
portar sem qualquer sacr.íicio o 
encargo da operação financeira, 
de vez que dispõe de um saldo 
em caixa, proveniente de exces­
so de arrecadação, acima de Cr$ 
30.000,00. Tenho-me entretan­
to á aplicação do‘ dinheiro, não 
porque a isso me oponha ou con­
sidere vã a generosidade do au­
xilio, mas porque não me 
re que o Município de Soj>.<i se 
haja agrupado com o de Caja- 
«eiras para os fins de quo tra ta  
o a rt. 29 da Constituição.

Ninguém desconhece que os 
municípios de uma mesma re­
gião podem agrupar-se para a 
instalação, exploração e admi­
nistração de serviços públicos 
comuns. E* uma faculdade que a 
Constituição prevê, mas só por 
lei ordináfia pode ser levada a 
efeito, dependendo ainda do a- 
provação do Presidente da Re­
publica, ‘•ex-vi*’ do art- 32, in­
ciso XX. do Decreto-lei n.* 1.202, 
de 8 de abril de 1939.

Pelo que se infere do espirito 
da lei. sõ o Chefe do Governo 
do Estado pode agrupar os mu­
nicípios de uma mesma região 
para o fim de instalar, explorar, 
ou administrar um determinado 
serviço. Isto feito, fica o agr i- 
pamento dotado de personalidade 
jurídica, com as limitaçoe» d*> 
fim a que se propôs, nos termos 
do *■ ♦. 29 da Constituição.
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REPRESENTANTES E VIAJANTES
Importante FABRICA DE FOLHINHAS, com variada 

coleção de crómos. procura cm todas as cidades, pagando 
ótima comissão, com direito a adiantamentos e fornecimento 
de mostruário a crédito

Ofertas á Fábrica — Caixa Postal. 5253 — SAO PAULO

verdade que o Hospital Kc- será reputado de real proveito, 
gioqnl dc Cajazelras foi funda- j Provavelmente o Município dc 
do para serv ir a uma região. Souza vem também se benofi- 
tanto que tomou o nome de re- ciando das vantagens do eeta- 
gional Mas, enquanto não hou • belecimento, que só poderá sor 
ver uma lei agrupando os m u- mantido com ajudas decisiva» 
nicipios para cuidar dos oncar- O auxilio quo se pretende 
gos daquele serviço, fica régio- prestar não é de caráter portou -
nnl somente no nome.

As considerações acima não 
encerram qualquer propósito do 
sugerir o agrupamento dos mu­
nicípios nem tão pouco o do 
obstar que o auxilio seja conce­
dido. E* bem verdade que uma 
sem elhante medida devia vir 
precedida dc exposição ju s tif i­
cativa O expediente de que e 
objéto o projeto legislativo não 
informa si o Município dc Sou­
za vem participando do alguma 
vantagem decorrente da funda­
ção do Hospital. Seja como fôr, 
o Hospital deve ser considerado 
uma instituição das mais bené­
ficas, priucipalm onte naquelas 
olturns do sertão paraibano, on­
de quasi nenhum é o recurso 
dft assistência hospitalar. Todo 
auxilio que lhe fô r concedido

nento o sim uma contribuição 
esporádica quo não depende por 
isso mesmo de aprovação d 
Presidente da Republica.

J á  deixei claro que estou de 
acôrdo com o projeto e, parn 
que ôle possa ser convertido em 
lei. apresento o deliberação da 
Casa a subsequente proposição 
resolu tiva .
Proposição Rcsolutivn N.° 22o
O C. A. E. resolve apro­

var o projeto de decreto- 
lei da P refeitu ra  Municipal de 
Souza que abre o crédito espe­
cial de Cr$ 2.100,00 cm auxilio, 
do Hospital Regional do Caja- 
zeiras.

Sala das Sessões, cm 8 dc 
»gosto dc 1944.

Horácio de Almeida — Rcia- 
to r.

MONTEPIO 00  ESTADO DA PARAÍBA
e x p e d ie n t e  do  p r e s id e n ­

t e  DO DIA 9:

Petições:
De Manuel Emidio de Souza 

— A’ Secção de Benefícios c 
Apks. de Fundos

De EmesUna Procopio. — A' 
Secção dc Beheficios e A pis. 
do Fundos.

De Joaquim da Silva Santia­
go. — A' Fiscalização.

De José Cândido Carneiro dc 
Sarros. — Dê-se ciência ao 
interessado das informações do 
Fiscal e da Contabilidade.

Dc Manuel Rodrigues aas 
Chagas. — A' Secção dc Bene­
fícios e A pis. de Fundos pata 
atender, providenciando, porém 
para o recolhimento ser foii/» 
curetamente á Tesouraria J» 
Porto.

De mês Cveosola. — inclua* 
se.

De Hermano Ferreira Soares. 
— Inciüa-se.

De Maria de Lourdes Mari­
bondo Vinupre. — inclua-se.

De Anlonio Guimarâc, Mo- 
cu'ft. — Fica a Fiscalização au­

torizada a providenciar.

CONSELHO PENITENCIÁRIO 00  ESTADO

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 9: 
Correspondência recebida: 
Oficio n.° 83 — Da Colctoria. 

Estadual de Picuí, comunican­
do recebimento de quotas. — 
Arquive-se 

Oficio n.° 382 — Do Prefeito 
Municipal de Tabaiana. reme­
tendo cópias de decretos-leis e 
executivos, referentes aos anos 
de 1940 a 1943. — Ao tsr. En­
carregado do arquivo.

Oficio n.° 67 — Do Prefeito 
Municipal dc Pic-í, remetendo 
decreto-lei. para efeito de pu­
blicação — A’ Imprensa Ofi­
cial.

Oficio n.° 383 — Do Preleltu 
Municipal de Tabaiana. idem. 
idem. — A’ Imprensa Oficial.

Oficio n.° 38 — Da Coletoria 
Estadual de Pombal, fazendo 
•oniumcação. — Anjuive-^se 

Oficio n 0 68 — Do Prefeito 
Municipal de Picuí, remetendo 
ó balancête Jo mês de julho P- 
passado. — A‘ T. de O. C.

Oficio n.° 96 — Do Prefeito 
Municipal de Pilar, idem, idem. 
— A’ T . de O. C.

Oficio n e 2.611 — Do Pre 
íelto Municipal de Campina 
Grande, idem, idem. — A’ T. 
de O. C.

Oficio n.° 101 — Do Prefeito 
Municipal de Guarabira. idem, 
idem. — A’ T. de O. C.

Processo n.° 722 — Prefeitu­
ra Municipal de Mamanguape,

do dotações e abrindo crédito 
rtuplementar correspondente. --  
A‘ T. de O. C.

Processo n .u 723 — Prefeitu­
ra Municipal de Pilar, projétc 
dc decreto-lei, abrindo crédito 
suplementar. — A‘ T. de O. 
C.

Frocesso n.° 724 — Prefeitu­
ra Municipal de Iblapinopolis, 
projeto de decreto-lei. anulan­
do »saldo de verba. — A’ T. de 
O. C.

Processo n.° 725 — Do mes­
mo, idem. — A’ T. dc O. C

Processos ns. 726 e 727 — Do 
mesmo, em igual sentido. — A’ 
T. de O. C.

Correspondência expedida.
Oficio n.° 1.054 — Ao sr. Di­

retor da Imprensa Oficial, re­
metendo decreto-lei, da Prefei­
tura Municipal dc Tabaiana, 
para efeito de publicação.

Oficio n.° 1.055 — Ao Presi­
dente do C. A. E., remetendo 
um projéto de decreto-lei df 
Prefeitura de Pilar.

Oficio n.° 1.056 — Ao sr. 
Diretor da Imprensa Oficial, re­
metendo um decreto-lei da Pre

EXPEDIENTE DO DECRETA 
RIO DO DIA 9:
Ofícios recebidos.
Do dr. Juiz de Direito das E. 

Criminais da comarca da .Ca­
pital. remetendo cart ade guip 
de sentença liberadora profu- 
rlda nos autos do processo cre 
livramento condicional do de­
tento José Pereira dos Anjos 

Do .dr. Juiz de Direito da co­
marca de Sapé. remetendo as 
condições impostas na sentença 
liberadora do detento José Ta- 
vareu da Silva, subida em grão 
de recurso por “habeas-corpus” 
ao Egrégio Tribunal de Apela­
ção.

Do dr. Juiz de Direito da co­
marca de Ingá. remetendo car­
ta de guia de sentença, profe­
rida nos autos do processo de 
livramento condicional do de­
tento Manuel Gomes de Me­
nezes, vulgo -'Manuel das Re­
des” .

Do dr. Juiz de Direito da co-

do processo original do deten­
to Cisino Messias da Silva, onde 
está apensa uma Carteira Pro- 
íisísonal do referido detento e 
mais um titulo de eleitor.

Ao dr. Juiz cie Direito das 
Execuções Criminais da comar­
ca de Jcáo Pe«3soa. devolução 
dos autos do processo original 
do detento José Severiano de 
Albuquerque.

Pauta da sessão ordinária, 
convocada para hoje U0):

921 — Liv. cond. Relator clr. 
Ariosvaldo Espínola; requeren­
te José Ricardo dos Santos — 
Sapé (continua empate).

918 — Graça ou indulto. Re­
lator dr. José Mário Porto; re­
querente Feliciano Cabral dt 
Souza — Sabugí.

940 — Liv. cond. Relator clr. 
AiiosvaJdo Espínola; requeren­
te José Delfino — C. Grande 
iconlàiúa empate.

JC3 - Graça .r.i indulto. Re- 
lát-.i dr. Severino Guimarães;

Coceira dos Pés
Cloral do aplicação do Instituto O** 
va Ido Cru*.

Grupo B — Conclusão de drrsc» 
1 * 1  -  n «kt OHpecialitado» sobre assunto«?s»níCombatida no Dia d'* Pública o« Hieim«, feito» no paf*

ou no estrangeiro cm rnstlfuo ou 
Seus pes coçam, doem c ardem Ifnivcrsidnde de idoneidade rccmhe- 

tanlo a ponto de quast enlouquece- cidg
S í S r ^ s S í  ( . '“pt. C — PiiblícHcO.  ̂ Botir, . . .  

nfecçõcs cutâneas é um germe que »unto de Saude Publica «?. esuec-au 
sc cspnlhou no mundo Inteiro c é mente, sobre Higiene Rural; 
conhecido sol) diversas denomina- j _  0i,ra3 divulgaçfio:
ções, tnis como Pé de Atleta. Co- ~,t,,d«v oriirinai*celra dc Singapura, “ Dhoby" cocei- ”  estudo rur.wj.
ia. V. não pócie livrar-se destes sofri- Grupo D — Lxpcrifncla de Adml- 
mentos slnào depois dc eliminar o nistruçãn de Snüde Públiçn:

'germe causador Uina nova dcsco- j — direção geral de roj.-nr tição de 
berta, chamada Nixodarm, faz paia» Pública-
a coceira cm 7 minutos, combate os Sn ide Pui ler»,
germes e»n 24 horas e toma a pele II — direção de serviço» nentro <ic 
lisa, macia c limpa em 3 dias. repartições federais, cstadualr. ou 
Nlxodarm dá tão bons resultados m„„ic|pn[. SavVlc Públic.
a“coceí» ”  “im pa" i  pele não so 111 — Prtttc. dc servi«« técnico, 
dos pés, como na maioria dos ca- cm repartições federai». estaduate ou 
sos dc afeeções cutâneas, espinhas, municipal» de Saúde Pública, 
acne, frieiras e imp1 Jcns do rost°  ou 0 „Hérie ,V j„reamc„lo d«  tltn. 

coroo. Peca Nixoderm, ao seu mi-corpo r  v, --------  A „„„„a ,/0. los previstos nesta prova será rota*

feitura de Picuí, para efeito de >sua prisão para fins de direito, 
publicação 6111 virtude de encontrar-se o

Circular n .0 10 — Aos srs. sel1 processo na Secretaria ues- 
Prefeitos de Alagôa Nova, Ao- se Conselho apenso no proces- 
tenor Navarro, Bonito de San- sado de livramento condicional 
ta Fé, Conceição. Catolé do de Inácio Masilon dc Gouvcii 
Rocha. Ibiapinopolfc, Jatobá, envolvido no mesmo proceuso

marca dc Cajazelras, acusandov reque: ente Severino Ferreira de 
o recebimento do processo uri- ~ 
ginal do sentenciado Américo 
Gomes da Silva, onde constam 
Julio Alves Batista, Luiz Firmi- 
no. José Adão. João Santa, vul­
go “José Grande" e outros.

Do dr. Juiz de Direito da 2.u 
vara da comarca de Campina 
Grande, remetendo a sentença 
liberadora, proferida nos autos 
do processo de livramento con­
dicional do detento Teofílo Lei­
te Nogueira.

Do di\ Juiz de Direito da 1." 
vara da mesma comarca, reme­
tendo a sentença liberadora, 
proferida nos auros do proces­
so de livramento condicional 
da ré Felicia da Silva.

Do dr. Jui/, de Direito da co- 
i.arca de Santa Rita. informan­

do que o réu José Germano dc*>
Santos, foi sentenciado na co­
marca de Maguari.

Requerimento:
Do detento Patrício de Gou­

veia, recolhido á Cadeia Públi­
ca de Campina Grande, reque­
rendo por certidão a data de

Misericórdia, Princesa Izabei 
Pombal e Araruna, fazendo re-

projéto de decreto-lei anui an- comendação

DEPARTAMENTO D0 SERVIÇO PÚBLICO
EXPEDIENTE DO DIRETOR

GERAL DO DIA 9:

Processo n.° 2015144 — D. S. 
K  — Lucila Gonçalves da Sil­
va, professora classe B, reque­
rendo exoneração.

O D. S. P. opina favoravel­
mente ao atendimeno da exo­
neração requerida.

Tenho a honra de encami­
nhar ao senhor Interventor Fe­
deral o processo acompanhado 
do projéto de decreto, objeti­
vando o assunto, em condições^ 
de ser expedido.

D. S. P , em 4 de agosto de 
J944

José Simcão Leal, diretor ge­
ral.

Aprovado. Em 8-8-1944. —
(a ) Ruy Carneiro.

1944
José Simcão Leal. diretor ge 

ral. /
Aprovado. Em 8-8-1944. —

(a.) Ruy Carneiro.

Processo n.° 2008,44 — D. S. 
P. — Rosil de Assis Cavalcan­
ti, extra numerário contratado 
do D. C. P. A. P.. requeren­
do abono dc quatro falta« ve­
rificadas no mc$ dc julho p. 
passado.

PARECER:
■ -ei , As íaltas cujo abono é piei
D s  P em 4 de agosto dc l ead a estão jusif içadas median 

tc atestado médico, e.-de acor­
do com o E. F.. o funcionário 
não perderá o vencimento ou_a 
remuneração desde que elas não 
excedam a três durante o mês.

No caso em exame, porém, 
trata-se de extramimçrário coiv 
tratado, pelo que o D. 3 .  P. 
entende não haver inconvenivn 
tc cm que a concessão pleitea­
da seja extensiva á icfelida mo. 
dalidade.

Isto posto, tem o D. S. P, 
a honra de restituir ao senhor 
Interventor Fedeial o processo 
e de opinar favoravelmente ao 
pedido no sentido de serem a- 
bonadas três faltas.

D S. P„ em 4 de agosto dc 
1944

José Simeáo Leal, diretor ge­
ral. \

Aprovado Em 8-8-1944. —
(a.; Ruy Carneiro.

Movimento dc autos: 
Recebimento do dr. Juiz de 

Direito da comarca de Jatobá,

Serna, vulgo -Belo” — Sapé
946 _  Liv. cond. Relütoí cr, 

Ariosvaldo Espínola; requoien­
te Inácio Batista Marinho — 
C. Grande.

847 — Liv. cond. Relator dr. 
Luciano Ribeiro dé Morais, re­
querente João Marinho Cesar — 
Piancó. *

951 — Liv. cond. Relator dr. 
Odon Bezerra Cavalcanti; re­
querente Luiz Leocadm cia Sil­
va -- Guarabira.

Íú 2  — Graça ou indulto. Re­
lator dr. Severino Gu:maiãc-s; 
requerente Francisco Firmino 
dc Souza — Picuí.

954 _  Graça ou indulto. Re­
lator dr Odon Bezerra Caval­
canti: requerente Maria das No­
ves de Oliveira, vulge “Nevi- 
nha’ — Guarabira

956 — Liv cond. Relator clr. 
José Mário Porto; requerente 
Severino Luiz da Costa — Um­
buzeiro »com vista ao dr. Sc- 
varino Guimarães).

957 — Liv. cond. Relator clr. 
Severino Guimarães; requeren­
te Anton o Domingos do Nasci­
mento — Monteiro.

959 -  Liv. cond Relaío; dr. 
Odon Bezerra Cavalcanti; re­
querente BclnUro Ferreira da 
Lu/. - Maguari.

OCO — Graça JndJlLo. Re­
lator dr. Luiz Rodrigues Viana, 
requerente Oséâ s Maiacaja -

o João do Carirí.

macéutico. hoje mesmo. A nossa ga-
N i x o d e r m  STmSJ
Pura as AfecçOos Cnlanaas proteção 

Dlslr S. I. P Calxi Postal 3786 -  RI»

qualquer serviço d<; saúde, juntará, 
obrigatoriamente, documento firmado 
pelo respectivo diretor ou chefe, pe­
lo qual se possa averiguar sua efi­
ciência. dedicação e disciplina no de­
sempenho das funções.

7. Prova» — As provas tio con­
curso, todas de seleção (eliminató­
rias), serão as seguintes:

a) Prova de Sanidade c Capacida­
de Fisíca, que terá por fim verificar 
se o candidato não apresenta doen­
ças transmissíveis, altei-ações orqa- 
nicas ou funcionais dos diversos apu 
relhos e sistemas, bem como conir:»- 
indicação para o exercido do carpo, 
por anomalia morfológica ou run- 
cional;

h) Prova de conclusão do Curso de 
Snúdo Pública ou do nntifro Curso de 
Ilijriene e Saúdo Pública — O grflu 
desta prova será n nota final cons­
tante do certificado dò aprovaçüo no 
Curso, apresentado pelo candidato, 
convertendo-se para a escala centé­
sima! as que se encontrarem, em es­
cala decimal.

Esta prova valerá até cem pon­
tos, considerando-se habilitado o can­
didato que obtiver nota igual ou su­
perior a sessenta pont03.

c) Prova dc Titulo» — Os títulos 
apresentados pelo candidato serão Seleção, 
julgados de acordo com o que aqui j D. S. do D.A.S.P., em 10 de 
fica estabelecido: j maio do 1944. Murilo Braga, Diretor

Grupo A — Conclusão do Curso de Divisão.

belecido pHa Banco Examinadora.

Esta prova vnlcVii até cem ponto», 
assim distribuídos:

Grupo A, até ,  ---- 25 pontoi
Grupo B. até ................  15 ponto»
Grupo r ,  até ................ 25 ponto»
Grupo D, ate ................ 35 pontos

Só será considerado habilitado
nesia prova o candidato que obtiver
nota igual ou superior a sessenta 
ponto».

8. Nota Final — A nota final do 
candidato ecrã a média ponderada 
dos gráus obtidos, observados os s e ­
guintes pesos:

Prova do Conclusão dc Curso . . . .  2
Prova do Títu los............................
Só será considerado habilitado o 

candidato que obtiver, por essa for­
ma, nota finnl igual ou superior a 
sessenta pontos.

Ocorrendo empate, lerá preferência, 
para classificação, o candidato que 
obtiver melhor resúltado na prova de 
Conclusão de Curso.

9. Oacrvnçõcs Gerais — a) __ A
inscrição implicará o conhecimento 
das presentes instruções, por parte 
do candidato, e o compromisso táci­
to de aceitar as condições do concur­
so, tais como nqui se acham estabele­
cidas ; e b) os casos omissos serão 
resolvido» polo Diretor da Divisão de

DIÁRIO DA ÏUSTIÇA
T R I B U N A L  OE « P E L A Ç J 0

TRIBUNAL PLENO DO

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO D0 
SERVIÇO PÚBLICO
Divisão de Seleção

Médico S an itarista  do M. A. —  1944
do Ministério da Agri-instruções a que sc refctc a Portaria 

n.° 77C, de 22 de maio do 1944, 
t  que regulam o concurso para 
provimento em cargos da classe 
inicial da carreira dc Medico Sa-

Froco:.so ii. ” 2014.44 — D. S 
P O D E  propondo a no­
meação iiil.orina t ic  Madalena 
Alves Rodrigues, parn o cargo 
da classe li, da carreira dc Pro­
fessor do Quadro Ünico do Es­
tado.

PARECER
O D. S. P. opina favoravel- 

juente. ,
'tenho a honra de encaminhar 

ao senhor Interventor Federal 
o expediente respectivo, nccet.- 
sárlo â objetivação do assunto.

D S. P.. cm 7 de agosto dt 
1944

José Simcão hcal, diretor ge-
r a j

Aprovado. Em  8-8-1044. -  
t a . )  Ruy C arneiro .

Processo n ° 2013,44 — D. ^ 
p . — Jósa Magalhaes, medico 
classe I, requerendo exonera­
ção ,_  o  D. 8 P opina polo a- 
tendimento do pedido

TVnho a honra de encami­
nhar ao senhor Interventor Fe­
deral o processo acompanhado 
do projéto de decreto, objetivan­
do o ascunto respectivo em 
c o t l i jo a s  de se i expcC de

DIVISÃO DE PESSOAL 
EXPEDIENTE DO DlKETOh 

DO DIA 9:
Petições:
De Maria da Felicidade Mel­

ra Costa, professor classe B, re­
querendo licença para trata­
mento de saude. — SubmeJa- 
se á inspeçáo dc saude, no Pos­
to de Higiene de Patos 

De Rivaldo da Cunha Mélo. 
Contabilista auxiliar ciaste C. 
requerendo licença ]>uru Irata- 
niente de saude. — Submeta- 
se á msDeçáo médica no Cen­
tro dé ijâude

N ã o  a g r a v e  a

PRISÃO DE 
VENTRE

nitarista 
cultura

No concurso serão observadas as se­
guintes condições:

l Nacionalidade — O candidato 
deverá ser brasileiro nato ou natura­
lizado na forma da lei.

2. Sexo — Poderão inaclever-sc 
candidatos de ambos oa sexos.

3. Idade —— Minimn : 21 anos comJ 
pletos, á data do encerramento das 
inscrições: máxima: 38 anos incom­
pletos, á data da abertura du» ins­
crições

com um tratamento 
inadequado I

Nfto complique eu» prlaôo de ventre, 
lé pur si tão perigosa, torturando o» 
intestinos com purgativos! Os purgativo» 
tôm um efeito apenas passagolro o só 
servora para Irritar os intestinos, sem
desinfolá-los das impurezas 
que n decoroposlçfto das tèn

tóxico*
______ __ ______ ze» infiltra

no organismo, e que lbe arruinara a 
saúde. Se o Sr. quer «e ver livre de 
uma vez da prisflo de ventre, comece 
hoje mesmo «eu tra tam ento  com 
VentnvSan.

Ventre-Sao acaba rapidamente com 
a prisfio de ventre — •  de uma forra» 
euave, sem Irritar "oe Inteiüno», sem 
produzir cólicas, *em lhe exigir dietas... 
Logo ia primeiar* doee*, o 8r. *entirA 
uma melhora evidente: veja oora que 

oltafacilidade seu* Inte*tlne* voltam a fun­
cionar I Ao mesmo tempo em que re­
gula e ajuda uma evaouaçio natural e 
sem esforço, Ventre-8an opera ume 
limpeza completa no melo intestina!. K 
como uma ducha refrescante, que lbe 
reetitue saúde e bem estar, removeade 
oa venenos e impurezaa que a !ermen>

2C * Sessão Ordinária, cm 9 
dc agosto de 1944.

Presidência do oxmo. des. Sc 
verino M ontenegro.

Secretário: d r. Euripcdcs Ta- 
vuros.

Compareceram os exmos. dc* 
scmhargudorcet

FJodoardo da Silveira, José 
FlosçoJo, Agrmpino Barros, Braz 
Baracuhy, José dc Farias, dr. 
MnnucJ Maia e com o asslstên*- 
cia cio «xino. d r. Procurador 
Geral do Betado, Remito Lim o.

Aberta a ssesuão ás 14 horns, 
foi aprovada a á ta  da reunião 
antorior.

Deram-se depois os seguintes 
julgam entos:

Revisão .criminal n.° 493, de 
João Pessoa. Relator des. Jose 
FJóscolo. Requerente Zacarias 
Francisco Soares. — Julgada 
improcedente, por unanimidade 
. Revisão criminal n .°  -198, de 
João Pessoa. Relajpr des. Flo- 
doardo da Silveira. Requerente 
Sebastião Alexandre de Farias 
— Julgada improcedente, por 
unanimidade. Impedido o dr. 
Manuel Maia.

Embargos ínfringéntos n .” 32. 
nos autos da Ação Rescisória 
n .ü 37, de João Pessoa. Relator | 
des. José Flóscolo. Em bargan-j 
tos Antonio Paulino "Marinho c 
sua mulher; embargada d. Ro­
sa Claudino da Silva. — Nega

5. Certificado do Cutko de Saúde 
Pública — O candiitalo deverá npre* 
sentar, no nto.de inscrição:

n) Cerijficado de terminação do 
Curso de Saúde Public«, «nexo no Ins­
tituto Osvaldo Cru», e, além disso, 
«testado' de que foi habilitado tias 
provas de admissão ao referido curso 
ou diploma do Curso Geral de Apli­
cação do citado Instituto: ou

b) Certificado de terminação do 
antigo Curso de Higiene o Saúde Pú- 
blicu, anexo á Faculdade de Medici­
na du Universidade do Bnibil e di- 
plqma do Curso Geral de Aplicação 
do Instituto Osvaldo Cruz.

fi. Apreacntaçfto de T i tu lo » __ No
álo do inscrição, o candidato deverá 
apresentar seus titulo», com os folhas 
devidamente rubricada» e numerada», 
salvo quando »o tratar de livros ou 
publlcaçóes Impressas, cujuH página» 
jã estejam numerada» Juntamente 
com os titulqs. o condiduto deverá 
apresentar, em trè» vias, uma lista 
datilografada doa meamos, dc ueôrdo 
eon» a numeração de euda um, de

_______  . que conste, também, um resumo do
taç&o daa fésaa pfodui •  que iSo ume conteúdo de cada titulo, a» quais *e 

8ft.ttnarào; um, á B .« .
é um tntsmeato raotonaL podtíve, 90* dora. ou tra  a  ser jun tada ao proce»&o 
guro, OOBtíA * geiâSôiBVtolre •  MBS de inscrição e a ú ltim a a ser devol- 
consequeaclas! , • v j ^  ao candidato. O candidato quo

teah* *zorcíd.5 cargo fo Médío> eiu

4. Serviço Militar — O candidato 
do sexo masculino deverá apresentar, do provimento, por unanimidaJe. 
no áto da inscrição, prova de quita 
ção com o serviço militar

Encerrou-se a sessão ás 14 ho­
ra» c 20 minuto».

TERCEIRA CAMAKa

20 * Sessão Ordinária, cm 9 
Jfi agosto do 1944.

Presidência do exino . dea Se­
verino Montenegro.

Secretário: dr Euripides Ta 
vares.

Compureceram oc exmos. <te 
sembargadoreet

José Flóscolo, Braz Baracuhy 
•> com a assistência do oxmo. sr 
Procurador Geral do Estado, <Ji 
Renuto Ei mo.

Abefla a sessão ás 14 horas 
e 20 minutos, foi aprovada 
áta da reunião anteríox.

Deram-se despois oa seguintes 
julgam entos:

Processado n .°  I, na Apela. 
çiTo Criminal n .°  807. <lo Ma- 
manguapé. Relator des. J o.m' 
Flóscolo. Apoiante 0 menor R. 
A J . ;  apelaria a Justiça Publi- 

Cohfirmada a sentença, 
por unanimidado de votos

Reclamação 11. 0 81. dc Picuí. 
Relator des. Jo»e Flóscolo' Re­
clamante o bei';- Anluhro* Ovidk» 
de Araújo Pereira. — Mandou- 
se arquivar, por -unanimidadt

Eucerrou^-e a se^cão ás l í  
hora6 rointitoa

MOVIMENTO DE AUTOS
DIA 9 DE AGOSTO
Revisões:
Revisão criminal n .ü õOO. de 

Joãõ Pessoa. Relator des José 
Flóscolo. Requerente Manuel 
Jorge da Silva, vulgo “ Manuel 
Bento” .

Foram os autos á reviou«* do 
cxmo. des. Agrippino Banos.

Revisão crim inal n .° 499. de 
João Pessoa. Relator dr. Ma­
nuel Maia. Requerente Jose 
Francisco da Silva, vulgo “José 
Rodolfo” . «

Fôram os autos á rovijão flo 
«xmo. fies, Flodoardo da Silvei­
ra .

Despachos:
Representação n " 27, do in­

gá. Relator des José Flóscolo. 
Representante o adjunto de Pro­
motor Publico; representado 0 
1 °  Suplente de Juiz de Direito, 
“ i . Manuel Nascimento da Me­
nezes.

Embargos Infringentos n .u 38, 
na Ação Rescisória n .° 38. cie 
João Pessoa Relator dr. Ma­
nuel Maia. Em bargantcs José 
Olivio Barbosa, sua mulher e ou­
tros; embargados Anísio Fran­
cisco de Santana, sua mulher e 
outros.

Fôram os respectivos auto» 
com vista ao cxmo. d r. Proc. 
Geral do Estado.

Denuncia n .°  4, de João Pes­
soa. Relator des. José dc Fa­
rias. Denunciante o dr. Procu­
rador Geral <10 Estado; denun­
ciados 0 d r. Bolivar Correia Pe­
drosa, Juiz de direito do Ingá, 
o o Escrivão Carlos dc Souto 
Nóbregn.

“ Nos termos do art 561 e 01»- 
hen I, sejam os aut^s con.iu- 
oos ao cxmo. des Presidente”

Revisão crim inal n .“ 502. Je 
João Pessoa. Relator -los. Braz 
Baracuhy. Requerente Jono 
Francisco da Silva, vulgo “João 
L inhares” .

“ Requisite-áe ,0 processo e 
junto aos autos, por linha, abra­
se vista a»> exmo. d r. Procura­
dor G eral” .

Revisão criminal n *' 5(fl, de 
Umbuzeiro Relator dr. Manuel 
Maia Requerente Pedro Kaus- 
tlno dc Oliveira, vulgo *’Ped»*o 
Caboclo” .

“ Requisitem-se os autos do

A U X IL IB  ▲ C O M B A T U  A 
S I F I U f l  ■  S U A S  C O N 8B - 
Q U tN C IA *  C O M  O ü *0  OO

EUl ÍIE NOGUEIRA
•  G R A N D E S  P E Ä M IO E

•  M E D A L H A *  D R  O U R O
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Desperte a Bilis 
do seu Figado

•  saltará da cama disposto para tudo
Sfu líRtuIo deva produ/.lr dlarl*ffi#ntí 

■;»n litro d« bilis. Hl • hlll» „Ao corra 
livremente. os alimento» nflo eâo dl«e- 
ridos o apodrecem. Os jrases Inclmin o 
cstAroaRo. Sobrevem a prtsfio da ventre.
Vnct1 «a sonto abatido e oomo «jue en* 
vchonndo. Todo á amarpo c a vida 6 
um martírio.

I ma simples «vttouaçAo nfto eliminará 
s causa, Nrstf caso. ae Pílulas Cnrtora 
para o Figado afio extraordinariamente 
cflcazcs. Fazem correr õsro litro de bilis 
e voc6 se sente dtsposto para tudo Hflo 
sua\e*. e. contudo, rsppomlmonte Indico- 
das para fn/er a bflia correr livremente.
Peca a* Pílulas Carlon» paro o fígado.
Nrto aceite outro produlo. Preço CrS .'1,00 
Agora também em envelopes de CtiSO.80.

procoyso originário c auonxoa .1 
ORtCB, visto ao exmo. dr, Proc.
Geral'’.

.Apelação civel n c 512, do 
Joio Possou. Rolator des. Pio-I 
doardo da Silveira. Apelante 
Estado da Paraíba* apelada d.*
Mana do Uarmo Gouveia lo u - j t o dc quinze diaa e com perda 
reir0' , , r  y°,a 0 do,Wc«° de da metade dos vencimentos, 

do exercício das funçõoa de

h.° 2484, dn comarca de Pleui. 
Ao des. Braz Baracuhy: 
Processado n.° 32, referente 

ao oficio do oxmo. dr. P. Go­
rai, remetendo ri 3 * Camara do* 
cumontoa que ditem respeito ao 
procedimento do adjunto do Pro­
motor publieo da comarca do 
Ingá.
DhSPACHO DA PRESIDKNCtAs 

DIA 9:
Denuncia n • 4, de João Pcs. 

•oa. Denunciante o exmo dr* 
Procurador Gorai do fcotado 
Denunciados o dr. Bolivar Cor­
reia Pedrosa, jui* do dlfcito dá 
comarca do ingri o o escrivão 
Carlos Souto Nóbrega 

"Designo a sessão do 30 do 
corrontc para julgamento, inti­
mados u8 partos, testemunha-« c 
defensores do acusado'*. 

CONCLUSÃO DE ACOUDAO 
Assinado na Sessão do diu 9 

do agosto:
Processado n * 31, referente 

no ofioio n .• 5, «Io exmo. dr 
Procurador Gora) Relator dos 
José Plóscolo.

"Acorda a TERCEIRA CAMA 
MARA do Tribuna) do Apelação 
suspender o indiciado, pelo pra

Viajantes
Representantes

Uma das maiores Fábricas dc 
Folhinhas estabelecida ha 50 
anos, procura com urgência

150
Petição dc d. Corinta Rosas 

Monteiro nos autos de Apelação 
Cível n.° 521, de João Pessoa, 
cm que. contendem com Bolisá- 
rlo Medeiros, requerendo levan­
tamento de importância deposita­
da om cartório. — "A função do 
relator céssa com a lavratuvn do 
acordâo; não mais «no cabe, 
assim, oficiur no processo". 

Pareceres:
Processo criminal dc Araru- 

na. Indiciados Djaima Carneiro 
da Cunha o José Carneiro da 
Cunha.

Apelação criminal n .u <87. de 
Princesa Isabel. Relator des 
Agrippino Barros Apelante Cí­
cero Alves Feitosa, vulgo "Cice 
ro Caboclo"; apelada a Justiça 
Publica.

Apelação criminal n .v' 835, de 
João Pessoa. Relator des. Bra2 
Baracuhy Apelante o l.°  Te­
nente Edgar de Oliveira Dias; 
apelado Manuel Alves Simões 
Barbosa. — Devolvidos com os 
respectivos pareceres.

Assinaturu o publicação de 
acordãos:

Recurso n .” 20, de Campina 
Grande. Relator des. José Flós- 
colo. Recorrente _o bei. Hermes 
Pessoa de Oliveira, promotor 
publico da comarca de Maman- 
guape; remetente o dr. Socie­
tário das Finanças.

Processado n.° 31. referente 
ao officio n.° 5, do exmo. dr. 
Procurador Geral. Relator des 
José Flóscolo.

Foram assinados em mês« <• 
publicados na Secretaria, o» res­
pectivos acordãos.

Distribuições independentes dc 
sorteio: Dia 9:

Ao des. Flodoardo da Silveira: 
Kev. criminal n.v 505, do Joao 

Pessoa Requerente José Dio- 
clécio dos Santos.

Ao des. J. Flóscolo: 
j l̂em n ” 500, de João Pessoa 

Requerente José Juvenal.
Ao des. Agrippino Barros: 
Jdcm n.° 507. de João Pessoa 

Requeronto João Costa de Cas­
tro

Ao des. Braz Baracuhy: 
idem n.° 508, de João Pes 

son. Requerente Justo Sabino 
Gonçalves.

Ao des José de Farias: 
Processado u.° õ. no Ag. ie 

Pot. civel “ ex-officio”. n." 552 
do Ibiapinópolte. Agravante o 
Juizo. Agravado Encas Claudino 
da Costa Ramos.

Ao dr. Manuel Maia:
Denuncia n ° 5, de João Pes- 

*oa. Denunciante o exmo dr 
P Geral Denunciado o adjun­
to de Promotor Publico da co­
marca do Ingá, Benjamim Tri­
gueiro Lins.

Distribuição por sorteio: Dia 
9:

Ao dr. Manuel Maia:
Embargos infringentes n • 3-1. 

na ação rescisória n .# 29, de 
João ressoa. Embargantos Ma­
nuel Capristano Saraiva Embar­
gada d Fel is min a Dantas Sa­
raiva

TERCEIRA CAMAKA 
Diatribu^áo independentes de 

«orUie: Dia 9:
Ao des. J. Flóscolo:
Relatório n " 83. das sindi­

câncias a que procedeu dr 
Juiz Corregedor na comarca de 
Patos.

ProcesBado n .fc 33, referente 
ao oficio n " 205, do exmo. sr. 
Secretário do interior c Sog 
Publica, remetendo o processo

no Interior e 
nas Capitais

B O A S  C O M I S S Õ E S  * »<ii«num«n.o.
mobtnuário a CRfiDITU NBOOCIO sír io  e 
LUCRATIVO — OFERTAS DIRETAMENTE A PÀBRÍCA

(8ERAFIM — Caixa 3300 — 8. PAULO)*
Moaclr Ferreira Machado e Ma* 
ria Luiza de Andrade. Antonio 
Francisco cie Freitas e Juvina 
Mendes, Manuel Ferreira ue 
Matos c Angelita Tlto de Fi- 
guelrédo,vSebastlfto José da Sil­
va e Joanita Trajano.

CARTORIO DO BEL. JOAO 
MONTEIRO DA FRANCA 

Es o ri vA o de Oríàos e da l ’amen­
da Egtadual

Movimento dc autos do dia 
ii de agosto:

Ao ar. Jui/. de Direito da 1.« 
vara :

Ações fiscais: — Ns. 413 -  
353 — 389 — 110 - -  376 — 416
— 379 — 382 — 404 — 399 — 
410 — 392 — 407 — 395 — 386
— 1065 — 1054 — 340 — 388 — 
394 — 346 — 265 — 331 — 358.

Ao dr. Procurador Fiscal: 
Ações fiscais: — Ns. 385 -

Promotor Publico Façam-se us 
comunicações doyidas.

Braz Baracuhy — Presidente J 182 — 1166 — 443 — 138 — 193 
José Flóscolo — Relator Jo sé j—- 336 — 76 — 61 — 160 — 13ó 
dc Farias. Com restrição, poris- — 46 — 52 — 1041 — 1042
só que aplicava a pona dc ad­
vertência. simplesmente. Fui 
presente — Renato Lima” 

EDITAL N.° 151 
Faço ciente aos interessados 

que o exmo. des. Presidente de­
signou o dia 16 de agosto cor- 
ronte par* es seguintes julga­
mentos, pelo TRIBUNAL PLE­
NO:

Revisão criminal n " *105. «I
Joao Pessoa. Relator des. Flo­
doardo da Silveira. Roqucrente 
Eufrasio Luiz Leite.

Revisão criminal n.° 487, de
Brejo do Cruz. Relator des. Braz 
Baracuhy Requerente Francisco 
Fernandes dos Santos

Revisão criminal n.° *190, dç
João Pessoa. Relator des. Agrip­
pino Barros. Requerente João 
Toscano Filho.

Revisão criminal n.° 490, de
João Pessoa. Relator des. Jose 
de Farias. Requereut.» João ban- 
doval Urtigas c Raimundo Ur­
tigas de Sá.

Recurso dc Revista n.° 14,
interposto na Apelação Civel 
n.° 491, de Brejo do Cruz. Ke. 
lator des. Agrippino Barros. Re­
corrente d. Fellsmihu Dantas 
Saraiva; recorrido Plínio Dantas 
Saldanha.

E paru que chegue ao conhe­
cimento de iodo», faço publicar 
o presente edital.

Secretaria <!o Tribunal dc 
Apelação, em João Pessoa, 9 dc 
ugosto de 1044.

EURIPEDES TAVARES — Se­
cretário .

EDITAL N . ° 152 
Faço ciente aos interessudoa 

que o exmo. des. Presidente dc 
signou o dia 30 de agosto cor­
rente para o seguinte julgamen­
to pelo TRIBUNAL PLENO: 

Denuncia n .“ 4, do João Pcs- 
son. Relator des. José dc Fú­
rias. Denuncianto o dr. Proeu 
rador Geral do Estado. Denun- 
ciudos o dr. Bolivur Correia Pe- 
drosa, Juiz de Diroito 4o Inga, 
e o esbrivão Carlos de Souto 
Nóbrega.

E para que chegue ao conhe­
cimento do todos, faço publicar 
o presente edital.

Secretaria do Tribunal de Apo 
lução, em João Pessoa ' 9 de 
agosto de 1944.

EURIPEDES TAVARES - -  Se 
«retório.

Impugnação dc Embargos
Embargos uo acordâo n.° 34, 

nos autos do Ação Rescisória 
sob n.° 29. 4a comarcu dc João 
Pessoa.

Embargante — Manuel Capis- 
trano Saraiva.

Embargada — D 
Dantas Suraiva.

Nos autos acima, foi lavra­
do o soguínte tormo de 

VISTA
Aos nove 19) dius do mos de 

agosto de 1944, faço os presen­
tes autos com vista ao boi. João 
Agrippino Filho, advogudo da 
ambnrgada, para que, no prazo 
de cinco (5) dius, impugne os 
ombargos, de conformidade com 
o Codigo de Processo Civil em 
vigor E, p$ra constar, datilo­
grafei este termo que assino. A 
funcionária encarrcgadu da  ̂ es­
crituração do recurso - -  SUZE- 
TE CALDAS TAVARES 

COM VISTA

410 — 1068 — 382 — 350 — 123 
376 — 367 — 340 — 158 — 250 
— 379 — 352.

Ao Contador do Juizo:
Ações fiscais — Ns. 311 —

265 — 124 — 88.
Ao dr. Durwal de Albuquer­

que:
Inventário cie d. Otaviana 

Coutlnho Ribeiro.
Ao dr. Curador de Acidentes:

Acidente do trabalho: Este- 
vam Francisco do Silva e o Es­
tado da Paraíba.

Ao dr. Curador de Menores:
Alvará requerido por Joaquim 

Machado Charamba.
Jofto Pessoa. 9 de agosto de 

1944. — Dama.slo Franca.

4.» CARTORIO
Tomo público para conheci­

mento dos Interessados que é 
do seguinte teor o despacho 
proferido pelo dr. Juiz de Di­
reito da l.°  vara nos autos da 
ação executiva'movida por Es- 
tanlslau Francisco Dinlz contra 
Jofto Francisco Dinlz. Despa­
cho saneador. O processo está 
regular. Designo o p. dia 17, 
ás 14 horas, para audiência de 
instruçáo e Julgamento, com in­
timação das partes para depoi­
mento pessoal e requisição das

Cru*, Estado d* Paraíba, «m virtu­
de da M, etc.

Foí **b*r a todo» quanto* o pra- 
•<*nta edital de eltaçlo da hardetro* 
amante* vlfem, ou dele nellcla ti­
verem. e !rttom*nr pomo, que tando 
•ido Iniciado ne»te Juizo, o arrola­
mento dos b*n» deixado» por talcei, 
mento 3e 4ona Maria Petroflfla F11- 
guelras, erjí qua 6 Inrentarlanta â «ao 
fliho Josué Pornande* Bezerra, resi­
dente no sitio Taboielro do muniolplo 
de Catolé do Rocha, polo mesmo fn- 
ventarlantc foi declarado acharam-*« 
ausentes no município de Catolé do 
Rocha e no EsUufo do Coari o* h*r- 
rffftro» Josué Fernandc* Bezerra, 
Francisco Fernandes Beierra, AnUIo 
Alves Bezerra, Hermlnío Fernandes 
Bezerra. Maria Fernandes Bcxerfa. 
Ohorlin* Fernandes Bezerra. Coeslano 
Fornande» Pimenta, Francisco Fer­
nandes Beierra, Ollvla Maria Uez*«- 
rn e »eu marido Adauto Jotf Bencr- 
ra, Antonlo Fernandos PiJgoelm». 
Em virtude do que, polo presente 
edital de cltnçfio com o prnzo acima, 
clmmo c cito ao» referido« herdeiros 
para no prazo do cinco dln». que cor. 
rer/L no cnrtórlo do escrivio que este

^«soí t  kg Data d» deworga: ♦-«'
943

Do vapor “Potl**
7 caixas, njarca J F. * C . da 

meul Dono oo eotul»natarlo: A* 
Ordem, peso: 110 ky DaU da des­
carga: 10-1-944.

De vapor “MooaH"
1 Maleta, marca letreiro, do «#u. 

pat. Dono ou consignatário; Gabriel 
de Farias. Peso: 12 kg. Data da 
der carga: 2-2-944.

2 caixas, marca C. è  D. L., d« 
oleo de linhaça. Dono oa con»l#na> 
terio: Ignorado. P«o: «4 kg. DaU 
da descarga: 2-2-944,

5 eng . marca B B . de mármore- 
Dono ou conilgnstarte: Ranço uò 
Brasil. Peso: 1.974 kg Data <1* des­
carga: 2-2-944.

Sccçio dc Expediente da A-P C , 
cm 9 de aqosto de 1944.

Gentil da fillra M41e — Chof* da 
«ecçáo

EDITAL de rltaçSo eom •  praw» 4« 
.1» dias _  2. • Cartdrle — O dr 
Manuol Slmplfclo Psfva, Jul* de Di­
reito da Comarca de Mamenguape, em 
virtude d* lei, etc.

• ob*ercvc virem falar sobro s.s de- j Faz. •vaher a todo* quantos o pre- 
elnraçõcs do suprs citado inventa- J ««Mc edital de cltaçfio cons o praxe 
rlnnte e acompanhar todos os teTmo« ! de trinta dias, virem, ou dele 
do nrrolnmenlo. ató final Julgsmen-1 noticia tiverem ou interessar poesa. 
to. E para que chegue a noticia ao Que tendo «ido iniciado neste Jnlso 
conhecimento dos mesmos jntere«*a- 1 o arrolamento judicial, do* bens com
doa, mandei passar este edital que' QIC faleceu Manoel Fernandes da

to tm u X S T d o  R 4Uiconfonrie « í  • í1b“ d0 n0 *> «»**«"• • ?“’*• ] < * °
pedido. João Pessoa, 4-8-1944. Dub,icado umft b6 vez no Orgio Ofl- , hernande», declarado se, acharem
Julio Rique. Em vista do dis­
posto do § l.°  do art. 168 do 
Código do Processo ficam desde 
logo Intimados dos termos do 
mencionado despacho os drs.

dal do Estado Dado e pas«ado nes- i «ente* os seguinte« herthdros: — Jo­
ta cidade de Brejo do Cruz. ao* l&J«cfa PernamW, brasileira, solteira
dias do raô* de julho do ano de 1944 
Eu, Josó Januário Nobro, esertvio. o 
esorevl. datilografando o assino, (as)

Luiz de Oliveira Lima e Rena- Fr*ncl«<. to N«.«tocnt<,.
to Teixeira Bastos, advogados «»”'<»•">« «» «ririn»! e do» «
do autof e réu íespectívamen- 
ie. João Pessoa, G de agosto de 
1944

O escrivão do 4.° oficio. João 
Nunes Travassos.

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
EXPEDIENTE 

DO DIA 9:

PREFEITURA DE JOAO PESSOA
DO PREFEITO

Petições: 
N.* 2613, ( 

N.* 3169, de
Francisco Lemos 
Teotonio Neto. 

K.° 2996, de Cassimiro Francis­
co de Farias. N.° 3172, de Ma 
nuei Padilha. — Deferido.

N.° 1307, de Antonio Ribeiro 
Limeira. N.° 3178, de Elvira 
Lemos. — Deferido mantendo-se 
o débito para posterior regula­
rização.

' N 0 1944, de Eunco Fcdrosa 
Pessoa. — Faça-se a coléca.

N.° 2333, de Oliver A. Von 
Sohston. — Certifique-se o que 
constar, sem prejuízo de poste­
rior regularização de seu debito.

N.° S186, de Francisco Bezer­
ra da Silva. — Faça-se a trans­
ferência.

N.« 3006. de Traci Lira Frei­
re. — Indeforido, modificando- 
6c o valor locativo na formn .!o 
pnrecer do “ Serviço de Tribu­
tação” .

E D I T A I S
RECEBEDORIA DE JOAO PES­

SOA — EDITAI, N.0 7 — “Imposto 
territorial" — Dc ordem do Sr. Di­
retor, faço público, para conheclnien 
to «lo.« IntcreBsndoH. que até o ultimo 
dia utll deate mô». ae receberá, sem 
multa, a 1 * prextaçâo do ‘Mniposío 
f('rrftorial" dc injportnncln até ÇrS 
r.00.00. dc ncòrdo com o disposto no 
nrt 2.° do Docrcto-lei n.o 579, dc 9 
de Junho ultimo

S.P.A. da Recebedoria de Joã» 
Pessoa. 8 de ago.sto de 1944

AKpitt Machado — Chefe

RECEBEDORIA DE JOAO PES­
SOA _  EDITAL N." 8 — Dc ordem 
do Sr. Diretor, faço público, para 
conhecimento dos Interessados, que 
até o ultimo dia util deste mís, 
rceebefã, sem multa, a prestaçSo 
unlca do “Tmposto territorial" de lm_ 
portancia até Cr$ 100.00 e bem as­
sim a 1. * prestação do mesmo Im­
posto de quantia superior a Cr$ . . . .  
500,00. que devertam ser pagos no 
mé' de julho ultimo, mas, do ordem 
uuporlor, tiveram prorrogado o prazo 
para o pagamento-

S.P.A. da Recebedoria de 
Pessoa, 8 dc agoHto dc 1944.

Alipjo Machado — Chefe.

MINISTÉRIO DA GUERRA —

João

de» Direito dn Comarca de Antenor 
Navarro. Estado da Paraíba do Nor­
te. n* forni» da lcj, ctc.

FAZ sôber a todos quantos o pre­
sente edital de venda em leilão 
rom. ou dde noticio tiverem c inte­
ressar possa, que no dia trinta e um 
(31) do corrontc, pelas dez (10) ho. 
ras. no edifício onde funcionn ns au­
diências do Juizo. A praça da Ma­
triz. nesta cidade, o porteiro dos au 
dltórlos trará n público pregão de 
venda cm leilão a quem maior lance 
oferccor, os seguintes bens perten­
cente* a d Francinca Joaquins 
Conceição, penhorados por Francisco 
Arnaud Formiga, para pagamento da 
divida de dez mil cruzeiros 
(Cr$ 10.000.00). acrescidas dc juros, 
honorários de advogado e custas. A 
metado da pivoprícdadc “UMARI" da­
ta do Pé desta Comarca, avaliada
por quatorze mH cruzeiros ......
(Cr? 14.000,00) : A metade dc um 
engenho- de ferro, no mesmo sitio 
com seus utensílios, avaliada por 
dois mil cruzeiros (Cr-$ 2.000,00): A 
metade de uma casa de tijolos o te­
lhas no mesmo sitio, que sorve de re­
sidência. avaliada por mil cruzeiros 
(Cr$ 1.000.00) ; A metade de uma 
casa dc taipa r telha» no mesmo si­
tio, avaliada por duzentos cruzeiros 
(Cr? 200,00); A metade de uma ca­
sa dc taipa e telhas no mesmo sitio, 
avaliada por duzentos cruzeiros . . . .  
(Cr$ 200.00) : A metade do três pc

REGIÃO MILITAR — 23 .■ CIR-jqucnoa casas de taipa e telhas, no I 
CUNSCRIÇAO DE RECRUTAMEN- mesmo aitlo. avaliada por trezentos

Brejo do Cruz, 15 de julho de 1944. 
— José Januárjo Nobre, escrivão do 
t.* Oficio.

EDITAL de citação de herdeiro» 
co» o prazo de 30 dia*. — O Doutor 
Antonlo Gabinio da Costa Machado, 
Juiz de Direito da 1.» Vara da Co­
marca de Campina Grande, et«.

Faço saber a todos quantos esto 
edital virem que. tendo sido iniciado 
neste Juízo e Cartório do Escrivfio 
que este subscreve, o inventário dos 
bens deixados por falecimento dc An­
tonio Pereira dos Santos, residente 
que foi no lugar “Pedra do Sino", 
do distrito de Tataguassú. deste Mu­
nicípio, pelo inventariante João Jo- 
*é dos Santos, foi declarado aeha- 
rcm-sc ausentes os herdéirçs: Ma­
nuel Pereira: da Silva, maior, casa­
do, Maria José da Conceição, casada, 
com Vicente Lopes, e Francisca Pe­
reira da Silva, casada com José Flr- 
tnlno, residentes no lugar “Boquei­
rão”. Comarca de Cabaecirus, deste 
Estado, ordenou so passasse o pre­
sente edital com o praz.o de 30 dias, 
pelo qual chama e cita os ditos her­
deiros, para no prazo de r. dias, de­
pois de citados, dizerem sobre as de- 
rlaraçées do referido inventariante e 
todos os demais termos do inventário 
«té final, sob pena de revelia. B, 
pnra que ch-eguc no conhecimento dc 
todos, mandei expedir o presente que 
«ml afixado e publicado legalmente. 
Campina Grande, aos 28 do julho de 
194-1. Eu. Crlstlno do Albuquerque 
Montenegro, escrivão, fiz datilografar 
e assino, (as) O escrivão: Cristlno 
dc Albuquerque Montenegro — Anto. 
nio Gabinio — Juiz dc Direito da 1.* 
Vara. Conforme: dou fé. Data su­
pra. O escrivão: Cristina de Albu­
querque Montenegro.

perante a lei, analfabeta, residente 
em Nova Cruz, do Estado do Rio 
Grande do Sorte; Maria Fernandes, 
brasileiro, soltei rti perante a lef, 
analfabeta, residente em MonUahs, 
do Estado do Rio Cracde do Norte. 
Joana Fernandes, brasileira, alfabe- 
tlsnda, domestica, casada com Seve- 
rino Dantas, de residência ignored* « 
Antonio Fernandes, brasileiro, elfa- 
bctlsado, bombeiro, casado cora Inés 
Ernestina Castor, residente no E«ta- 
do do Amazonas. Em virtude do que 
com o presente edital chama o elA 
o* referidos herdeiros, para no pra­
zo de cinco (5) dias. que correrá «m 
cartório, vir falar eobre a* declara­
ções do supracitado inventariante e 
para acompanharem o inventário em 
todos os seus termos até final «en* 
tença sob a; -pena:» da lei. E para 
que chegue a noticia ao conhecimen­
to dc todos c dos mencionados her­
deiros, mandou publicar o presente 
edital com o prazo acima .que será 
•fixado no lugar do costume c pu­
blicado no Orgão Oficial do Estado 

A UNIA.O ”, na forma da lei. Da­
do e passado neeta cidade de Ma - 
raanguape, aos oito dias do mês dc 
agosto do ano de ml! novecento*. « 
quarenta e quatro. Eu. Amaro Ca­
valcanti de Lima. escrivão, o datilo­
grafei (a) Manuel Simplicio Paiva, 
Juiz de Direito. Conforme com o ori­
ginal a que me reporto: dou fé Eu, 
Amaro Cavalcanti de Lima, e>cri- 
vfio. datilografei a presente cópia 
que dato c assino. Mamanguape. 3 do 
agosto de 1941. — Amaro Cavalcan­
ti dc Lima. •

M O T A S  0 0  F O R O
PROCLAMAS DE CASA- 

MENTO
Cartório do Rejistro Clril o» 

Palácio da Justiçn 
No cartório do escrivão Se­

bastião Basto», de^ta capital, 
correm proclamas do6 contra­
ente« seguintes:

Dr. Ivaldo Fulcone d«* Melo. 
promotor púbbco. maior e Ma­
ria Gilda Cantulíce Fa Ícone, 
tn/nor. M?lteiros, natural* des­
te Estado. domícihadcB e resi­
dentes nesta capital .ás ruas 
Mac>e! Pinheiro. 548 e Bande:- 
ras*»- CT4

Roináo Francisco de Souza, 
marítimo, e Maria Alves Car­
doso. maiores, solteiros, natu­
rais dêete Estado, domiciliados 
e rcsidentes na vila cie Cabede­
lo. denta comarca e Já casadas 
roligiosamentc

Severino Felíx Pereira, operâ- 
rit• e Eunicc Nunes Xavier, me­
nores. solteiros, naturais désL- 
Estado, domiciliados e residen­
tes nesta capital. A rua Central, 
335 t  308. em Mandacaru.

Com proclamas já  publica­
dos Antonlo Ramaího dos San- 
toç, •- Neu«a Tavarçç d* ^ e*°

Felumina TO — EDITAL: — O Sr. Cupitão 
Anibnl Ticinnc» Riiyão Cardoso. Che­
fe interino du Vigésima Terceira Cir­
cunscrição de Rcerutnmcnto. faz na­
her n todos quanto» o presente edi­
tal lerem ou dele noticia tiverem, que 
oatão sendo ehumndos a comparece­
rem á 1.« Secção desta Repartição, 
das 14 ás 17 hora» fpeln manhã não 
serão atendido»), par« tratarem dc as­
suntos de seu* particulares interesse», 
os seguintes reservista»: TIBURCIO 
JOSE' DA SILVA, filho de José Joa. 
quim da Silva, dn classe de 1921. de 
2.» categoria: WALDEMAR NUNES 
DO REGO. filho de Frariclsco Nunes 
«Io Rego. da classe do 1920. dc 2. 
categoria; WAJLDTU BARUOSA,' fi­
lho de Joáo Barbo»», du clanso de. 
1014, dc 1.* categoria; WALDIR 
LINS MARQUES, filho de Joaquim 
Antonio Marque*, da classe de 1917, 
do 8.» categoria: WALFREDO SOA­
RES, filho d« José Soarc*. da clas­
se de 1908, dc 1.* categoria: WIL­
SON LOPES BEZERRA, filho de 
Cario» Iiopes Bezorra, d» clae.se de 
1918, de 2 * categoria o SILDO BRI­
TO, filho dc Antonio Brito de Lí/a 
Prlipo, d» classe dc 1016. dc 3 • ca- 
terorla.

C*p Aníbal Ticiano 8ay*o l arde- 
*0 — Chefe Int ° da 23 » C R

Cópia COMARCA DE A NTB* 
NOR NAVARRO — 1.* Cartório —

cruzeiros (Cr$ 800.00) : A metade de 
um grande cercado dc madeira com 
dol» fios de arame farpado, no bai 
Xlo. fabricado de milho, apropriado 
pnra cultura de cana, avaliadn Por 
dol» mil cruzeiros (CrS 2.000,00): A 
metade dc um cercado grande 
madeira, na enatlnga, com cercas 
pouco sofríveis, avaliada por mil cru- 
celro» (Cr| 1.000.00): A metado de 
um açudo do torro no mesmo sitio, 
avaliado por dois mil cruzeiros . • 
(Cr| 2.000.00), no total de vinte 
dois mil o setecentos cruzeiro» ... 
(Cr* 22.700,00). Quem ditos bens 
qnlzer arrematar compareça »0 local, 
no din e hora acima menoionadoo. K 
para conhecimento de todos expediu* 
ee esto edital que liorà afixado nc* la­
gar do costume e publicado no Orgão 
Oficial do Estado "A UNTÂO". Da­
do c passado m»U cidade dc Ante­
nor Navarro, aos 4 dc agosto dc 
1944 Eu, José Augusto Dantas, es­
crivão, datilografei « aubbcrtrvo.

escrivão, José Augusto Dan­
tas (as) Francisco V«» Carneiro 
_  Juiz dc Diroito. Está conformo o 
•rlglnal Data supra. Dou IV. Eu. 
Io»« Angu alo Dantas, o subscrevi. j

ADMINISTRAÇAO DO PORTO DK 
CABEDELO _  EDITAL N. ó DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Sr», dono» ou connignata- 
rio* dos volumes abaixo relacionados 
nara desembaraçarem e retirarem do 
armaem n.° 8. d«r»te Porto, dentro 
do prazo de 20 (vinte) dia» a partir 
da l.» publicação do presente edb-nl, 
as citados volumes. «>ob pena de se­
rem os mesmos vendidos em hasta 
pública, depois de publicados editais 
de 1.*. 2.* e 3.* praças

Do vapor ‘‘Maceió”
2 caixas, marca M 4 I . do chá. 

Dono ou consignatário0 Monte & Ir­
mão. Peso: 39 kg. 'Data da descar­
ga» 2-2-944.

Do vapor “Mogj”
10 caixa», marca M A C - de 

queijo. Dono ou consignatário Maia 
A Cia Peso: 300 kg. Data da des­
cargo : 20-6-944

Do vapor ‘Mangadeln»"
1 w»co. marcit D K . do farinha 

«lo trigo. Dono ou consignatário: Loi- 
du Brasileiro Peao: 40 kg Data da 
descarga; 13-3-44

Do vapor “Chni"
2 caixa.», marca M F.S , dc i-cixc 

cm conserva. Dono ou consignatário: 
A' ordem. Peso: 55 kg Data da des­
carga: 28-5-944.

Secção de Expediente da A P 
ern 9 do agosto <te 1944

Gentil da Silva Mèlo Chefe da 
Secção

ADMINISTRAÇAO DO PORTu DE 
CABEDELO — EDITAL N.° « DE 
ritEVIO AVISO -  De ordem do Sr 
Administrador do Porto dc* Cabedelo, 
convido oe Sr», donos ou consigna­
tário«* «k>« volumes abaixo relaciona­
do» par» desembaraçarem e retira­
rem do armazém u.* 8, de-U* Porto, 
dentro do praio do 3t) ftrinU) diaa 

I* Partir da 1.« publicação do ere- 
COMAR. A I.E ÍRJUO DO eW Z  ^

ter, .  p r.,. i ,  m  h .,l, pub!,,., j  ...
------ - . . . .  ,1.. o „J.d.0 SI», dg. «HUI» de 1.» ,  j  . pr>wu

COMARCA DE PICUÍ _  EDITAL 
de citação de hrrdeiros com o prazo 
de 30 dias — O Doutor ‘joetié Cle­
mente de Farias, Juiz de Direilo «te * 
Comurcu dc Picuí. do Estudo da Pa­
raíba. cm virtude da lei, etc

Faço saber a todos que o prc-eiitc 
edital virem e dele noticia tiverem 
ou interessar possa, que sc lend« io'_ 
ciado neste Juizo e no cartório do 
escrivão que este subscreve, o in­
ventário dos bens que ficaram poc 
falecimento do Manuel Paulino de 
Araujo, foi declarado pela inventa- 
riante don« Julia Juliet« de Arauio. 
acharem-se ausente» os seguinte» her­
deiros. Elis» Emilia de Macedo, ea- 
sadn com Francisco Ara.ijo de Ma­
cedo. residentes em Parelhas do Es­
tado do Rio Gran«le do Norte; Jo&ef» 
Benigna d«* Araújo, casada com Luiz 
Zacarias de Macedo, cia residente em 
Jouzeiro, Ceaco, c èl« em o Municí­
pio dc Currais Novos, do Estado do 
Rio Grande do Norte. Pelo que or­
denei se passasse este edital com o 
prazo dc 30 dias, com o tcõr do qual 
cito « hei por eitados o» referido» 
herdeiros, para no prazo dc cinco 
(5) dias que correrá cm cartório de­
pois d» citação, dizerem Fobre as re­
lações da herdeiro-; e bens. valendo a 
citação parn todo» oa rermos do in­
ventário E pnra que chegue ko «xt- 
nheeimento de lottos e «lo» referido» 
hcrdeii".,. mandei expedir ê to ctlitai 
Ou« seru afixado no lagar-do costume 
o publicado no Orgão Oficial do Es­
tado ' A UNIÀO", na forma da Jei 
Dado c pagado nwta cidade d« Pi- 
cui, «vis quatro 141 dias do mês d* 
agosto de mil novecentos « quarenta * 
quatro (19441. Eu. Jauuáxio de Sou- 
*b Lima. escrivão interino o datilo­
grafei o assino, subscrevo e assino 
O «MC ri vão (uterino, Januário do Sou- ' 
za Lima.

m(« (60) dias
plicio Francisco do Nac-clmento, t '

EDITAL io vzr.da tsi *14111» — O ' oupíuSta de Ju:r d, Dtrtrto *« place | Oo vapor "!tíiw «u‘’
!Oi;ía srarca tetreiro 4- ro-pr»

O' l«t f n ^ o r  *’u  r^a tï* . ^  i t  lg * *  41 V Ij-. -i

EDITAL com o praza da 96 diaa
— Cópu», — O Doutor João Batista 
d« Souza. Juiz de Direito da comar­
ca dv Monteiro, çtc.

Faço saber a todo» quantos ê te 
edital virem eom o pr*w de -'IO dias. 
ou delo noticia tiverem o tnteresçar 
possa, que «tu Juíêo cita o sr. Joã« 
do Barros Filtw, que c lotedor da 
quantia dc CrJ 77.90 á Fazenda Es­
tadual de Jnduitria e Profisaõo da 
1939. r cooto o» oficiais «b* Ju.tiça 
«•carregado* da diligencia certifica­
ram estar o devedor em lugar ineer» 
to e não sabido. c»t* Jqíao. chania-o 
pelo pre,«ete para nswBtinestf t«-- 
»:zaic o deate «díuí ccxja»

- f ., • . íte& UVc -4.4 JjáaP i



DIÁRIO OFICIAI
u  s Q u> n ta  t r .u a ,  10 J è agc;< ta ííp  t tU i

S E O C A O  L I V R E
A D M I N I S T R A Ç Ã O  D O  
PORTO DE CÁBEDÊLO

A V I S O
A A DM rNI8TR AÇAO DO PORTO DD CABEDiU .O, na

fon-v: .i que* estabelecem os Art teas 15. ° do Capítulo IT. 29.°, 
r.O r i '  ° e 3T* do IV. 40 ° o 41 " do VTI e 45.° do VIII. todos 
' «• REOUt A MENTO TOP SERVIÇOS DE EXPLORAÇÃO CO- 
MWíCIAL DO PORTO, leva no conhecimento das Srs. Indus­
triai--, Comerciantes e Agentes de vapores, que a partir do dia 
• i.s • 16‘ cio corrente mês fica preterido de depositar, re- 
í 11.*r  ui1 . mbarc.n- mercadorias, quem não houver liquidado o 
m i  debito com a Repartição.

I  .cr estabelecido ainda, que a partir daquela dato o  pa- 
lar.r nto das contas clc taxas portuárias será realizado na te. 
cun, !. i do Perto em Cabèdrlo. nos l"s e 2°s expedientes, de 

; :íU á> n  30 c de 13.30 $s 16.30, com exoessâo da taxa de “Ca. 
i.atazias**. que poderá st r paga na Mesa de Despachos desta 

(céo .junto á Receoedoria de João Pessoa.

Cabedelo. 3 de agasto de 1944

I 1:»\ i«> Poinpeu de Sousa Brasil — Administrador do Porto.

A G R A D E C I M E N T O
Crizanto Lacerda da Cesta o filhos agradecem as pensoas 

: a C ;; que iht ' enviaram condolências pelo lalecimenlo de sua 
exposa FLORENTIN A PIRES DE LACERDA, ocorrido no dia b 
cie julho próximo findo, e ig.almenie as que acompanharam o 
■sca enter•amenlo assistiram a missa resqda em eufragio de 
í i \a a.Ta. no dia ' do corrente, na Matriz de Cabedêlo.

Cabede lo. 10 3'941.CAIXA CENTRAL DE CRÉDITO AGRÍCOLA DA PARAÍBA 
»Assembléia Gera! Ex­

traordinária
1 ’■ CONVOCAÇÃO

Pelo premente edital ficam con- | 
vidades todos os associados des­
iti Cooperativa de Crédito para 
uma reunião de Assembléia Ge­
ra! Extraordinária que se reali­
zara no próximo dia 17 do cor­
rente. em nessa séde social, sita 
á Rua Cândido Pessoa, 31. com 
o um de promover o reajusta­
mento des Estatutos adaptan­
do-os ao decreto-lei n.° 5.893 de 
19 de Outubro de 1943. com as 
alterações introduzidas pelo de- 
c rero-lei n 9 6.274. de 14 de Fe- 
v< ’ ciro de 1944.

J' : ' Pessoa. 8 de agosto de 
1944.

José da Silva Mousinho — Di­
retor-Gerente.

PEQUENOS ANÚNCIOS
A TENÇÃO — Para compra e 

venda de casas, propriedades 
e todo o qualquer negócio, nas 
praças de João Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re­
sidência. á rua Eliseu Cesar, nes­
ta capital. Telefone 1945. Pala- 
cõte da Associação Comercial.

A TENÇÃO: — Maria Augusta 
**■ de Carvalho, prepara alunos 
para exames de Admissão. Av. 
Minas Gerais, 359. ou Escola Pa­
roquial “ N. S. de Lourdes” .

DEPARTAMENTO D0 SERVIÇO PÚBLICO Divisão do Material
AVISO íí.o 2

Cientifico aos interessados que 
Lca prorrogada para ás 16 ho- 
-''as do dia 11 de Setembro próxi­
mo, a abertura da Concorrência 
Pública n.° 8, determinada^ para 
as*mesmas horas do dia 10 do 
mês em curs:. devendo as res­
pectivas propostas serem apre­
sentadas a esta Divisão até ás 15 
heras daquele mês.

DIVISÃO DO MATERIAL DO 
DEPARTAMENTO DO SERVI­
ÇO PÚBLICO, em 7 de Agosto 
de 1944.

Oiaeiano Medeiros — Diretor.

A UTOMOVEL: — Vende-se um 
carro Ford de luxo tipo 1937. 

semi-novo. maquina funcionando 
otimamente, matriculado este 
ano. Ver e tratar na Serraria 
Guimarães com Carlos Guima­
rães .

AVISO — Vende-se um im­
portante quarto de casal, 

uma sala de jantar, uma dita de 
visitas e outros moveis novos. 
Tratar á Av. Pedro I 692. pró­
ximo ao bonde circular, das 8»ás 
11 horas. — Montepio.

BANHEIRA em perfeito estado.
vende-se baratíssima. Av. 

João Machado, 795.

■M/TAQUINA DE ESCREVER — 
Vende-se uma PORTÁTIL 

semi-nova. por preço de ocasião, 
a tratar á Praça Getulio Vargas 
n.° 92. em Tabaiana.

MOVEIS — Familia que se re­
tira \desta capital vende mo­

veis. constando de uma sala de 
jantar e outros. Não se faz ne­
gocio cem intermediário. Tratar 
á Av. D. Pedro I, 827 das 8 ás 
II horas.

OPORTUNIDADE — Vendem-se 
60 hectares de ótimas ter-

SÃO PEDRO :A CASA DOS GRANDES RO­
MANCES DA TÉLA -----

HC-JE ÁS 19 Vá HS.
Se -ão cias Moças — Cav. Cr$ 1,20 — Senh. Cr$ 0,60 
JAMES ELLISON e LUCILLE BALL na gosadissima 

comédia da R. K. O. RADIO
NÃO SE PODE ENGANAR A MULHER

Comps. NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA, ETC.

: 'b a c io  - E:n lançamento nesta cidade, o grande filme 
. ' c n 'in o -  AJUDA-ME A VIVER, com Liberlad Lamarque, 

a estrela de • Amôr Maternal" c “ Beijos Comprados’’.

Di i j  - lames Cagney e G eorge Raft em 
ME PERSEG U E

A MORTE

Açusrdem -  FRUTO PROIBIDO. A GRANDE MENTIRA. 
DIVINO TORMENTO e outras.

M E T R O P O L E O CINE MAIS AREJADO 
DA CIDADE

Hoje ás 19.30 — Hoje — Prêço único CrS 1.50 
BRIAN DÖNLEVY ■ em

A M I G A »A S O M B R A
No programa, a G.“ série de

A S O M B R A  D 0  T E R R O R
com ps. NACIONAL E DESENHO

Amanhã na Sessão da Alegria — QUANDO A NOITE CAI 
Préço único: Cr* 1,00

----------------------------------------------------------- ------------------------ 1
Onde não ha calor e a renovação do ar é mais perfeita, a 
■ ■da terna-se melhor ! O "cine que não faz calor” apresen­
tará sábado em matinée e soirée o rei da canção: Ndlson 
E d d f e  na joia musical da “ Metro” — TROVADOR DA 

LIBERDADE

I BM

ALMIRANTE HERÁCLTTO DA GRAÇA 
ARANHA

7.° DIA *
Ox funcionários do L.loyd Brasileiro <P, Nacional), nesta cidade, compungidos 

pelo lalecimenlo do seu ex-diretor, convidam as autoridades civis e militares, comercian­
tes e amigos do saudoso ALMIRANTE*HERÁGLPTO DA GRAÇA ARANHA, para assisti - 
•om ú missa do 7 ° dia que em sufrágio de sua alma, será rezada no dia 11 do corrente, 
á.v 8 horas, na Catedral Metropolitana.

Confessam-se gratos a todos que comparecerem a êsse ato de fé e piedade cristã.

ras, distante 2 quilómetros de 
Campina Grande, zona brejeira. 
Tratar com “Otoni & Cia.”

Tabaiana — Vende-se um 
terreno para criação.' com 

fruteiras. Tratar com Manual 
Pereira dos Santos, Rua Mare­
chal Deodoro. n.° 00.

VENDE-SE o restaurante ‘‘O 
Front”, situado á Praça 

Vidal de Negreiros. 85 (Ponto de 
Cem Réis).
— -----------------------------------------------------------------------------------

VENDE-SE um carro Ford 29 
de placa de aluguel em Ma­

guari. Encontra-se com Severino 
Soares da Silva.

VENDE-SE vinte (2(f) depósi- 
sites de ferro 'galvanizado, 

com capacidade para 17 e 1|2 sa­
cos de oereais de 60 quilos, cada. 
Ver e tratar ã Rua da Repúbli­
ca n.o 747. João Pessoa.

VENDE-SE uma maquina foto­
gráfica tamanho 13x18. equi­

pada. Rua da República. 402.

1 PE 

( g
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Y ENDEM-SE mudas de Agave 
em grande quantidade. A 

tratar com Severino Lira. em 
Sertãozinho, município de Cai- i 
çara. Estado da Paraiba.

V ENDE-SE um dormitorlo para 
casal, com 9 peças de madei­

ra fuliada. em ótimo estado de 
conservação e uma sala de visita, 
com 12 ditas, estufadas, em esti­
lo de fino gosto. Não interessa 
revendedores.

A tratar á Av. General Osorio, 
467, com Cirilo Vanderley.

GRANDE H õ m
---  P 3  t G S —

O melhor pridio ma;: b$m 
situado com dormitórios e 
refeições de primeira ordem.. 
As famlilias de tratamento 
que se destinam a Brejo das 
Freiras ou ao alto sertão se­
rão bem servidas no GRAN­
DE HOTEL — Cidade de 
Patos — P. B.

----- Proprietário: -----
RAYMUNDO COSTA

E D I T A I S
(Conclusão da 3.° pag.)

rccer no 2.° Cartório desta cidade o 
efetuar o pagamento, c não querendo, 
ver e acompanhar a penhoro que seru 
feita em ben* quantos bastem para 
o dito pagamento, ficando logo cita­
do para os termos da execução. Da- 
do e passado nesta cidade de Mon­
teiro, aos 3 dias' do mês de julho de 
1944. Eu, Ana Jtfnsen, escrevente 
compromissada, o escrevi. _(a) João 
Ratista de Souza. Edtú conforme ao 
original; dou fé. Monteiro, 3 de ju­
lho de 1944. A escrevente: Ana 
Jaimen.

COMARÇA DE MONTEIRO 
Cartório do l.°  Oficio. — EDITAL 
dc citação com o prazo de \90) dias.
— O Dr. João Batista de Souza, Juiz 
de Direito da Comarca de Monteiro, 
Estado da Paraiba, em virtude da lei.
••tc.

FAZ saber a quem interessar pos- 
»n v o conhecimento deva pertencer, 
que por ’êsto juizo e cartono estií se 
prot-vssando uma ação executiva f>- 
cal movida pela Fazenda Estadual, 
p»‘)T cobrdnça da ‘ qirantia d* ( 
22,00 (vinte o dois cruzeiros), de que

Faça econômia. comprando ar­
tigos novos e por preços sem com­
petidores, ULTIMAS NOVIDA­
DES chegadas do Sul, na “A 
Princêsa” .

ó devedor o executtd'* PEDRO NO. 
f’A proveniente do Imposto de jn- 
tufttrfa o Profissão rf*feren»e oc. exer. 
tl.*Io de 1033, conform» certidão qie 
In&true a petição, inicial. Cumpridas 

diligencias legais os oficiivi do 
justiça delas encarregadas porta­
rem por f6 nchar-so ausent? em lu­
gar ignorado, o mesmo. Pelo qu« 
chama e cita o pxecutado PEDUO 
MOCA. para no prazo de noventa 
dias, após a publicação deste compa­
recer a-fim-de pagrr incontinentl n 
quantia de vinte e dois cruzeiros, de 
que é devedor á Fazenda Estadual «• 
mnls custas acre.-.eldas, ou oferecer 
Lena a penhora, e. não o pngittido, 
proceda-se esta em tantos bens Jo 
executado, quantos bastem pnr.i o 
pagamento da dita quantia e custas, 
citado o executado para no prazo de 
dez dias a contar da data da pç. 
chora, oferecer os embargos que tiver 
t  para todos os termos da ação até 
final sentença sob pena de re/eilu. 
Este edital será afixado no lugar do 
costume e publicado por três vezes 
po Orgão Oficial do Estado ‘‘A 
UNIÃO” . Dado e passado nesta ci­
dade de Monteiro, aoa 17 dias do me» 
de Julho de 1944. Eu, Joventino Vi­
eira dos Santos, 2." escrevente auto­
rizado, o datilografei e subscrevo, 
(as) João Batista de Souza. Confe­
rido está conforme ao original; dou 
fé. O 2r.° escrevente: Joventino Vi­
eira dos Santos.

SÁBADO ! NO “ PLAZA” EM MATINÉE E SOIRÉE SÁBADO !
O MUNDO MARAVILHOSO DE WALT DISNEY REVELADO AO PUBLICO EM

O D R A G Ã O  D E N G O S O
Veja como c L ' um desenho animado ! Uma produção da R. K. O., toda colorida e falada em português 
*-s. ♦  +  «+-+ + » M M M » ♦ + +-<

BRASIL - Hoje ás 19^2 1P L A Z A - Hoje, soirée ás 19 e 30
PREÇO ÜNICO : CRS 3,00

J A N E  W I T H E R S  
TRÊS CAPACÊTES DE AÇO

— com —
Os Irmãos Ritz

DOIS FILMES — CRS 1.50

1. ° filme — BORIS KARLOFF
CONDENADO Á MORTE
2. ° filme:

Papaizinho Solteirão
C O M P L E M E N T O S

Complementos: — NACIONAL D. I. P. e 
PATHÉ NEWS, recentissimo jornal recebido 

de avião.

Astoria - Hoje ás 19y2
PREÇO : CRS 1.00 

Um filme realista da R. K. O.

0 LIBERTADOR
Complementos: — NACIONAL 

D. I. P. e NOTICIÁRIO

pla za  -  Hoje, matinée &s is hs -  Prêço: cr$ 2 .ou a partir de amanhã ! No BRASIL
Íj U A /o K  A i tL U r  t

C O N D E N A D O  Á M O R T E ATRÁS 00  SOL NASCENTE

R E X —  Hoje —  Em soirée ás l 9 (/2 horas —  GrS 4,00
Em cartaz, após estrondoso sucesso, ontem 1 pela primeira vez na téla, a participação da

mulher na guerra moderna !

A L E G I Ã O  B R A N C A !  ' ’
( W H I T E  L E G I O N )

Claudette Colbert —  Paulette Goddard — —  Veronica Lake
Grande filme Paramount — Complementos: Nacional, Noticias do Dia, jornal novíssimo

Hoje matinée ás 16,15 hs. — CrS 2,00 —  P E D E  - S E  U M  M A R I D O

F E L I P É I A  —  J A G U A R I B E  —  Hoje — 8.a e última série —  A SOMBRA D0  
TERROR — No programa, o super “ far-west” da Paramount — PIRATAS A CAVALO

S A B A D O  —  F E L I P É I A
100% SENSACIONAL

1 TARZAN CONTRA 0  A1UND0
J O H N N Y  W E I S S M U L L E R

Filme Metro Goldwyn Mayer

--------------- - Á -  — —  ------------------- ---------------

DEPOIS D’ “A LEGIÃO BRANCA”
ALMA TORTURADA — Veronica Lake, 

Joan Crawford, Phillip Dorn 
AVENTURA EM PARIS — Clark Gable, 

Lana Turner
QUERO-TE COMO ÉS ! — Errol Flynn, 

Ronald Reagan
FUGITIVOS DO INFERNO ! ’ ' ’


